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DE SEMPRE

facto 'eJQbramdil!1iDi.Üi, que hDj¡ga: mm

o .pos,i,ti'vi'sm.o ,raciünal:is,ta dos h16-
sofcs.

S. joão escreve: «E O! Verbo tex-oW
bomem e hab#ou emre ná:»,
Acerca deste assombroso aconte­

cimento, aorescenta, modernamente, o

It,eólo�o Kaol Barth: «Desde que
Deus se :fez homem; é o homem a

medida de !todas, as OOi(;'a5».
Corn efeioo, o Natal ultrapasse ern

s'igruificado e evccação, embora ahræ­
çando, 'a: simlpllt'$ exortação ao apa­
zigaamento, reflexão e confrateroíea­
ção ,famjl,iar ,e social.
Die-se-á que ]eslUJs, quando nas­

ceu hurmldemenee .o seu ministério

(co.l1J,it1lJta na pág. 7)

A.UTO-ESTRADA
LISBOA/PALMELA:

-

PRIMEIRO TROCO
-"

DA AUTO-ESTRADA
PARA O: SUL?
A auto -estradæ que colocará Pal­

mela: 'llJ 27 <j;uilhSmetDOs de Lisboa, ou

vice-versa" será abeota ao ,brânúto no

1.° semesere de 1978.
A rodovia designada ficará a 5

quslómetrcs de Serúbal, e prossegui­
rá mails !tarde ern ¿'¡,recçã,o a Sines.

É cunial, por,tanlo, aguardar 'qu'e
nib ISle il'e�tninj<! ruté aí >O seu Itermi­
næ!.. . e .s.iga .em frente rume a'Ü Al­

g¡¡¡nve, que não é o anbípoda de Lis­
baa ...

Cem efeito, a distância que se­

para æ capitæl da m,üs meridional
das provjocias .portuguesas não é

grande ... mas, 'em que dia die calen­
drun:;O IÍ-sso se !toma:rá 'Uma reælidade

palpável?

VISITA DO PRESIDENTE
RAM·AtH.O' EAN,ES

Repú.blica' . Federal-da Alenian·ha...

a

Ccrrespondendo
.

ao CC;l1vi,k formu­
dade, o Presídenee da &épúDFi<::a, Ige­
ner,ad Rama:lho Eanes, V'ilsli tau ,a: Re­

.púbLica: Fedeml, da AEemllJnlha:, ,tendo
durante ,¡¡¡ s'ua 'es,tadia naquele pa,í,s',
contavtada <ccm rus f,iguraJS ma:i"l Lt:e­

,prles:ent&ti..v..s' da govenl1O a:lemão.
N3JS conv,er'Slações 'est'ab,�¡'ecida:s' fo­

,r�m f.ocadoS' .eLiIVersüS a.s",unto.· de ,in­
,teresse COtnUlln, nomeruda:me.nte, 'vela­
Gi,onados {:Olffi a cooperação ,nOi capí­
,tu,Lo dos ,estudos 'e planea:mer1Jto �,obre
,agricul,tura Ie 'pesc..s, n:egclCiações de
um lilcordo que dê ,ga:ra:lVti ..s, ao ca­

pita:t .inve9tid'Ü' nai 'economi.¡¡¡ portu­
guesa e a .prob!,emáti.ca: da �i.tuaç¡io
doS' enügranñes p<lrtugues:es-.

Durante 'um ¡¡¡lmeç'0, der,6cido ,por
Helmut Schm:dt, e em reS,pC"lita a

,este., <O gene�.. 1 Ra:maJlho Eanes" ,teve

üpor,tunidade de fr,i,mr:

«O ,preço que a: Europa maits 'de­

"l'en,v,o!.vida 'terá de .pæg..r pel a: ,jnt'e­

grrução, não já apeQ,aJS' mitli,tar e po­

Ulí,r:i(1<�, ma's ta:mbém económica ,e s'o­

cia'!:, das, ,paLSIes' rom �neooS' ,recur.s:os:,
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Desde que o Natal �e .implantou
na Term - e já ,Lá vão pento de
dois milénios - que renasce e se

traosíigura em cada æno que passa, ..

Contudo jamais conhece 'a deere­
¡piitude, p�ql1a,[lJto se mantém perene
'e remcçads a excelsa e peregrina

«Gló:/1Ñt a
, meM:agem que -enrenra:

Dt/fit)
.

mas ¥/JM¡t.I'as e ,paz ¡2'a Myra aiOS

h.om1e>111S' de boa lAOil1i'adeJ»
Transpareœte 'e Hmpida, esta ,prü­

olamação '('l1'æo há, decerto, ninguém
que llJ não compreenda), regre gerel,
é esquecida 'e maíbaaatada. Basra
aflorar a Itexltura hissórica: o ateísmo
e a: d.scórdie, de 'pa,rcer.iæ 'ou em se­

parado, 'il',a,sga'ram SIU1:cOS profundos 'e

'exangues ao dongo de esboroadcs sé­
culos e aíœda prosseguem, insensata­

menee, porventura mais J'ef'inado<s e

!llJJtransli!gentes...
Não obstante, Næral de novo ... nu­

ma reposição sempre replete de 10'0-

vidade 'e impregoædæ de 'uma' síngu­
Jar e reccnfortaote clarídade, mística
e espinæual, relança "pelos e convi­
,t6s ÚUi009 il mecLi:ta-çã,o, ac, reoohhi­
meato 'e il reooncihiacão.

Só por tal, a quadra natalloia, ca­

ma ,tr.adi¡ção, seria a mais belæ do
ano.

O Nat.. l, o Nætæll de sempre, po­
réu]" é ma,is, mui,to mús', do que
J�\Sü!

A Boa-Nova ,(EvllJngelho) aponta
como Ites-temunho ql.e é, pa'r,a um

ASSOCIACÃO PORTUGUESA
. -

>

DE PRQGRESSO CÍVICO
Está em formruçæo, �m Li!shoa. a

Associaç.ã'Ü Pmtuguesa de Pmgr.es's'Ü'
Cívico, cuj'GiS -abjeohv;(lS ,�mediætos' ... i­
SaJffi aVmgil!' ,posls,ihi']'i,dades de empre­
go a, quem ,pr.eós:a_ de g..nha:r a ,sua

-.,idœ; dær, c..s� .8J quem dela CaJrece

,por preç.Cl que .possa; Ipaga'r; abJ1ir
caminho aCts jlÜvens que 'leráo ,de ,eo,­

f,r,enta:r um ¡ ll!tuDO' ,i'ncepto; ,res-ollV,er
05' pro.blemæs er.. .inifân6œ e da tercei-

PARA TODOS
A propósito da formosa quadra natalícia que att·aves-.

samos, «A Voz de Loulé» apresenta a todos os seus leito­
res" prezados assinantes e colaboradores, as, suas mais ex­

pressivas -saudações, acompanhadas de votos veementes de
FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NOVO.

Que o Natal presente se conserve ou converta para
todos, manancial duradoiro de tranquilidade e de imensas
felicidades.

'lS�rá sempre menos do que as. custas

que rescltær.iarn de suportar no seu

fl�nm sul faotor,es de, determinaç,æo"
,enfraqueo:menta 'e a'té etiminação da
democrac,ia».

.

�I hIli
A NOITE FORA toNGA, ESCURA, FRIA
AI NOITES DE NATAL QUE DAVEIS LUZ,
QUE SOMBRA DESSA LUZ NOS ALUMIA?
VIM A MIM DUM MAU SONO, E DISSE: «MEU JESUS ...»

SEM SABER, SEQUER, POR QUE O DIZIA.

E D ANJO DO SENHOR: «AVÉ MARlAI»

NA CAMA EM QUE JAZIA,
DE JOEu-JOS ME PUS
E AS MÃOS ERGUIA
COMIGO REPETIA: «MEU JESUS ...»

QUE ENTÃO ME RECORDEI DO SANTO DIA.

E O ANJO DO SENHOR: (<AVÉ MARIAl»

Al OlAS DE NATAL A TRANSBORDAR.DE LUZ,
ONDE A VOSSA ALEGRlA?
TODO O OlA EU GEMIA: «MEU JESUS...»

E ATARDE DESCAIV, 'LENTA E SOMBRIA.

E O ANJO DO SENHOR: «AVÉ MARIAl»

DE NOVO A NOITE, LONGA, ESCURA, FRIA,
SOBRE A TERRA CAIU, COlMa UM CAPUZ

QUE A ENGOLIA.
DEfTANDO-ME DE NOVO, EU DISSE: (tMEU JESUS ... »

E ASSIM, MJ!l.IS UMA VEZ, JESUS NASCIA.

VOLTAMOS·DE NOVO A CARGA:

É INSTANTE A INSTALAÇÃO
DA UNIVERSIDADE NO ALGARVE

O· a'soont.o �ob:�e a:' ins:illJlaáo da
Uniyel1Slidade no AIgar,ve pmmete
,eterni.za:çã'Ü, sem 'res,ul.t¡¡¡d'cs· prá,ticüS
à vi,slta, a-S!Shln

.

nos d'ei,xa ,perceber ü

l!cngo emb¡¡¡rg'Ü que lSobre de 'pesa,
,embora hllJja: a 'reconheœr-se rulgun,s
prügres!s'o's 'llJvlerolldc;s" que' o subtrai­
'f¡¡¡m ,do maraJ:>mo a que, durante uma
,infi;nldade ,pasmaisa, for81- votadc,. ',.

BSlta é a: ccndusiiio nua e' ('ma a

que Itenemos', ,prrugmrutic.a 'e :reaJ.:ii!tllJ­
meate, eLe chegllJr.

Independen�emen;te dllJ l'rumen�áv.el
e negaJthva evidênoia, apontada", a de-

A.PONTAMENTO

PORTUGAL
HÁ-DE VENCER
A grændeza duma pitri.a: e;,tá na:

razãi0 d:ireoúa d.a cæpaohdade ,il�telec­

tuæl1, elllipreer;¡,ded-ora e real,iza:dc'ra do
seu povo. Groodeza que 0ge a,Licerça
no respei,to 'I:>'elo Geu pæsl&ado, certeza

do p,resente e (Junfio,nça 'nc, .futuro.
Vem ,i-s�o ai p.wpósi,t¡" dæ Gri�'e que

Portugal atmveslSa. Cri;s;e poJbtica,
(c:omi'llwa lia pág. 2)

hitar à>s' hesi,tações e !'¡'egJ.igênc¡a�
p ..�s'adæs' ,e <1s >impO'tênoia:s" presentes',
eSlt�,s j,nternela:ci-onada:s, ,com <I .l1o.s's'a

per,iobtrunte \5,i,tuaçáo eoonómi'ca actuail,
dev,emo"l" 'em a!hoQ,o .da verdad,e, di�,­
'CClrr,er que ü pmbl:ema foi, J.embrado,

levantæd!o, prometendo ser debatido
no ,hemi-ci:cl'Ü ,prurbmentat - ess,e <O

méút'0 a: subllinhær.
A dapa [,óg;ica: a ohs,ew¡¡¡r" coneS'e­

quenbemente, \SIi,t.ua-,�e ;fiO âmbi.tc! da:
(c'al1nj¡z�ta ,na pág. '7)

Queda do I Glverno CODslit'g,cional
Depoi" d,e uma ,prolongada mara­

'tonæ de di,sclliS�õe:s panlamenl¡a:ræ, em

que foi d'eba'üdllJ e 'remsada, !por
,nl'a,i'C!l'l\al, el: ImO'Ç.�o de conf1i,a:nça; que
:Q! I Govemo Gons,ÜtuGÍ'ona,l, ¡¡,pr,es'en­
,trura à ASlsemhl'6r da República como

üoneL'lçio 'indis'pensivel, ,da sua aen­

,tinuidade no ,poder, es,te, em il'es'lvl- -

tado da: vo'¡açæo a:pres,entou, l8!Cf ,Pre-

s'i¿()nte da: Repúh[,i,ca, lO ped,¡,¿o' dte
excneraçã'o.

Entre:ænw, o govemCi d'e Má![,io
s.oa:r-es ma:n térn -s'e no excerdc io das

5'lla,s fænções., enquanto nw fôr ;fi'0-

mmdc, pelo 'P.residen,te da RepúbliG�,
novo el-enco gQvem ..ti,vo que ç, S'uhs­

titua.
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VII FESTIVAL INTERNACIONAL
nE CINEMA NÃO PROFISSIONAL ..

DO ¡ALGARVE
Com 'o apoio da Ccrnísão Regio­

næl de Tunismo do Algærve, decor­
.reu, no Cas-no de Vjlamoura, o acro
de proolemação dos vencedores doo
VII Festival. .Internæoionæl de Cine­
ma, Nãü iP,d,i's,s'i,on3JI do .AJLg.arve e

do Concurso de Docurnentãnos so­

bre 'Ü Algarve, uma' orgaœização do
Grupo Jouveni,j, de Cioerna do Boæ

Esperançæ Atlético Clube Portjrno­
nense, que ,regi6,tou ru ,pa'rtilcipação de
2S películas. O 'júl1i, constjtuído pe­
,l.os srs. do. ]'o3Jqu'im Magalhães, T'Ü­
maz Rdras, Gentjl Marques, Wælter
Gonbrei¡[3Js ,e Fernando Scares a-bribui,u
as seguintes oíassificações:

'

VB Festjvab .Ioteroacional do Al­

garve:
1.° «A mó e a vida», de José Sou­

sa (VI�1 a- Nova de Gæia );
2.° «Abordægem». de Grupo' Ju­

ven·iJ, 74 (Lisboa):
3·° «Ti,erra Viva», de Gust¡¡,n KG'­

,I ev o( BUil,grul1i,a) ;
Menções homos'a,s - «A Cruz»,

de Júl,iü Capela: Cmz (Vi'a'lla do
Cas,telo) «Homem na,sc·i,do», de F,er­
nanc!'o, Cm,ado Ma-t-os (Moe,scavi,de ) 'e

«,lmortæ1idad» .de Ki'nokll�b (Bu'lgá­
,ri,a);

ASSOCIACÃO PORTUGUESA
-

>

DE PRQGRESSO CÍVICO
(C'o.¡z'fJimtoaçáo da pág. 1)

ra: ,idade; pf'CIporci,onar a,bmento.s pe­
,10 ma'is ba;iocü preço; ,e rpoomover a

QHl!i;ficaç.ã'Ü .de ,tod3l$ .a's Iboa's-vontades
a f.im de ,que se es,¡abeleça a paz e

a harmonia 's'c'ci,a'üs ..

É ll:'mbi.oirO'so, pü:1'que g(m,eros!o, o

,pw,grama; que a AlSlsüc.i,a;ção epigra­
fada' 's,e ,pmpõ,e 'seg,uiir, :pOlr 'hSSO me's­

mo, ,taJl ¡projecto '('que .não é oo!r.rente

e uSllrul Ino�, OOS,SIO,S d:aJs) merece aqui
a nos�a mençiio ammpa;nhada de

aplauso.
Compek-oos, ¡entretanto, ,sail·entall"

que devidlCl à ampl,i,tude do ,empreen'­
dimento em causa, que ·e&ta benemé­
:ti¡ta insti,tui'çã'Ü (em yia's' de f-mma­

ção), ,nos envilo'u oll!m apelo ·de cola­
bo'mç¡¡'Oo que 1O,iio 6rJeno'amos.

Pa,m quem rmdoholf queilfa ,in,teÍtmr­
·�e ,dOo G1Jr,á,.oter des,ta ,i,nricirut,;va 'em

rna-rcha, j.niformamos' 'q.ue 'pJde .eI,io·i,­
§ir-:s'e à Als,saoia!ção iPOol1twgues'a de
PU'C,gR'S!S,O Cív,ilCO Cem f'C\[maç.ão), Av.
Os'car M'ontei,w TOHe<S', 3'S-2.';-Esq.
- Lilsboa 1.

COOlCUl18'O de Documentánios sobre
o Al,g3Jrve:
l." «Algærve», de ;'osé Caelos

Marques e Gni;;:t;,na Machado (Lis­
boa):

2. ° Nã'Ü .3Jtr,irbuído;
3·°' ex-aequo) - «Oeste Al'gar­

voo», de ,Mári,o Clemente (Lagos) e

«Aguarela Algarvia», de Adeí.ioo
Fernandes (Setúbal).

Portugal
há-de vencer

(C!OI1'tJ,mMção da pág. 1)

enise económica e enise Iaooræl, ue­

sultado de ruma má administração pú­
bhíca f,j,lha, atOltes de mais, da in­

competência des que nos têm gover­
nado. Pois, na ânsia de colocar o

partidanismo acimæ de tudo, ,têm ,j1e[,e­
,vado :o' ,jntereslse naciün3JI" mui,ta,s ·ye­

z,es' paJra s'egundio plano, com Itodos
os gra,Y3Jffies, de caLcular. AS!Sli:m, 6'l1r­

gi'u a !Ínflæcçæo, a degradação 'e a

wnfusoi:o" cwjülS' res'uMado<s .estiio à

v:i�taJ, di,�peltsando mrui.s 'comentát¡-,;<CIs.
NCI meiü de ,toda ·es,ta troÍe9t'eza, re­

.]'a'noemos os 'Ü11,llos lSühr.e .o passado, ,r·e­

cuando até aoOlS alvores, da, naJCi.onaU­

dade, com Afons'Ü Hen,riqu'es a: pele­
jUir ,pel.a Cr;�t3JOdade 'e pel-o engrllJn­
deoimenuo da 'Pá:tpia. Recordemos 'Üs

dossoobr,imentw daos' ,Jil,has ,e da col,o­
'¡üza;çãü ,afU'hŒna, que �Ó a des'wlo­
ni,zaç.æo apnes,s'ada nos' pode ·en'ver­

gonha,r, ,e nunca -toda a .ohra ,de ci­

'vi,li,zaçãJa 'e 'cr';I5,ti·ani"l.ruç¡¡'o efectuada,
!S,empæ à wmhra da hberda.d,e e .da

,responsrubi.],jd3Jd'e; ,dob,emos. ü Cabo
da Boa Es,peranç,a 'e veremos· VæKO'
da Gama chegar à I'ndi,a, 'enquaJnDo
pelo üci.denve, P,ediw Ál,var,es CabIM
chega'V.a ao Bf.alsr�l. 'É ,todo um .DClSá­
rio de grand'ez'a .de que .só nülS ,po·
demw mgwLhar, apes.a;r de não, f3Jl­
,t'M ,quem queira: !Sanear Camõ'es·, das
própú¡a¡s es,colæs, ?G,rtugues·a,g,.

A or'¡,s·e há-de eser vencida, <com a

,tenacidade ,e a 'res·ilStênGi,a da a-lma
,J.u:'a. Resj,stência qUie já lS'e eviden­
Ciüll em époms m3JilS d:iHüej&, como

d,3:<$ .três ,inva-sôes frances'rus, ·e Po,r,tu­

gal v'enœu. Com fé ,e Œ'11.fj,runça no

ft�t,wro, havemos· wdcl5· de ve11'oer ma,;1S
uma vez.

Por,tugal há-de vencer!
EdVf¡;f¡I'd.o MC1JCh'àdro Pri/Z./lo

FIM DE ANO
HOTEL

OFERECE O SEGUINTE PROGRAMA
NO SEU RESTAURANTE MOURISCO:

MARA ABRANTES
GRUPO FOLCLóRICO DA FUSETA

GRUPO «DELCA SOUNDS»

PRIVATIVO DO RESTAURANTE BEACHCOMBER

NO HOTEL QUARTEIRASOL

-RESERVE' JÁ A SUA- MESA

EM FUNCIONAMENTO TAMBÉM

A DISCOTECA COMBOIO
MaiS informações e Resérvas de Mesas pelo telefone:
65421/2/3 - QUARTEIRA - (Secção de Reservas)

(2-1 )

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUl�É

1.° GAIRTóHW

Nlotár¡b: Liiænoiadb Muno

António, da Hosa Pen�,'rar
da Si'lva

Certifico, para efeitos de -_

puolicaçâo. que pot eser.tu-
ra de, 9 do mês corrente. la­

vrada die fis. 108, v.o .a 111,
db livro n.O C-97, de notas'

para escrituras diversas, do

Cartório 'acima referido. foi
constituida entre Aurélio
Custódio de Sousa e Gervá­
so Neto de' Sousa, uma so­

c.edade comerc'at por quo-
ta s de respon s ah'.!' dade I im' -

tada, nos termos constantes

des artiqos seguintes:
Prrne'ro - A soc'edade

adopta a firma «Sousa &
Sousa, Umit.adla», e tem a

sua seder no :sítio de s,etu'­
nes, freguesia de São Ole­

ment8', concelho die Loulé.

Segundo - O S'HU orbjec­
to consiste no exercíc'o da
act'v:-dade de construção c'­
v;l, na comercial'ização e ven­

¿ta dos 'imoh:liiár:os constnU'í­
dos, inclu'ndo fracções ,au­

tónomas de préd:os -em re­

gime de' p-rop,rieda-de hor;zon­
ta,l, na compra e v,enda cile

imóve:s, podendo dédkar-se
él ¡qu'alquer outro r,amo ·de
indúst6a ou comélrci.o em 'li­

gação com a construção Ci_
vil, .que os sócios �resol'Vam
explo,rar e' seja, pNm:tido por

I,ei.
Temeiro _ A sua ci\uração

é por tempo indeterminado,
oontando-se o seu início a

p'a'rtk desta data.

Qua'rto _ 0' capital soc'a,1,
inteh'amente' re'abado rem di­

nheü;o, j-á ,entr.ado na Caixa
Soci'al é die duzentos m:I' es­
cudios, e 'e,stá div'di'do em

duas ,quotas i,gua,:s de Gem

m:1 e,s.cudos, pe,rtence'ndlo
uma a cada sócio.

Qu:nto - A cessão de

quotas lenHe, o.s sócios é li­

vre; mas ,a soc',ediade, em

prime:ro l'Ligar, e os .sócios,
em segundo, gozam do cif­
mito de pineiferênc:a na 'are­

nação das mesmas, él estr.a­

nhos.

Sexto .:_ Pa.ra, 00 exerGÍÓo
do d·re'to referido no arúgo
-anterior, deverá ° sóóo ce­

dente av;�s.ar por meio de
carta registada, os titulares
do d::re:to del preferênc'a, i'n­
d:cando-:lhes, nes:sa ca,rtoa,
as d'áusulas por que :se re­

g,erá a cessão, 'in·clu:ndo o

,seu prre'ço.
Sétimo - A parti'r de

quinze dias, contados dia da­
ta da moepção da ca,rta a

que s,e, ,ref.ere o art;g-ü an­

ter;o,r, a ,soc:e-dade d'epo's de
deliberar em Ass,emblreia Ge­
rai, convocar 'e,xpressamente
para o efeito, 'av:sará o só­
c:'o cedente, sobne se deseja
ou não preferir; n.a a,fi rma­
tiva, a e'soritum s-errá cele­
brada nos trint'a dlias imei­
diatos 'ao da' €m:ssão da car­

ta oonfi.�martiva do desejo, de

preferir.
Oitavo - Ga'so a soc'eda­

de não p'reten.d:a e,xercer o

dlir€ito de p,re,ferrência, delie-

rá o cedente' avisar, por car­

ta req'stads, os restantes

sóc'os para que estes, no

prazo de quinze das a con­

tar da, recepção da dta car­

ta, informem qual a atitude

que pretendern tornat: - no

caso de- dlese'janem preferir,
deve-zr-âo fazer nos tr'nta
d'as �im:étf'afbs -à emissão da
carta onde cornunquem o

Glese'ÍÜ' de' 'O fazer,
Nono _ Se o cedente não

... av':sCl'í'8'-:suc�,edade'.·ou o s só"
c'os da arenação da sua quo­
ta, poderão estes. em con­

junto, ou 'ind'ovidiualmente,
exercer o d'reito cite' preferên­
c'a, nos termos qera's con­

s'gnados na' ille: Civ'L
'Décimo - A sooiedade

será representada ern juízo
e f-ora dele, activa e passva­
merite. por dois gerentes, os
qua's poderão Soer escolhi­
dos entre pesso,as estranhas
fi soc'edade; - desde já fi­
cam nomeados g,erentes,
sem necessidade de, caução,
e com ou s,em remuneração,
oonforme for defberaab �m
Assemh!:e:a Geral, 'os SÓCiOS
ora outorg,a'n�es nesta escr)­
tura.

Décimo p,r:.meiro Os

balanços s¡erãoO anua::s e de­
v,erãü 8'star concl-uídos ,até
trinta e um de rDezembro doO
.ano a que- d'sserem respe'to.

Décimo segundo - Os

ganhos :Iíquidos, dieciluz:da a

importância fxada por lei

para fundo de reserva, se­

rão d'v'd:dos, pelos SÓCiOS,
na proporção da suas quo­
tas; - do mesmo mOGlo se

reparttirão os prejuízos verif'-
.
cados.

Décimo teime: r-o As
reuniões dos sóc:os, quando
devam reaLza'r-s,e, serão 'con­

vocadas por me'o de c:a'rtas

registadas diúg:cilas aos só-

cios, com a antecedênc'a
rnin'ma de 'oto dias, ,ress.al,­
vados os casos em que a lei
exi1a outra forma die convo­

cação.
Décimo quarto - Em ca­

so Gle falecmento de um dos
sócios. os herdeiros por si
ou através dos seus repro­
sentantes leqas. exercerão.
em comum, os d'reitos que
ao fa'ecloo cabiam, isto en­

quanto a quota permanecer
¡ndo·visa;·- -fcando. - desde
já, dspensaco qualquer con­
sentrnento especial da so­

cedade para se proceder a

tal divisão.
Décimo qunto _ A so­

cedade d'ssolve-se nos pre­
csos termos f.xacíos na. lei
e anda quando qualquer do.s
sócios não cumpra algumas
das obr'qações a que, pes·
soaímente. se encontre su·

jeito.
Déc:mo sexto ---' ,o'ssol­

v:da a soc'edade, p'roceder·
-se-á à sua liquidação, ..que
será feita nos t,ermos de d'­
mito, sendo ,rquidatár:os os

seus SÓCiOS, ou aquel.e· 'Ou
.aqueles qUre não t:verem da­
do causa ,à ji,quidação, s,e

esta re,sultar de fal�a, die
cumprimento de obr;'gações
pessoais dos s6c·os.

,Está coOnforme.
S.ec.retari,a Notarial de

Loulé, 12 de Novembro de
1977 ..

O 2.° Arjudante,
Ferrnarnda Fontieis Santana

Lote de Terreno
VENDE-SE

Terreno s'Ítuado 'em Vale
dia Hosa, penercent,e ,aos

herde'ros . de Manue'l .cortes.
Nest,a redacção ,se informa.

ARMELTM C'ONTREIRAS

& G'OINÇALVES, LDA,
STAND DE AUTOMóVEIS

COMPRA, VENDE E TROCA AUTOMóVEIS·

NOVOS E USADOS

D�Jeia a.o'S Jeus Ex.mo• CNrel1tes e Ami'go.s
F.ehiz Naja] e um AliI{} Novo muito. p.l'óspet-o

(Largo do Chafariz)

Campina de Cilma LOULÉ

Telef. 62919

APARTAMENTOS

quarteirasol

O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

PARA AS FESTAS QUE SE AVIZINHAM

PREFIRA O

BOLO -REI DA LOULEPÃO

PROVE O BOLO-REI DA LOULEPÃO
Contacte connosco pelo telef. 62019 LOULÉ
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ENCONTRO OE�' TEATRO, -AMADOR
NO�

. ÁLG,ARVE
.

Com a onganização da Ccmi:slsão

Regi.o,næl de Tiunisrno do Allga.rve e

pætrooLni·o da SEC, DGEE, DGT e

INATEL, :tranlSconeu durante os .pas..

sadcs .di,as 5 a 11 do mês. coerente,
o «Bnoontro de Teatro Amador do

Alga:r.ve», que devou à ·ribaMa dver­
&315 ,inter:pretœções céoícas, designada­
mente, ern Faro, Olhão, S Bartolo­
meu de Messines, Paderne, Alcanta­

IDi,Lha, Monchique, Conceição de Ta­

'V:i<nl, AI.te, Vi¡lr.r Real de Sto. Anró­

rrio, Conceição de Faro, Estoi e

Moncarapacho
Entre o reportónio encenado, [,j.

gurou «O Mær», de M,i.�uel Torga,
pelo Teatro ,E�per¡mental de Mon­

chique; Autos de -Antónúo Alei�o,
pelo Gnwo dos· Jograiis' Antóni!o
Al'eixo 'cle Es-to'l'; «O P,oinci:pez·:,nh<Y»,
pe10 Grupo de Teatro Lethes; «O

Avarento», pel.o Pm&ceni'ullTI, de L:,s.

AUMENTARAM PARA 7$�O

OS JORNAIS DIÁRIOS
Aumentanæm .palm 7$50, eLes.de 12

pæs:s'ado ü .pre90 'UllJi>tári,o dos, jor:nThi�
diáJri'os, de aoordo c'Üm .o teo,r de um

d'es:pacho cc,njun,t>o, assinado por M-e·
dúnæ .Grur,reira, M.ini.s:tro das: Finança,s,
.e por Roque Lino, seoretruri-o de Ss­
·¡(ado cessante da Ccmunicação SociaL

.o dli:ploma>mendoŒ1ado, atrihui -o

wgravamento ao f.acto «de Is'e .tœna·r

lindnSlpensruv.el ,eompensar as !fecentes

a�lmenbcls do cas·ta ·das p ubl.icações
.peri.ód:ilcas dita:das pOIf H'OIVClS' ,encar­

gos com matérias.pri:íJJ:a,s, jur'OiS e

&a,lini,os'» .

S.egund.Q ü mesmo di:p.l·oma, ·e com

.o ,�ntuntc! de 'e�hæte!f a wffcor.rênG;'a
mm a imprenSai provada, aiJJtmi·zam-lS·e
«(læs ,empr·es'a:s' editoflna,liSi ,es,ta·tilZrudülS,
üu ",'Ob ,i,nter.venção, a a·umeruta:r ICiS

:preço� de ·venda dOIS' j·omæils diáúus
na 'exacta medli-da .cLo que fôr deci·
,dlido pa,r;¡,. os j-cma·i,s' ·ecli,vacbs· pelo>
lS·eGboo· I>ri,vado» ..

Como ·,s·e 'veDi:fic'OlU eSB-e æU'mento

:l!raduúu-IS'e enT 7$50 'por ,cada! ,exem·

pI ... !., a q�te cOHeslpcm.de um agra.va·­
menVo .de .preçO' ·na' .ordem dos 25 po·r
cen:to.

boa; «Anvón¡o AI'ei.:x¡o - Poeta do
'Povo», 'pella Gr,upo de. Teatro do
Cerrero Cukural ·e Desportivo da Ma­

!Il.utenç,ãü Mi,lli.trur, de Lisboa; «Boca­

ge.- ALma sem Medo», pelo Tea­
tm Amador de Setúbæl.; «An,t.igona»"
pelo Teætro Amador de Carœide; «As·
Mãos de Abraão Zaoutc», peío Tea­
tm Amador de P,o·mOO!.; e «O Dis­

pensário», pelo Grupo de Teatro do
Centro Cudturæl da! Boawista.

Pelo mereoimento deste ernpreen­
dirnento, que se insere no. placo de

promoção cudtural, cace-nos �r.¡butær
Os :n:ÜI�OS' encórnios ·e aplausos às
entidades organieadora 'e patrcc-na­
doras

IU Festival da Canção
.para Amadores 1977

.-

No passado dia 3.0 de Novernbró,
teve dugær, no Cinema Máanda, de

A'lmaif1SliJ, a final do III Festival da

Canção para Amadores, a quæl aver­

bou a seguiore clæssificação:
1.0 - Eeequiel Tomás, de Quar

-veiæa, ccm 2'5 pontos, na carrção
«Verde Vinho»;

2 ..

o
- Mæry Luz Guerreiro, das

Quatro Estradas [Loudé}, com 21

pontos, na canção «Agora que �:OU

Iivce»;
3·° - Aotóœio Ccistina, de AI­

mansnl, C'Dm 16 poneos, no fado «Mi·
nha Mãezrnha».

O Festival contou com a' colabo­
ração do Oonjunto Pops-71, de Faro,
e ainda cern Cândédæ Brancaflor ·e

Tó Gonçælves,

Medalha comomorativa

da XXVII Convenção da A:B.T.A.
É :bem OO:llJhecida a ,impor,tância da

'medal,hí.sti:ca OGmo :formal de arte e

element'Ü rutes,j>adclr dre ev·eatos· ·e de·

métr-ides, bem como de homena'gem a

,Egmas ou factos. T:aJmbém a meda'­
l:hís¡ti:ca 'tem 'Slido u,tid'iz,ada: ·e GOm 13:5-

�,ina!lad:y ê�i,to na crumpo da activ i·
dad'e ,tu:ní's'ti,ca, des'i;gnadamente a

qu.andO' de cüngress'O!s.

PeJ.aiS .razões- -expo'stas e ainda: ·como

homenrugem: a-os ,par.ti'oipantes na 27."
Cc:a'Venção da A. B. T. A. (A�s.)­
ciaçã¡¡ ,Bri:tân,j·(¡a cito,s; Agentes de ·Via·

gens) que \fecenvemente decou.eu
erut're n6s la Cumi,s'siio Regiünal de
Tupi:smo .eLo AI.gar.ve mandou cunha.r
uma medail.ha ccmemo,ra,tiva·. É a

meslma da autol'i,a ·do esculj,tor F'er.
nando SafJitos, tendo ü módUll:o de
so mID. Numa .da'� faGes ·¡¡,pres·enta o

emblema da Comi,�sí1o Regtonæl de
T.uDi·sm¡¡ dO' Al'garve e ·uma a:r.¡í&tica
,chaminé .as.sim como 'a: l'egendæ ·eavül·
vente «P,os,t Conventi>oo - Al,ga\fve»
e na 01llltræ G< emblema da A. B. T. A.
e a I�nocri,çãü «xxvn Convenhcn 7/9
- NOV - 77»

. Pærru ælém das medæl,ha:.s des,tina.
da·s aos congres.slvsitas, hnuve um ,r e­

ma:nesceate da tilta'gem de 40(} exem­

plares .to'tail,. Os ·interes'Soaidos na Tes'-

Homenage�do o Presidente da C. A. da C. R. T. A.

Na: :p�'saigem da L" a,niyecár;ü
die Ca:bri¡ta NetJ' n31s ifuuções de .NC­

(S.i,dente da CrmiiSls·ão Admi,ni-5'�'ra:t'Va
da Comi,g'Srão Regiona'" de Tuni's:mo do

Algœrve um �r.upo de elem¡ônt,os Ji ..

Igade:s' ala' sector Itu:ústicOl e ,ho:-el·ei<r o

Ipresta,ram-lhe .homen�gem 'no docur­
'S'O ,d¡e um ailmaço de conf'ratemáruçio
¡qu·e decc<r-reUJ 10'0 Ho'vel de: ,LevUlnte,
em Armação .de Pel'a.

,Pr'e&entes' hotel,eilr·os, agen'les' de

:y·iagens, 'ttarrSiportadores" prCl'f:i�s.iOlnajs
de golfe 'e .de lo,r,ga,n¡;'z¡tção hOlek,ra,
·etc. Vã,úos .·aradores' d es.(.acœr.rum a

·acção des't')lJiV'OII,yida ,por .ca:br,itæ .Nebo
·em !pl101 do ,Iuri:smo a'¡'garvi,o, fazen­
do-'Lhe 'enórega: de uma wr.tÍ's,tica ,cha·
miné aIlga:r,v i a.

NO" ·Hn:a:J! o 'Pr.es·i.deflt� daqurele -ór·

gão regional de tu:ni&mo agradeceL1
'a homenagem e ·eXlpres·süu a ,!>li'a ce;n·­

If,iænça no ,i,núremen tc¡ ,turístico da

'reg;_ão, ·s-æli.entando Il coLrubo,ræçã'Ü 'qu·e
:I.he tem ·S ::d�, pre.stada' peLos, v�k; 0'5

'secto'res ,it!1terv'eni·entes nas, .acti,v':.da-·
de&.

Aos produtores de laranja.s
Grupa .

de j ov·enls, .¿ es empregwdü5
a:cei,tam træbalho 'para .apanha lde ,la­

,ranja, die emp.rei-tada .Qu com ·s-ælM·io
a wmb�nrur

Carla 'aJ es,ve j,ornatl ruo- n.O 3S ..

, , (2·-1)

Um­
aut0móvel

•

para
Os elevadíssimos preços -dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para. si que, antes

de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende ,trocar ou ve:o.der o seu, contacte com

Rua Serpa Pinto, 20 * Telef.' 62166 * L O U L É

pecÜva aqu,;!Si!çâ,o, ao ,preço de 300$00
·devem d,iúgi,r :0:5 ·s.eus :pedida·s à Co­
mis.s:ãlo Re�j,ona,1 de Tœrlismo do A:I·

grurve - Rua A:taíd:e de OJli,ve:ra,
100 - Faro.

, ,...,... ....... ...,.
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Notícias pessoais
A matar saudades da berra natal, 're;,ros' Neto, e avô das sr." D. Ma-

enconcaa-se 'a .passar uma temporada ·rj¡a Ad'elalide Neta Mascarenhas Pa-
'em Loulé, o nosso .prezado amigo e -che.cCl e D. Ma'ria Helena Neno Mais·-
assinante no Canadá sr- Sslvessre Ro. carenhas Pacheco, uesidentes em Lis-

dri.gues·
. Semca\ que :n�s -pede :ll>a:!'a

>

·JyCla" 7. das· .mersioas A:lexandra Isabel
]:'Ulnsm,ür uma saudação aos seus

1 Mia.rrél:f.08 Neto Mascaeenhæs Pacheco

ami·go.s de Vancouver, dos quais não -e Luísa Henriques Maoreiros Neto.
teve vagar de se despedir. À famHiru eníutads endereçamos

.JsentLd¡¡,s .ccndolêncies.
DR. JOÃO mOGO MARREIROS

NETO

Em Pootirnão, onde ,há mui.tos æncs

,resli:d,ia, faleceu há dilaiS o sr. Dr. joão
Diogo Mascarenhas Maneiros Neto,
d ;!It,in·to advogado.

O saudoso exbirito, que contava 73
anes e nascere 'em Loulé, era' fi,lho
de D. JüS'�f:i,oo Madeilr.� Mærreiros
Neto e do Dr. Di-ogo Joã,o Masca·

,renhas Marreilr.o� Ne'to, que foi, ,tam­

bém .d¡;5,tiln:to a.eLvo·gadO' no A;I,garve e

,em Li,�boa·, há m-Ulito hlec;dos, e

,d,e;xa ·viúva a s:r." D. M:aJr;a Lúcia
!Ma!�car:eaha:s .Lllo,te Mar,re;,f.Ccs, Neto.
E'm pai; da s-r." D. Mart,a Adelaide
Lecite M,aHei,rCls' Neto Ma6,mrenhas

Pacheco, cas·ada' ,com ü ,sr. Dr. Joa·
quim T.r.i.nda:de M·arscar,enha·sl Pacheco.,
,médi·CQ em Fana e .eh s,r. Dr. Di,ogo
J.oão Mas,ca,renha:s Lente Mavreill'os

Neto., advogadOl ·em Po.r,11mãta., eas'ado
'cum a s,r.' ·D. Maoi·a· de I�aLUrdes Ma:r-

Torne mais acolhedor ,o seu la\
COMPRANDO NA

CASA' SrMÃ,O I
t
¡

as mobílias que mais goste ou os móveis avulso

que mais se harmonizem no ambiente da sua casa

Para DECORAÇõES
VISITE A

ESTOFOS - COLCHOARIA

'1

CASA SIMÃ'O
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.
Praça da República. 8 - Telefone 62110' PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOULÉ
"

CASAS
PRÉ- FABRICADAS

A SOLUÇÃO PARA O SEU PROBLEMA
HABITACIONAL:

P
I
f"ara as suas eflas, garagens ou

- Coloque-a onde quizer
- �uando quizer
-Desloqu.e-a quando quizer.

armazéns!

São elegantes, resistentes, têm longa duração
e garantia.
Instalação rápida.

Consulte os nossos preços e peça-nos orçamentos

EMPRESA DE dONSTRUÇXp
DE CORGO, L,DA.

Rua Arco do Pinto, 2 - Telefs. 63,01)8 e 65643
LOULÉ

'

,

FORNECEMOS TUDO PARA CARPINT�RIA:
A:SNiAIS PR.É:.FIABHICADAS EM MAOEIIHA POIR.T\AS

, '

AIDUEiLA:S, :RODAPiÉS, rSTIC.
'

COLAS PARA MiAD:BIIRIA ,E DE CONTACT.O
TAMBÉlM VIENIDtEMOtS P.Q¡N,TAiS IDE VARAS EM-SUCA,L:IIPTO
PIARiA CONS�RIUÇÃ.Q DE tBSiTUFAS.

'LOULIÉ

·1

ti

f

AGRADECIMENTO

. MANUEL DE BRI"fO

Sua f,amília" ,desejando
ev;ta·r qualquer falta involun­
lária, p�o;r de·sconhedment'o
de moradas e' i'legibilidlade de,
assinatur,as del todá,s ,as pre:s­
soas qu!e, die qualquer forma
iomparti,lharam da sua, dor,
vem 'tomar públ.ico lO selu

mais penhorado· a.gradeci­
mentIO a ,quantos se i·nteæs­
saram pelo 'estado de saú de
do :saudosÜ' ,extinto dumnte
a ,doença 'qUl,e 'o vitimou e

bem asslim a todos ,a!que'¡'es
q�e' O< acompanharam là sua

última mora¡Qla'.

.para todos o penhor dia
nos s a g rati;dã-�·.

. ,

l

LouléA,gênçHal Oa\Kclco

IDissolução
, I

"

de, sociedade
NOTARIADO PORTUGUÊS

1

Cartório Notarial (le Silves
A cargo d·a Notária: Licencia­
da Maria Luísa dos S. Anselmo
Certifico narrativamente pa­

ra. efeitos de 'publicação que!
por escritur:a de 14 de' Nov'em­
bra de 1977, lavrada de fls. 23
v.2 do Livro B-7 ¡deste Cartó­
rio, foi dissolvida e dada por
finda a sociedade comercial
Nunes, Irmãos, Lda. e que ti­
nha a sua sede em Alt;e, Lou­
lé; tendo sido adjudicado aos

ex-sócios Rosa Vitória Correia
ModestO' Nunes; Maria Vitória
ModestO' -dos- Santos Nunes

Gonçalves; e marido José Mar-'
tiniano Moreno GonçaLves; dr.
Manuell Bentes; João Manuel
Nunes Bentes e Maria Paula
Modesto Nunes Bentes Saraiva I

e Sousa, todo o activo sO'ciaJ,
não havendo qualquer passivo;
e fi-cando todos os ex-sócios I

autorizados a praticar os ne-

oessários actos de publicação e

registo. ¡.. I

. ,Está \ cõnforme.

Silves, 'sete de Dezembro de
*mil novecentos e setenta e se­

te.

A 3.ª Ajudant.e,
Adelina Aurora Vieira Calado



Ponto 'final (

na minha colcborccão.

�

o LtlUtETANO
,_ I

AINDA SERÁ UMA AGREMIACÃO
,.

DESPORT'IVA?
<SAIO DE CON$CIÊNCIA TRANQUILA�

por LUlS A. M. PEREIRA

S-ob .

este l,tiluJo publêoou «A Vez
de Loulé» '(lia seu n.o 651', uma carta

,tido de me processarern, outros pro- da responsabilidade de S j'()VOO", [ou-
curaram dar,·'¡h� o seu ,apoio pouco detancs que se <hz·em margioæl.ieados
J'egitima 'até porque ,isita de díplo- do «Louleeanr» por unotsvos de po-
mat'as' œrn que se ¡Ilhe di'gæ. Todos ,[,£tica parfiid¡Í¡ria.
sabem que vivo na freguesia' de Bo- A Dieecção do Louletaoo Desper-
hiqueime Nem Itodos, se podem dan tos' Clube não gostou da rut;,tude da-
'ao luxo 'd,e ;Ylils,j¡ral'-me 'porque OOS' �'C'!LlJS queles 'rapazes e deo.deu escrever uma

Mercedes' n�a ohegam lá. Tenho fé canta 'ao dilrec,t:ctI1 deste jornæl, aJO'

que a juntæ 'local em ocdæboraoão abrigo da Lei de ']lllIpren"a, em que
mútua oom ru Câmæræ uesolvarn este .presta públicos e9cl,arecimentOls' acer-

candente problema que -nos, afecta ca da sua æctuacão.
nem que seja no æno 2000. A ,1u'z Revelando It�taJI, descorsheoirneneo
coorinua a ser a de oCa,l'ldeeÍ!rIOi JiI' .Jpe� i. '

..

dQi& mais. ;;;elementares pllintcí PÍ1c!S'� de
vr.ól'eo ,e mesmo O� .que me acusam Ibo,as ,reh:!Jções' e<pi's,tocoilrunl�, Foi-nos
,de fasiciSl\w twlvez nunca ,tenham 'es" ,encr·eg·we poos'Ü'rulmente unl'lll 'có,pi,a da
,tudado à JIU'Z de ve],as· quand:o: ,es;cas:-_,1 'CirefJenida ,(arta! rpm 3 .membr-os da Di�
'8,e;.a o petrMeo na «venda» mais' pró- recç.ãü dOi Lou;l'etruno e cujo o:,nteúdo
xima. E lS'e <li ,comun,icLção com 'cs é .o ,seguÍlnte:
cenbrŒ urhano� é difíci<ll, ta .ægua tão

prometida a es,œ ¡f,pegwes'i,a é ,apena�
,enviada diD' Céu 'qua,ndo chov,e. Junta
S,ooirul Demo'()rruta e Câmara S'ociali!S­
tiL arpar,ecem as!s,im de mãoSi dada,s, ,r,e­

(usando esdar-ecer as' pessows, e mui··
bo 'p¡,eocupadas' com ÜlS meus, artigos'
tDei,v,i,ndiolitV,"OI£. A mi,nha desi'stência
de colaborador de «.A Voz ,de Lou·
,lé» não $i;�n¡,f,jc'æ de algum modo a

mudez. Nruo ,i,rei, cala'f'-ttne enquanto'
.nãIJ' us'uf,r'ui'r dOIS' r-epres'en,tan,tes dia
«l5oóed.{Lde sem das5'es'» as r,egali'as
que ,nos f,mam ppometidws. Bws:ta de
wnversas' ,de chaDha, de ,¡.ewn;óes ,de
mfé, ,de opi!Ücar moços' pequenas ,co­

mo 'eu. M,abs ,mpomtænte do, -que ·i,sso
:são 'aiS' :chr,aIS', 105' :a:ot·O!s'" ,oot'1íectos ,e jus­
.tos,. A ,l'ei fon .fei,tæ pwra obedec,er.
ereuo que 'nuoca ,ten,ha fruJ,tædo a 'es�'e

com¡promis,s'o. ,Como verdadeir,o cida­
dão ,que me .pvewl de ;s¡er não po'­
dwei, j,amai,s, pactuar ,com aqudes qUit
'em ,reppes'enta.ç,ãJo do pOVO' ,conti,n'llalm
mentindo ,e já agam que não. me pw·
ceslsem por ,i'S!to pO'rq'll'e na 'entæv,iis'ta
dadru à .«A Voz de Loui1é» pellO .s'r.

P,r'6s'idente dai Câmrura .a ,áglca. ,para
BOILiqu.eime ¡,oli,-noSi. pwmeti,¿,a ,em

,espaço mui,to mai�, Counto ,do que 'este

que já pæsls'Ou. Também ru Junta tem

de q¡ar COUiTIaS' lao P'ovo d.a.�, pwm,es:s al5

que .pl�ometeu ,e ,admim-me que des'·
,de _que;: ,tomou. po&s'e nito ten ha d,ec­
tuada qu,alquer r,eullJioiio .no 5,entido
de esc],ar,ecer «pmque nã.o lS'e f.ez a;'n·
.da nada 'pe'r BoJ.i,queime apó:s' ü 2 S
de Ahri.L?» S-ruio de «A Voz ,de Lou­
lé» de cabeça hem .],eV'antada poi,s
neio() ,não ,ber comprometbdü os' J·ei·
,to,pes para q'uem eSGr,ev;'. Nruo ,espe·
rall:ão OSi pri,vil'eg:ados' de momento 'Ü

meu .apo;i() poi�' ,Pl'iJneúW há 'que zoe­

,lar IpcloS' ,int,er,es-s,es dos que mai,s' n'e­
cesls'i,tanl. É de ,lamentar 'que se tenha'

FrClmet,ido ll!lllia 'Dev-ol:uçito de (If,av'DS
.

'para OIS nlai�1 Ipequeni,nos, que \S'e te·

nha (o11i,tica¿'o tanto o()s capi,taitiLStas' n,a­
ci,ol1ai,s', ,e qllie ag,ma ,es,tejlamos' ,em­

penhados (Lé à,s' oœLhos' ccm :OSI c.a­

,p;'talJ,i\S,tas inbern aci:onai6', ou melhm

cado mæis a ,jdeol:ogias' ,PO>líti,CruS ,do
que propr.amenze a práticas despor.
,ti,vals, só tendo acesso lOS' que profes
'Sam ·a sua pOll£tiça»..

)

Para o cabæl
'

esolærecirnento des­
tas afirmações mada melhor do que
chæmær ili 'peSfi08J GIll pBS!S'OaJS' que,
querendo 'v,i,r .praticar desponto prora¡
:(,1 Loælecano foram afastados 'por es­

sas ou ,alté .oucras raaões, ESltro tarefa,
e porque «A V'GlZ de Loulé» rios 'pa­
rece .ter ,idoneidade suficiente, desde
já pecIJimqs que 'a execute 'e que re­

colha CIS depcumentos paltru, devida­
rhente ,identi£oicrudo& os .tomar pú-
,bE:cClS'.

' ,

Qu,alnto ao cri,tér,i,o de 'que .a nCISSIO'

jomall é ,o «P,ræv;da!», naturallmen.te
que it uma oAÍ;njií:o, e, cc,mol ,tak ,te­

mas' 'que ,ar 'res¡pei,ta'r. Tüdav,i(l¡; ffi'Ulbta
gosltæríamolS de ,a ver devidæmente
fund:am éntaJdal.

•

A «,lli!nha» cJ¡i¡¡ d¡i'f,ecção é 'e !Será
aqueLa -gue, ,de aoo,rdo ccm o 'estabe­
�,eci.do 'e .rup1iovado 'nru mruilS COI!KoOil1ri­
dru As'semhlei.a Ger,rut d'Os' úl,timo,s

.. tempols ¡oi odel:j¡neada.·
.os 400 atJ.etas, que lllfllirmæmo,s roer',

mruntemclS a ,af,ill:maçiLo ¡pOir contespon·
der dæ, l,ogDcamente, Il verdade. Só
'em at>vetas federadol9 ,temos' mai", de
2 SO. Niic' federado.s, e :GOm 10 all'OIiiOi
da. Di'recção Ger.al, dOIS, DespontOIS
mruntemos' em actÍiv,idade aiS i&ecções'
';,nfruntil5' de Andeb:OI], BrusquetebO!l,
R,u�by, Ginrus,tvCa! 'e F,uteho,l ,

No que coOncern,e à saída de wciœ,
não übsltan'te a bmixa que :reg'ÍJstám,o,s
n.o ,respec(.i,viQ £,ich:ei,l1O com al $a:ída
de V. Ex;. ", é wm sruti",façito' que
j)odemciS af,i'fllDirur 'e ób.v,i,rumente coo·

,fj,[!ma,r, 'Ü 'suhstanci:ail aumen,to de n'a­

vos aSI&OIciad,or9 o qurul' é o mailS, 's'i­
gni:fiica.n:,,"o dOIS 'úlltimos' 2'0, anro,s,.

A .vel1bæ de 5'0'0$00, ,r.eefr.idru co­
ma resul,trulll!te daI lil1!ic.iwti,vro da lI',eoo­

,lha de f.uindcls ,pall'a/ :ru cOlnstr.uçã!()i d�
Pavi,lhã.o; não 'wr.res',pDGde à 'verdade.
De faGto, �Ó ,tilvemos' op;or,turuidade
prura an,ganiwr æ qurul1Jtia de 2.00$00·
Siimpl,esmente, es,tw ,;n,;¡cilatir",a f.oi ume.
diatament'e 'P'rejudiŒdal ,face à ,reco­

lha, '001 ,tempo 'reoord, 'qu,e tiv,em'�ls
de fazer para a 'compra dOl auto.Garro
do duh, ü qUail, CoOimo é 'já do co­

'nhecimernto ,púbk,co, ,CUlSlrou 5-80, ccn·

,ros) d'O's'; quailS' 370. Emam ,empre�ta­
dos .pm .sóeiü,s' .do n'�:s:s'o dub 'e Guja
proveniência 'slOcial é da mai,s hetew-
,géo,ea. . ,

Quan tIO ao· f u,tmo dl,� !flÜlS\S'Q dub,
e9ta¡ffiiQ,s, absolutamente 0OlrwiotCis' :qüe
temO's' v,idldo a ,¡"ólrh'rur um cam';,n ho

guns' cargos priv.iJ,egiado"", com sub­
�,Íodio() de fér.iæs, 13. o mês, e ainda as

respecti,yas brolliS' que deiœæram de
ser llataIliÍICi,as' .para serem quase diácias
consoante as 1!ei'V,iilldicações 'dais suas

formações partidáeias, Assim, é abso­
camente 'lldmilS\Sívd que 'eu tenha sido

has!ante cPiltiGaJd'o. dumnte I
a minha

acçao oolaboracicœista ná «J\. Voz de
Loulé», É pena que as' ,peslliOoas' de

:illJt'eœs�'eiY 'C.oIl11=, e o ,iiOlteJ1eSiS,e pr,iin·
Ó!paiJ neste momento é comum a

,todo,s' '06 verdadeiæos' Po.r,tugueses:
:s,aJ],var 'a PaílS', ,oonüo:uem di,v,ididos
Pcl,OiS maiilS' d¡'yers'ol5' 'agrupamenrtos
políti:c.crs' e deixem que o ill'ÜlSSiQ' PaÍlS
camvnhe pafia oD abÍJsmo. A minha de­
lS'i¡ytência de «A Voz de Lou:lé» é
'um al,erta paJra que ws ,pessoas- em

,Yez de lS,e cf'i.ticarem 'lim:a� às' -oUJtr.as',
'.s'e ·unam 'em ,volita eLo Hem e tentem

desma�carar 'o Morul.. A di.f.er.enca aceno

tuada 'embora Is'aibamOIS' de �kmãü
que o Ma], de mid,hões, 'é quase sem·

pre 'Ü Bern de meia-dúz¡ia. Dwr:ante
esrtes' tlDes'es' de peqll'enilno escrev.i.n,ha.
dill ten:tei ,s:er If·ea'1i,sitru. S.e não 'O cen·

segur dev,e-se ao facto de ,toda o lS'er

humano lS'er ,mntrædi,tór,io(),. Ger,t.amen·
te eu ,nruo, ,V¡ia degen:emr, mws, que CIS

'lS'enhomes :1,ei,tore9 ;fiquem com la ,Ger·

,tez¡ru ,de que Itentei· dar iO meu melhor
e pr<xmei s,er objecr;,v'Ü, 'ai!flda- que
tenha cÜlrr,ido 'O 1f:Í.s'ao' de :ameacas ·e

.de crul,ú,niws. É difici,] fia!l,ar v,e;dade
nes'te 'País. Como há pouw afi,rmei ,a

'V,erdade é Irrums ,yez¡es' rpura ,e, .nunca

é simples" 1�(Yr li155>O itai�YeZ 05' meus'·

a!rtigos ,nmo itenhrum 'S,ido pD'f,ventwra I

'0'5' mailS' f.ác,eÍls' 'e oS' mrui,s' ,puros. AIS'
,s:umi 's'¡'l'!1pre ,as r,espom'abi,l,idadeS' em·
boraJ eu tenha sida ao ,J,ongo deSlt,es
meS'es' um ·esorevinhadm ,grrutni,no .. Nã'O
'r-ecE'bi qurulquer r·ecompens!a, nã.a fuz
do jlOmal,i!s'ffiio a minhæ PTIciÍ:us's,ruo, em­
bOira itenha também ,sido cnuticaido de
«f.a�hi.s!ra» e .de ,«IOpcIDtunÍJs,ta». E, ma,l
val ,es'te País, 'quando ias' ':pessoas' con­
fundem ,00 hO.llJesúQs' C'Ü'rIl' 'Os: üpm,tu·
ni'sltas:! Alté mes!ID'o ,æqueles: que me

envi'3!ram alguns ¡[·ecrudÍlnho�' ",úmpló-
.r ;'0'5 niL-a 's'eniam cerramente {�S 'fileUS'

advo'gados c,ruso ',ti',"e�s'e !5i.do ,pr,o.ces­
's-ado .pCI!' ,eS!Sel5' is,em' dC'uto'De� .pr,edi:.
,lectos. Ser:i,a mu;,t,(} 11,ail5' ,jlllS:to que ruo L.
me calunilaJrem :ti'v'eslS·em coaM,aposto
as 'suas' ,id'eia:s, e se lS'entaslsem :a uma

mes-a a di",cuÚi,-J,rus;. Nunca o meu

jOll1oolii!s'IIJIO £o,cli, 'o de preencher oolu­
nas de «,roupa lSuja»' lOl,a& !Slim de des.
,mascwrar com v.eemênci,a 'OSi que ",e

a:pmvei,tam da lS'uj,idade pa.na 'slU!b:iil'em
al,to. Vej'am, l&enh'Ü'r J,ei,tores, que ruté
'ru minha lS.mples' ,f,Qt'ograf,j.a ,trrun.Slrot­
,nrou cernais C\[,iaturas' mênos' feJ,i,zes',
que têm Is'erupre () n,rur,i;z mailor que °

dOIS humi:lda9 .palha'çols. Mas O' futu-
"

'w fM·á 'a! 'retr:o.speopvva: dÜ' ,palslS'a-do ,e

nes,sæ i<lJ1tulJ'a 'V,e'vifi,caremo� onde ,es,tiio
certos ber,ói$. Es:tmnihei que alguns
,�r,wpúlSJCuIŒ' de IpeSISü'<lJS, .reunidas' em

,]'i'ndas' �'al'as, ¡(j.v'C'lS's,em eS:hl,drudo cien·
ti£'Vcamente ,a mrun'eiæ,ro de ,latnear boa-
ItOS, '(Ü'llJS'lliJ,tacl¡OIS' CIS' J,ivms' d:os lS·eus

m'es:tres. Asls im s·e al;gun,s' me '!1�¡(U"

laram de tfrus'Ci:sta ,e <Le rleaœi-oná:r,joQ
.

'ooJibma ,eu nunca .venha pertenci,do ,�
qualquer -organiza,çruo no ,tempo da
outra lS'enho.r.a ü q.ue al'guns' nfuo pa·'
der:àa orgl�l.halr-·s'e do ,mesmo, outpciS'
-re5ül'veræm Gar;'catulJ'ar..me dé «comu·

'fiiilSta» 'ou meLhor .de PC Se por um

l¡¡dto< 'CI'> mes'tres' dæ Ord·em P'r·esen,te
£iee.mm .all gum as diILi'gêno;'a,s no lS'en·

Muito poucos são aqueles que se

reconhecem '�[JJ¡mi:gClS_ do bem; sim­

plesrnente, Itêm a suæ própria rna­

neira de 'o conceber e de o il'C'l<l,J,i,zrur.
A gravidade dramética do confJlnto
entre ,()IS homens iliiga,-1S'e precisamente
a .i�5'0, que os adversáeiœs se conside­
ram igualmente como juseos, e crêem
com a mesma siaoendade I1!ru .exce­

Jência da sl\lJæ respectiva causa. A ver­

dade é ,raras vezes pura, e nunca é
simples. Se as's'm não fosse, a ,vida
modemal sffi1i,a teniivelmente ,enJa,do.
nha ,e. ':ai rhtemturru 'uma oDmpl,eta ,i,m­

¡:>05isii.bi,I,i.dade. Aprendi ,es,tas úlltj,mas'
fras'es cOim Ôllcar, W,dde na 6ua céJ.e.­
br.e ,obm «lmportrunce of Being E'r·
neSib). Gheguei, à œndus,ào qu,e.:o
meu wnwnbuto dado à «Voz de Lou­
¡ é» 'COInji,aJ o ,11i,s'oa :de lOã� 6'er contéi,·
buto l1!enhull. Al&s:im, ,tomei uma de·
cilS!ã,C) di!tada pela minhru pr.ópr,j,t 00£15'­

Giência: deiooar de cOilabo,rar :pata ,es,te

jo-mal. Ao longo da apres:entaçã,o dOIS
meus IbpabalihaS' ·fui alvo de cailún'i'as ,e

,;,njUlS1tij,çrus' :par pa,¡.ve de al'gunS' >para
quem 'eu ,nunC<! lescrevi. Efecti:vamente
nem ,eu ISoOU ,j,oil1nrukl&ta ,nem -aquel,es
-que me cri.ticam são tod:c�' advoga.
dos!. Es:perava, ,descLe 0 ,vnki!(). 'que o

mnteúdo daiS' meus artigos, 'lli� c,er,ta·
mente Itl1an,sltomar determi,nados :indi­
iYifdwoos'. P,ro:c.uret s'empre conhecer 'a
verdade ,e :ditá-I'aJ wrrsoaote dia é.
LÊ eV'idente ,e rubsül'utamoo,te 'n�rmM
que :a mi,aha ,verdade ;!lruo, é ,;'guM, à
<werda,de» de al,gms,. Num aDti,�o ,iill'
Übttlad,o «p.or.qu'e esorev'o' pa-r.æ «A
Voz dé Lou:lé»' expr,es�'e;, clara.rhent·e
S� mellJS ab.jecti.v06, as minha,s :i.deilalS'
,e 'Ü,p';nrões. Escrevi,. s,empre de <l¡[O¡rdo
aom oD di,rei,tO' conls:tj,tuciünM .qu.e ime

é dado, .ti não 60b iL tutela desite iOU

daquej·e >parti:do, 'ruté :pilique embora
,tenhæ :a mi,nha 'ided,!log¡i:a :polftica 00'­

mo qua'llquer 'oidadã,o ISPU' «apa'r,tidá­
úo».. -Enquanro que abguns -aO! 'esüre,
ver'em {JS s,eus ,alrti'gio,s. .têm de obede­
cer à Isua ,hnha 'par6dá,ri'a ,eu es,tive

s,empre '],iVi11e de ,tai,s con.dlioi'cm[ll,i�mos.
Aí resli,de a minha ·d;i:f.er.enCiL! ,entre ·a

minha ,verdade ,e aV «:v,erd,æde»' ,lê ou·

tros'· Eu. 'nunC<! m'e i,ri,a oomp.rümeter
com a ,sujidade po,Ji,tioea do� pa-r'tidol'>
,embora n�o: negue a sua útid eJéi�·
tênóa. NãJÜ' ,podi,a o P.ævtido Socia­
:[,i6Ita ccmnær mm 'O' meu ;rupoi'O porque
'eu nunca ,panuidpwr.e;' no :funeral do
meu país:: Sou. demasi,ado !S'entimenltal
e ,il�SO 'Lev,ar-me·iæ aü fim ·da minha
mr;r,eilfa" Nào podi'a 'Ü' Pa,rtido, GO!­
mUflJi,s'ta ,esp"erar de mim um 'voto de

conf.iança po:r'que eu nunca M'inbarei.
mm a mo'r,te ,lenltæ ,da Humanidade.
Nas'ct 100 IseiiCl de ,Pe.SISIOlaJS' ae boa..fé
que :]JiIfef.eœm o oGl'llsltian;ismo ao ateí�­
mo, Nã,o podia 'O '�arüdo Soci,a]. De­
mOillMa ,esperar, de mim ,rus' «BOlas·
-,Fesltas» ,par.que fl;unoa pac.buei, com
prurti,¿.os ambíguoSl que ,om estã.o com

o seu 'Plfes:id!en,te 'ora estæo' COIITI a

Le� da ,Refmma A.gni.ri<ll de outr,(JI$

paDtidos. Também o Par.tido do l5'e·

nh:or .F:rei:tas ,nràa podia ,esperar que
me j,UJOtas�'e ac numemsl(). �ruP:OI de
,j,nteliec.vuaiiS de Ca$ino, quando eu fui
aipeo,als um ,es.ore",inl:tador 'temporári,o'
de '«A Voz de Lou;]¡é». Quanrfio aos

Ü'utmg Igr'upú>scul,OIS, ia PaLs' já 'está
bem di,vi,di.dJo e 'eu nunca po:detVa aju.
dá-'Io � iDeprur,tir ,pOI . meVa-d:úiia de

gatos pingadoo, que à oust'a de 1ppo·
,gr.a!mws' f.eiltQS ,na Ihora H, ·em cima

do, Ij'oe1ho ¡:,oo;:;egui,nrum �PIanjair al..

«Ex.mo Senhor DÍlrect'or
do jlÜ:rrilWV ,«A VO'Z de Loulé»

Ex.mlo. Senhor,

Foi c.om 'S'lJj¡¡pœsa e máJgoa; qu'e
vmos ,;,n,serido nü In.o 651 de 1-12'77"
3 ..

' pág'¡,na, 'a duas 'oo1unaSl da jmnal
die ,que V. Ex;.· é coerente di,¡.ecuO'r,
edi,t-or 'e .pwpr,j,etrur,yo, .a ,ca,r,ta que,
l5'egl�nd:o di,z, ,r'ecebeu ,de 'oinco jüvellJs
�Ol!J!.etaOlD!S' c.s' qua,i,s, 'em 1flj00tru ,de il'e­

dwoç:ã'a, 'e 'embora de uma fürma hí­
húda, ,019 ;aval,i"'ia e ,lhffi dá ,todü o

IGrédi,to, alO puib¡';'cá.�a' ,na integra.
.

P,a,ra rulém dru'mætéria 'pæs'sLvel de

p!1O.œdimento j:Ltdiôal, na medi,da 'em

que é ,injm';,os'a',� cai]'un'ios,a, lamenta ..

mos pr-oEundrumMte que v.. Ex.",
'Pe�siC'ru 'l'esponsá've1 de um órgão d'e

mmunicaçmo '5'oóa,l, 1S,�n a maJi,s ·el,e­
mentar das' c·el'tezas' da ver.aci.d,ad-e
,do que n,ru ,referida ,Sle afi,rma, 'a ,tenha

pu>hl,iGaldo.
É cer,to que es,tanl0S em iLiberdade.

M'as!, ,,'enhor' Di.rec,t{l[, a 'l:iberda.d,e de
cada 'um .termina no 'e�a,(oto 'IDomentlo
em 'que ,col,ide oem a! ihbeDdade do
,noiS:SO semelhrun,ve.

PIOS'ÚOiS 'esltes pequenos Gonsi·dewn·
dos, e mui,to maiiS ,podería.mc� .aores­

'(rora,r, crube-il1'OS', não ·especiahmente
a'Üls ¡,oul'etanol" _ r-e�idenit�" 'porilS �s,tes'
wnhecem hem a ·",ida dOl noslSü dub,
e muito menos, aindæ' ,a v.. Ex,' que,
lSe næo .a ',coohece' é ,por,que 'nia q.l!ler
- 'e nruo há 'pim cego do que aqLlde
que lO'ão 'quer ,ver! - calbe.nos, di·
z'íaJmcl'!, com a Iserenidade ,e ¡,i'rmeza,
repudiwr a carta 'que ,tã,o J,ev,;'ænamen­
,te publican, esel ar'ecendo ,e repolndo
a!s's·iun .ru ,v,e I1dade dOIS' ¡'aGtos.

Af!i,rma.-�'e que «A aGtual dilf'ecção,
d(lÓ�de que ,tomou pCI&se �'e ,tem dedi·

o ,Corpo de .Bombeiros

Municipais de Loulé
DIRIGENTE TURÍSTICO

CUMPRIMENTA A POPULAÇÃO DE

LOULÉ, DESEJANDO-LHE BO�S FESTAS

E FELIZ ANO NOVO.
NORUEGUÊS
VISITA O ALGARVE
Perma/noceu 'al'guilS' dirus no Al�gaI­

ve o �r. Michael, Grude, KJÜ'nsultm ,do
Mi,nilSlre.ni,o ,do TuriOO}o 'e :Hotelwr.ia
da Noruega, que l5'e de�l()c,ou ,para
'lim �onta()t() rom a.s If·erul,idadles' tu·

¡[,í.stucaJs 'algar,vi'asl e lO ,estudo'das ¡pos'·
lS,ihiJ,¡dade de 'uma manar cooperaçã'o
'iles:te �ectal!:, mlOinmoo,te ,pcla in,eenti ..

vaçào da 'enviü dç ,grupOIS no ¡perícdo
de 'estaç.ão Ibruioca.

Mêntocos colntfiaotos es,tabeI.eceu
flouihras IZocn'as' .do Pais, ,tails 'como Ma­

dein., Li'shoa e Pm,to.
Durrunte :a 5,ua permanêncÍJru no Al·

garve I() ,&r. Mocha/e.! G.rude, que f.oi,
aiCDmpanhado par J,ooo Limit, do

S�r.Vii,ço de Relações Púhl,icas da

CRTA, des,Locou-5e a iV¡Í¡ri,os JiQcai� e

ef.eotuou ,valJ'lIüg C()intæc:tos.. R,euniln
.tamb,ém com o P:neslidente da Gomis,·
lS,ãlJt R�ioruJil, de Tur:ÍJsmo do A,]gar.
ve Ca¡p,r.i-ta Neto numa runá'¡'¡'s'e à,s

,po�ihilllida¿esr do' inoremento ,turíISÜ­
c,o '!flo.ruflguês, .palra '() S.u,l d.e :Pmtn­

ga1.

f ll-\ p 1-\ S �r 1-\ l
'FIUMINO 'BOTA Fábrica de Plásticos do Algarve, Lda.

GALVAO Bom João· - Zona Industrial- FARO
Telef. 2 34 35
Caixa Postal - 66

Proprietário da
DROGARIA GALVÃO

TUBOS, MANGAS, SACOS LISOS E IMPRESSOS

*
DESEJA A TODOS 'OS SEUS CLIENTES E AMIGOS,
UM NATAL FELIZ

E UM PRóSPERD AND NDVD

*
Sítio das QUATRO ESTRADAS - Tel. 62979 - LOULE

De'se<ja' f1¡()'S sell'S Cli'enMs e Amig,o'S
BDAS FESTAS, FELIZ NATAL E PRÓSPERD

AND NDVD
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ENCONTRO DE ,TEATRO AMADOR
NO - ALG,AR¥E"-,

(10m a :of@ænifzaçãü 'Cia; Ccmissão

Regionaâ de _ Tlun'smo do Al'ga,rve e

pætDoo£rúo da SBC, DGEE, DGT e

INATEL, transcorreu durante os pas­
�adcL> .di'as 5 a 11 do m'ê.s, C01"'r'(11 re.

o «Encontro de Teatro Amador do

Alg;¡;r,ve», que Jevou à ,ribaMa d.ver­
sas .intenpretaçôes cénicas, designada­
mente, ern FaPo·, Olhão, S Bartolo­
meu de Mess-nes, Paderne, Alcanta­

,niJiha, Monchique, Conceição de Ta­

'v,i,ra, Alite, V'j;l'æ Re;¡¡,1- de Sto. Antó­

'Ill'i,,?, Conceição de Færo Esto¡ e

Moncarapacho
Entre 'O reportóreo encenado, t,i­

gurou «o Mær», .de Mi.g;ue1 Torga,
pelo Teatro EXiperimentæl de Mon­

chique; Autos de António Aleixo,
pelo Grupo dos Jograi's' Antón:0.
AI,eixo ,eLe Es!to,i,; «O P'oinci'pez·:nh'Q!»,
pelo Grup.o de Teatro Lethes; «O

AV<l!rento»., 'pdo Pras:cerúum, de Vs-

AUMENTARAM PARA 7$50

OS JORNAIS DIÁRIOS
Aumen.ta,mm .para 7$50, desde 12

pæssado o .pæço 'lJ!n;,tári,o dc:;; jem'ai:s
diáúos, de aoordo ,com o .teo,r d'e ·um

despa'c-ho ccnj-un'to, russ·inado ,po'r Me­

¿'Ílna! .Gærl'ei'fa, Minis,tro drus Enança's,
,e por Roque Lino, 5eovetá!riü de E�­

-[ado cessante da Ccmunicruçlio S.ocia·l.
O dJi'J;>Joma mencilcnado, atr.i,bu.i -{)

3JgravæmerLto ·ao facto «de ,se ·toma·r

lindi:slpens·á,y.el 'Gompensa·r <OS ¡[ecenteS

aumeŒt>c.s do cus·to drus publ icações
periódi,crus dita·dals po,r novos' encar­

gos com matéri,as-primas, jUJroüs e

sal.ár';,os».

Segundo ,o mesmo .dipJ.oma, e mm

ü ,intu·i,to de ·eSiba¡ter a wnc'Ü'f.fênG:'a

ca·m .a ,imprensa prLv-a.da, a·l�t·or.jzrurn-""e

«:a's ,empr't's'a:s' edi,tor,ila·j,s ,esltaüzadas,
·ou s·o.b li,nter.vel1ção, a a'umentær 'cs

preços de voenda das' j'orna'ics d.iá'ri'Ü's
nil! ,exaota medi:da .do que fôr deci­
·,di.do prura oos jcma,i,s ed,i'badcs .pelo
�'eGtor pri.vado» ..

Como .s'e ,y.el1i:ficülU eSlS'e acumento.

Itraduz,iu-:s'e em 7$50 por ,cada! 'exem­

:plar, a que ccr·re5lpon.de ·1101 ægra;va'­
menro .de .preçoO nra' or.dem dos 25 pO'r
cento.

boa; «A,ntónÍlo A,l'ei,:x;o - Poeta do
Povo», .. p·t'I,o Gnupo de Teatro do
Cerrero Culeurel e Desportivo da Ma­

iO,wtençÍÍio MiJ,i.1a,r, de Lisboa; «Beca­

ge - .ALm'a sem, Medo», pelo Tea­
tro Amador de Setúbæl; «A!l!ti¡gona»,
pelo Teatro Amadr« de Carn'ide; «As
Mãos de Abraão Zaouto», pelo Tea­
tro Amador d.e P,omool·; e «O Di6-
pe¡¡.!>k¡'o», pelo Grupo de Teatro do
Centro Cultucæl da Boavesta.

P.t'lo merecimento des't: 'empreen­
dimento, que se insere 100 plaoo de

promoção cultucal, cabe-nos: ttr.ihutrur
os nOSlS'ClIS' Meómios ·e aplaœsos às
entidades organieadora e .pætrccina­
doras

III Festival da Canção
para Amadores 1977
No passado dia 30 de Novembrrf

teve Jugær, no Cinema Miranda, �d,

hlma'¡¡.s'iJ., a 'fi'na.! do III Festival da

Canção .para ArnadOtf.es,. a qUla,I. aver­

bou a ,s'eguinte classif icæção:
1.0 - Ezequiel Tomás, de Quar

teira, cern 2'5 pontos, na canção
«Verde Vinho»;

2 ..

°
- Mary Luz Guerreieo, ({ã;s

Quatro Estradas (Lculé ), com 21

pontos, na canção «Agora que 'sou

11.�V.fe»·;
3.° - AlrLtÓ,rL;'O Cristjnæ, de .AL­

rnaosil, 'COm 16 pontos, no Fado «Mi­
nha Mãezíohe».

O Festival 'contou corm :a' colabo­

ração do Conjunto Pops-71, de Faro,
e a'mda cem Cândidæ Brancaflor e

TÓ Gonçalves,

Medalha

------------------------------------------------�-----�

comomorativa

da XXVII Convenção da A.B.T.A.
Ê :bem oo'nhecida a rimpo:rtância d'a

meda,l:hí,s,tlica GOma forma. d,e ·a�te e

elemento ates·taeLe¡[ de ev·er1tCllS' ·e efe­

mér·ides, bem como de homena'gem a

,fgll'frus ou factos_ T'ambém a meda'­
J,Msrtirea Item 'Slido ·utih:z:ada ·e com as­

'Sli,I1a!lad,o ê�j,to '!l!0I crumpo dæ aGtivi­
drade ,t,urrÍ:sibica, des'i.gnadaffilt'n'te a

quando de congres:s'os.

Pel a's- ,razões' 'expositas e ainda 'como

homena!gem a:os par.tiQi panles na 27·'

GCln!Vôn.ção da A. B. T. A. ·(As's')­
óaçãa :Bri,tànic,a do,s· Agentes de Vi a­

,gens) que Ifecenvemente decoflf.eu
envr·e Ms .It Comi,s'sãrO Reg,i·onæl .ele
Tu,pllsmo do AI.ga.rv·e marLdou cunh,Lr
uma medalha cememOifruti.væ. li a

mesma da autoria ,do es'Ou'l,tor F'er­
.nando Santos, tendo 'Ü módulo· de
8D mm· Numa druso fact's a-pres'enta o

emhl.ema da Comlirs'são Regi,ona'¡ de
T'lLl1i'smo do Al'garve e 'llJIDa' a!Düs.tica
chaminé assim c{)'lDO 'a ,l'egenda' envol­
vente «P.ost Gonv·eIf!:Üon - Al,grur·ve»
e na ·outra 00 emblema da A. B. T. A.
e a ,inscrição (XXVII Conven,t;.(IQ 7/9
- NOV - 77»

Para rulém das. medrulhrus desÜna­
da-s am congress'is;tas ho'uve um If'e­

maneSQente da ti,rrugem de 400 exem­

plares ,tota,],. Os ·inieress'ados na' res-

Homenageado o Presidente da C. A. da C. R. 1. A.

Na p3JS's·a,gem dOl LU anivec-ári·o

de Cabr.i,ta Net]' na's ifu,nções de 1)(e­

lSi,dente &1: G:miss·ão Admini,S'tn-(va
da Comis!São Regi,a:na+ d'e Tl�ni'smo do

Algarve um g¡r.upo de elem.entos Ji.­

gaoclS' ala' 'sector tll'rí6ticQ e ,hot'6l'e;,w

IpDe:>tamm-lhe .homena!gem no <iecur­
!So ·de um ælmoçü .d·e conJmter,n;.zação
Igu·e decorreu no HoMI d.o ,Leva·nte,
em A,rmaçlio d'e Pera.

,Pr'es'erLtes' hote!,e�rüs, agen,tes' de

,vi-agen�, ,tro<l![)!S!P'ortadores·, pwf:iL9si'c,nús'
de golf.e 'e .d·e iO'rga:l,iza,ção hGlvel·e:ra,
etc. Vá'r,ios .oradores destacaJræm :a'
a¡(:ção des'\1[)!\lOILvid>a ,por Cab"j'Íæ Netü
·em pvol do ·turi:s-mo wl'garvi'D, fazen­
do�Lhe 'en�rega' ·d'e uma ;¡'r>tí's.(i,ca ,cha,­
mi,n.é ru�gær,via.
No f,hnruL .o ·pres·i,.aeM te /Laquel.e ór'-

gão regi,onal de 'ÍuDismo agmdec-eu
'a homenagem e 'eXipres�c.u a :�ua' cen­

'fia!nça no ,i,ncremento ,turíshco da

'reg:,ão, ·sal i·entando 'a cül�I,bÜlra·çã·o ,que
lhe tem 'si,d) prt's,ta·da :pelŒ v,kio's
'Sect-o'res ,in,terv'eni·entes nalS, achvr;da­
des'.

Aos produtores de laranjas
Grupa de jov·et1JS desempregados

acei,tam tra!brulho ,para .apanha .de la­

,ranja, dle empæi'iada 'ou wm :s-æJá,r:o
a combinrur

Ca'ria 'ru 'es,ve j.arnrul 3J;) n.O 38.
I I ¡ )

.

(2._1)
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Os elevadíssimos preços dos, automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.� mão.

Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade
e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes

de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

Rua Serpa Pinto, 20 * Teler. 62166 * L O U L É

pecti,va a'qu';,S!;'çlio, ao' ,preç.o d·e 3DO$00
·devem dilfi.gi,r '06' 's.eUrS pedid,ç.s à Co­
mis-swo Reg,i.ona,l de TurÍlSmo do Al­
grurve - !tua Ataíde de Ohi'v�úa,
100 - Færo.

.

Notícias pessoais
A matar saudades da terra. natal, ,.-'r íros Neto, e ævô das, ;s,r.a, D. Ma-

enconera-se a ,pæs'sa'r uma .tern,podda ·riia Adelaide Neto Mascarenhas 'Pa.-

"e.m' Loulé, ó nosso "prêzedo ami'go e dieGO ,e D. Miffia Helena Nebo' Mæs·-
assinante ruo Canadá sr. Sslvestre Ro- carenhas Pacheco. residentes em Lis-

drigues Seruca, que oos pede 'Prum boa, e das meninas Alexandra Isabel
1:ransm:,Ür Ull1al, saudação aos seus > ... Miarrei:ml -Neto ·Ma'Scar.enhrus' Pacheco
am:go·s de Vancouver, dos quais não -e Luisa Henr iquee Maoreiros Neto.

teve vagar de se despedir. À .famí,l.ia enlutade enderecarnos
_

.

sentidas ooadodênoi ...s.
-

DR. JOÃO DIOGO MARREIROS

NETO

Em Portimã-o, onde .há mui.tos anes

're�.i,d,ia, faleoeu há ,¿,i:rus o �1:. Dr. joão
Diogo Mascarenhas Mærreiros Neto,
distinto advogado.

O sæudoso extin to, que contava 73
'anos e nascera 'ern Loulé, era fi,lho
de D. josefioa Madeica Marreiros
Neto e do Dr. Di-ogo Jaw Masca­

[enhrus Marrei,ws, Neto, que .foir ,tam­
bém d';"9ti'n�o. aeLvogad'o no' ALgarve e

,em Li,�boa, há m1�i,to faleci>clos, e

,de;xæ viúva a s:r." D. MIaJr.;a Lúóa
!Ma'sŒ¡r·enha� LeOlÍ'e Ma'f,rei,r.cs, Ne�o.
Em pai; da. 5.r.· D. Man:,¡¡ Adelairde
Ledte M.ar.rej'ros' Neto Ma�.caTen.h:as

Pacheco, casadæ ,C'om oQ .sf. Dr Joa­
q luim Tr,ineLade M·ruscareOlha·s, Pa·checo.,
méd:i,co em Fwm e cbl s,r· Dr. Di,o;go
J.oã-o Mas'ca,ren,hll'S 'Leote Mar.reilfŒ

Neto, ad,voga,da ·em Po.r,fÍlmOO, casado
com a 5'f.." D. Mænia de Lüulrdt's Mar-

Torne mais ac·olhedor o seu la,
COMPRANDO NA -

!
01

�
¡

.

¡

CASA SIMÃ
as mobílias que mais goste ou os móveis avulso

que mais se harmonizem no ambiente da sua casa

Para DECORAÇÕES - ESTOFOS - COLCHOARIA
VISITE A

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 5]

LOULÉ

Consulte os nossos preços e peça-nos orçamentos.

CASAS
'PRÉ- FABRICADAS

(

A SOLUÇÃO PARA O SEU PROBLEMA
HABITACIONAL:

Para as suas férias, garagens ou armazéns!
- Coloque-a onde quizer
- QU�lDdo quizer
- Desloque-a quando quizer.

I

. J ,

São elegantes, resistentes, têm longa duração
e garantia.
Inst�dação rápida.

FORNECEMOS TUDO PARA CARPINTARIA:
ASN'A'S PHÉ-F:A'BHI'CADAS EM, MAOE,lrRA, PORTAS,
AOU:EiLA:S, oR ODAP,ÉS, ETrC.

COtAS PARA MAOEIliRIA ,E DE CONTIA.CT.D

TAMBÉlM ViENIDiEMOS PONifA!S IDE VABAS EM 8UCAUPTO

PARi>. CONSTRUÇÃü DiE -BSTOFAS.

EMPRESA DE CONSTRUclo
"

DE CORGO, LDA.
I

Rua Arco do Pinto, 2 - Telefs. 63068 e 65643
LOULÉ

LOUL!É

t
AGRADEClMENTO

}
1 '

- MANU.EL DE BRITO

Sua t'amília, dese:jando
ev:ta·r qualquer falta. involun­
tária;, po'r d'esconhedmento
de mo rada:s e Heg'ibi I i dia de de'
ass:natur'as de, todas ,as pe:s­
soa:s que, die qua,lquer forma
:ompanilhamm da su'ar dor,
vem tomar púb¡'¡co lO selu

mais penhorado agr.a.dled­
mento a ,quantos s·e inteæs­
sa,ram pelo Hstado de saúde
do ;saudoso ,extinto du�ante
a 'doença 'que lO vitimou

-

e

bem ass,im a todos 'arque'I'8s
que o' acompanharam· rà sua

última, moradia'.
'

Pam todo:s o penhor da
nossa gr,atidã·o.

Agênoila Oavta:C'O - Loulé

Dissolução
de sociedade

NOTARIADO PORTUGUí):S
,

,Cartório Notarial de Silves
A cargo d,a Notária: Licencia­
da Maria Luísa dos S. Anselmo
Certifico narrativamente pa­

ra ¡ efeitos de publicação que
por es'critura de 14 de Nov,em­
bro de 19n, lavrada de fis. 23
V.º do Livro B-7 ,deste Cartó­

rio, foi dissolvida e dada por
finda a sociedade comercial
Nunes, Irmãos, Lda. e que ti­
nha a sua sede em Ahe, Lou­
lé; tendo sido adjudicado aós
ex-sócios Rosa Vitória Correia
Modesto Nunes; Maria Vitória'
Modesto dos Santos Nunes

Gonçalves; e marido José Mar­
tiniano Moreno Gonçalves; dr.
Manue,l Bentes; João Manuel
Nunes Bentes e Maria Paula
Modesto Nunes Bentes Saraiva
e Sousa, todo o activo social,
não hav�ndo qualquer passivo;
e fkando todos, os ex-sócios
autorizados a praticar os· ne­

cessários actos de publicação e

registo.
Está conforme.

Silves, sete de Dezembro, de I

mil novecentos e setenta e se­

te.

A 3.� Ajudante,
Adelina Aurora Vieira Calado
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'. jPonto' 'final'
na min-ha colaboracão

!, I ..

�SAIO DE CQNSCIÊNCIA TRANQUILA}

por LUÍS A. M. PEREIRA

Muito poucos são aqueles ql1e se

reconhecem '"nimi'gJos J do! bem; sim­

plesrnente, ,têm a sua p�ó.pr:ia ma­

neira de 'o conceber e de >O lI1e<IJhzaJr.
A ,gr.av.i-daeLe dramática do confileto
entoe os homens ¡liga-�e precisamente
a .iISSIO, que os adversáeioe se conside­
mm j'gurulmente como justos, ,e crêem
com a mesma sinoenidade �a; exce­

Jêocía da SIlJ'3: respectiva causa. A ver­

dade é raras vezes 'J?'lllra, e nunca é

simples, Se æsls,im .não fesse, .æ ,�jd:æ
moder,nru seni,a' ,tenii,velmente enfado­
nha e ji] ¡hterilitmru uma oQffi'PI,eta: HU­

pOSlsinbi,Li,dade. Apœndi ,es'�iliS úlltima,s
fracS'e� com ÔSC3:C W,1lde na eSua cél,e­
Jbœ ¡ohm «ImpoDta:nce .of Being Er·
nes'b}. Gheguei, "- ,cohdus,ão que :o

meu conoolibuto <Iado à «Voz de Lou­
lé» �cmli,aJ .o ,nis'co .de nã� s'er contr.io­
buto _nenh1lill1. A,ssim, Ircmei uma de·

cicS,ã'Ü, diltada peLa minha 'PrÔ'pDi'a: {lons'­
ciênoia: ,dei'xilir de Colilibo.ra,r pœra ,es,te

j-omaJ. Ao l-ongo da apres'enta:çã,o ,dos
meus ItDilibaJhos' fui a¡]yo de caJúruiæs ,e

,i,rujUiSlti,ça:s' por .pa-rve ·,de 3Jl:guns' pM'a
quem ,eu nunca- lescrevi. IU,ectiova;mente
nem ,eu lSoOU! \j�lflt1JaJl;ils,ta' ¡neIll' aquel,es
que me cfÍ¡ticam 6,ã:O ,t,odc:s advoga"
doo. Espe!1alva ,desde :o ,inki,o ,qU:e 'o

conteúeLo ,eLoLS' meUcS' a;nti,g,o�' I'Mi,a 'certa·
mente rt:mns,toDfi3Jr determinado.s indi,­
¡v;�dwæ, PæoGU!œ¡ �Iempr-e �onhec,er :"
verdade ,e ditá-kl! wmoante da é.
É eví,deOite ,e a¡bsohllta-mente l[J;orma-1

que 'a minha- verdade .nã,e, é iguaL à
(werd3Jde» de ilil,gumsi. Num 3Jrti�0 �n·
üculado «Por,que eSGr,evo pa-r.æ «A
Voz ,de Lb,ulé»' expr-essoeil' cJ.amtll'ent·e
CIS ffieU& ubjecti,vœ, a", minhas· }ide¡a�
,e 'C;;.illúões. Bscrev.i· siempre ,de aCOirdo
Gom 00 -dj,r'ei,to œ,n;S'ütuáonal ·que me

é dado, ,e não sob' a¡ tuteJ-æ de�te :OU

da-qhel'e Jpa-rtido' a>té ,pillqu'e embora
,tenha a mi:nha- 'ideo[,c'gia poHtica 00-

mo 'q'uaillquer ód3Jdã,o ISQUe. «a:palr,t�dá­
ÚO»,. -Enquanto qUle ili\'guHlS' at) ,esore·

ver,em (JS &elhS ,a,rtilgos. .têm de obede­
cer là Isua }ilOha 'p3Jf,tidá'rif¡ ,eu

•

eSlti,ve

s·empre ,I,ilvve de ,tais.·condJioilcIO:all,i¡smc;s.
Aí r,eslide a minha: d,i'f,erenca; 'en,tre ,a

minha ,v,erdade ,e 'a «'v,erda-cre»" de au­

.tros'· Eu nunca me i'l'iól: oompr'Ümeter
com a 'Sll'j,ioode pol,Í<jJicæ do�' pa:r,ti'(k�
,embor<l! '[l'æo ,ruegue a- s'ua: úbiII exíÍis·
tênc.ia. Næo ,pocha a PaJ£t,dQl S:ocia,­
:lli6Ita; contar corn: 'o meu '3Jpoi'0 porque
'eu illunca .panoicip3Jrei, no f.uneral G;O
meu país•. Sou derh3JSiado lS'entimOOltilil
e ,ilSlSü ILevar-me·ia' a'o .f¡m da minha
03JDreÍtm. Næo podia o Pa,rtido, Go­
mun:iis,ta- ,esperar ,de mim um "votü de
confiança porque ·eu nlllnca- a!oinha:œ1
com 31 mor,be lentai da, Humanidade.
NacSü no Ise�o de ,peS!SIGj!¡S' de boà·.fé
que pr'eferem o Cl'ilS6alnismo a-o a:teíls­
mo. NiÍ!o Ipodia 'o 'Pa11hdo Soo�a¡3J1, ':De­
moarata ,espef'3Jr. de mJim ,aiS' «Boas·

-,f.esltllJS» porque 'llunaa pæútue.i. com

p�['tidos ambíguoSl -que ,om estão cpm
o seu ·Plfes.id<en�·e 'ora es tã:o 100m a

Lei da: ReflÜltmal Agr.ki,a; .de >Qutr,os

p3Jntid�. Também o PærDi.do da ISle­

nhar Freióæs IOlio pod'u3J ,fls.pera,r qll'e
me j.untllJSlSle ao ,numeroSlo Igrup.a de
thn<te1eoruailS ;de Cal'lino qU(1Jndo eu flJji
œpenals um -eS.oreV'inhador 'temporário
de «A Voz de Lo.u:Lé». Quan:to aos

o1lJyroo, @r'upfuculloo, ia p.aÍls' já ,está
bem di,vi,dioo e leu !Ilunca po:der,ia IlJju.
,dá-'Lo a ¡f,epart1r .pm meia-dúziia de

gat<llS pingaJoo, que à '¿usr3J de ¡pw·
gról!mal.\' f.ei,tos na- hom H, ,em cima
do Ij'Q1dlb'O C'OŒ5éguDr.3Jm anranjilir wI ..

gurus' cargos priv,iJ.egi'ad'œ" com sub­
;'lídi'Q1 de fénias 1'3. ° mês e ainda 3JS

Iespeotívas b�'æs' .que .deiiXalfærll de
ser natalícias para serem quase diMia..,
consoante as reivmdicações ,dalS LS'Ua:S

formações ,pa;rtid4ri3JS. AsSim, é abso­
tamente admissível que 'eu ':tenha- sido
hastante cpiltimido duraœte a minha

acçã-o colaboracionésta na «A V-oz ,de
Loulé», É peria que as' pessoas ae
:intereslS·es comuns, e o IÍlnlteres:se pr,in­
cipæl . neste momento é comum a

ItodlolSi 'Os .v.erd,adeÍlroiS' POIltugueses:
c<>alllva!l1 'o PaÍls', ,oontin:uem di,vidid'Ü's
pelos maJilS' dlivelfs'OlS wg,mp3Jrnentoo
políticO\S' e .deixem que o ¡fiOSSIO PaÍls
cami,nhe p3Jm 'o abilSmo. A minhili de­
lS'istênoia de «A Voz Ide LouU�» é
'um a];eJlta pilim qlbe 3JS peslso-as· em

Ivez de' lS,e cri,ticaæm uma.g, iLsl oUJtra:s"
s'e unam 'etÍ1 'YOII� dIO< Bem e teatem

decSma:scar3Jf -o Mwl.. A di.f.er,ença aceno

tuada �mboof3; �,a-¡bamO\S' ,de ant'emã-o

que 'Ü M3J1 de miIl.hõ�, é qUaeSe s'em­

.pre 'Ü' Bem de meia-dúZJÍa. Durante
·esit� mes·es' de pequenilOJõ' esorev.i.nha·
dor tenltei �'er ,æa:l,i�,tru. Se não 'Ü' mn­

segui, dev.e-�e -ao fa¡ero de ,todo: o 6'er

h'llJma:no oS'er c'Ü!1rra,di,tórjo. Cer,tamen·
te eu nãJo, .1r,i'a; degen·er3Jf, mas q'l1e oc;,

51enhomecS l·elito.re� .fiquem com u c'er­

,rez,ai de que Itent,ei- dar ,a meu mel·hor
·e .p:ncll'.rei sier 'Obj ecrivoO, ainda que
tenha üorr.ido 'o Ir,joS'cIO' de ·runeaças ·e

de caJLúni'3Js, É diHciJ fiaJI,a,r v,etdade
neslte 'pa;fs;. Comó .há pouc.¡i ,ahrmei a

verdade é Irams ,yez,es' IpUJm ,e, nunca

.é s,imples'. ,POl' ¡¡'s�'Ü Itjjj].v,ez .a9 meus'

a;rtigo$ J:1ãio itenha;m 'Si-dkJi por,venturo'
'Ü'S' m3JiLS' fáGei� ie <os ma;illj ,puros A�-
6l111ni' s,empr'e ,iliS r,espoœabi,l,idadei, em·

bom eu :tenha ,.;ido
..

aiO. i],ong,o desltes
mes'� um ·es'OrevilOhadCir graltuitto .. Não
'l',ecehi ,qu3Jlquer 'r·ecompens¡¡, næo fi!z
eLo j,omal,i6mo' a- minhaJ 'Pr.o;f.ils's,ã,o, em­
bOlm iteah3J rambém &ido cf¡iticaJdo .de
«faGhilS'ta» ·e doe «lopCIforunDs.ta». E, m3JI
væi ;este Pais ,quando IalS' pe�S:009 COIO­

.fundem :CiS1 hon'estas com <os' oOpo;rtu·
o[1i:$ltas! Alté mes'ma ,a-queles que m,e

'envi-amm ilil:guns !f.ecadlinho�· émpló­
,r.i,os ol1itO 'S'e[!i'am cerrrumefJ;te 'os m'elllS'

,advog3Jdos ca;so ,h",e�s'e i�·i.dO' pwces­
'sado p:c,r ,es'Ses· �elllS' dlcufiÜ'P� .predi­
,Iectoo. Seti<a mui,tu maiiS, jUlslto que aiO

me caluni'3Jrem :ti'ves!s'em ron<traposto
a:s IS'=' ,id,ei<ruS' e se 'Slerut3JSS'em (!! uma

meS3J a dilslCllfii'-il,a¡si. Nunca- o meu

jlOtr!lJ3JliDsmCI diü:i, 'o de preencher {lO].U­
nas' ,de {(,roupa; !S'lJJja» mas �Ilim de des.
Ima:sc'arar com v,eemênóa- 'os' que cSle

æpwvej¡tam ,da 'SlllJj,i'¿'ade' p3Jfa s'lJJhi,r'em
3JI,to. Vejam, IsenhO'r ,llei,to;r.es, .que 3Jté
-a mj¡aha cg,impl,es' fIOitOgl'æf.i'a, ,trancSJC0f­

,filOU .oer.n3JS or.i 3Jtur'æsl mOOG'S' f-êhz·es,
qll'e têm Is,empre O' nalroi,z malior ql1'e o

dos ·humirldecS p3Jlha:ços. Mœs 'o fætu­
'IO fará a 'r,etnO\Slpeofiivru (lo pa¡sisado ,e

ol1es!Sa la-hum v;erificar.erno.s ,ôndé ,esltã'Ü
cert-os her,ói�. &¡k;alruhei· que algun�
,gr'UJpúCS!Culos' de peSls'Ü'ai', ,reunida'8- ·em

,I·nn<b� ;,'ad,æcS, ,ti,ves'sem ·e5.tudado ci,en·
.tifica;men¡f;e ai ma:nei¡f¡3J de bnça.r boa­
Itos, c,O'ruslli],tilidos, ·os J,ivroSI dICIS �'euoS

:lUes'tres, As�im 's,e lIIlgu0!5' ',m,e 'D�ltU'­

J.amm .de bsó<sta Ie de r,eaœi-oná11;oü,
'embor,a ,eu nunca .renha pertencidO' lá
q:ualquer o:rg3J1ÚZ'3JÇã:ü no Itemp.o da
outra senhQlDa o que -algun SI næo po'·
de.cæo orguJha'r-s'e do mesmo, Out!1C�1
res-olveram <liliri'G<J!tl,lJl'¡),p-me de «,c,omu­
,nilS ta» IOU meLhor d,e pc. Soe pm um

la.do 'CIS mestresl da: 'Ordem Plres'ell':e
fliz'er(!!lll' alguma-s diJ,igênc;'as 100 �'en-

GALVÃO
Proprietário da·
DROGARIA GALVÃO
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DIRIGENTE TURÍSTICO
"

NORUEGUÊS
'VISITÁ 'ó ALGARVE

" i
.

,

Permaneceu f3JUgUlJ¡S dilais no AI¡g3Jr..
ve o 1S1t. Mi:chalel Grude, Clo,nsollJHor do ¡

Mi'nislténi,o do T\llfi¡�mo 'e Hotelilir,1¡¡
da Noruega, que !S·e d¡e�llocou .pa'ra
um OOlI!talOto rom 00 ¡f,ealLidades' ,tu­

lr,ÍJSticals '3JI'gærvi,æs> e o .estudo dæs ¡pœ·
cS,ib.iJllida-de de luma mai,m woperaçã'(),
nes:te is,eoto.r:, iffiIOIDffierute ,pela i,ncen¡(;i .. �
va:ção do leruvio de ,grupOls no iPer�()do
de 'estação ibaliJ:a.

]dêntÍJCos I()OI!l!t¡¡¡otos e&tabeleceu
nOUltras' I21Ülll3JS' .do País, ,t3Jils como Ma­

deira" Li'shoa; ·e P'ill,tO.
Dlllrante li: sua: perm3JnênCll3J ¡fiO AI·

g3Jrye IO' 'sr. Múch'3leL Grude, que foi,
alC-ompanha:d,C1 por J'Ü¡¡;o Lim'3l, do
SerVliiÇ'Ü de Relações Públ,icæs da
CRTA, des,Lnoou-se :3J 'Vá:rilœ Ul()ca� e

ef.eotuou ,y,á.rJi,os 'COllJJtactos. Reuruilu
,ta:mbém com o Prnesiident,e da Gomis­
�ãQ R�giom¡j], de TurDsmo <do. A,J.gar­
Ne, Ca:bDi,t3J ,Neto, :!1uma, anári's'e à>s'

.po<s�i,bliJidadeSi dio inc,remoobo. ,tufÍstio­
w nO.rll!;lguês, ,pilira '(JI SUlI de P,o.rtu­

gal,

AINDA SERÁ UMA),AGREMIACÃO
DE(SPORTIVA? J ... 1 �',

'

I

«Ex.mo Seb.hill Di['eott)r
..do jlÜlmilill '«A Vaz de Loulé»

,
Ex.mlO Seol,hCjf,.

I

F'oi, com 'S'llll·opI'es.a e máJgqa qU'e
vilill¡os"ins'er.i,Joo ,no n.o 651'·de 1·12-77"
3" a página, a dU3JS lÜol,un�sl do jO£nilil
die .que V. ·Ex.· é cCler·en;te dnrecno'r,
edi,tor 'e ,proOpr,i'e�áin"O, a Cilir,ta que,
s·egundu d,j,z, Ir,ecebeu .de lÜiœo joOverus
� ouJ,et3Jn:o�' 'OíS qua,i,s,' 'em :11JO,ta- ,de we­

dilicçlfo, oe 'emDOIfaJ .de uma £ruma boí­

b:r,idaJ, 'Og ,aya,I'úsa e uohes
I

dá tódo o

Cd1édi,to, mo pú<bJ.icá'"la ¡(],a; Í!ruteg¡ra.
P'3Jra ·rulém dru J11a1tér-ia- 'P3Js'sí.vel de

proc,edimento jilldi,oi,a,], nai medi,da 'em

que é ,i,njur.i,os:a ·e Gallun'ios'3J, :l,3Jmen�Ia;­
mOls pr-of.uooamente que v.. £OX. "
peSls'c'a lI1es,ponsá'Veb d'e um· 6rgão 'u.e
oomUlnica:çæo oS'oci-3JI, lS'etn a m3IilS de'­
m'erutar drus' cent'eZ'3JS' da veroc,i,d,ade
,do. ,que Ina- ,referjda Is'e M'Mma, .a ,renha

.p-uMilCado. ¡ ') ..

É I
cer,to tque eSlt3JllJ'œ ;em u,ilberdædé.

Mas', eS'enhor Director, a 'i.iherda;de de
cada 'um termi,na n;o 'EX'a,clo momento

em 'qúe ('ol,idie Œm Œ ihherdade do
,ruOSiSoO semel:ha-nte.

POS'ÚGIS 'esltey pequeolols cons '.de,ra'll .

dos, e mui,to ffi3Ji,s ,poeLeríamos a.ores­

cent-af, üabe.,no5', lllJão es'peci'ililmellte
,ao05 J,ollll'etanQs r'esi.dentes" 'pOlioS' 'estes'
conhecem bem a v,ida: do ,nOSISO Gh�í!b,
e muito menoS! '3Jinda-',a Y,,, Ex." que,
\S'e 'nâJo a Gcmhec·e é Ipor,qlte não quer
- ,e næo há 'Pior cego do que aquele
qu,e 1O'iÍ!0 'qluer ,ver! - cabe.noOs, di,­
Zí3JmCLS, Gam' a- ISeren,dade e £,i'rmez.a,
.repudi'3Jf (II calr,ta que ltã,o. ;1ev,i-æn3Jmen­
,te puhhcau, ·escla,recendo ,e repondo
as's'im .a 'yer.d3Jde dos £'aatoeS"

Af!i,nma--IS'e que «A 3JGtU3Jl, di¡fecção,
,J,es.d'e que ,t,omou pc!&se �'e 1em' dedi.

, r

cadlo mæis a "deQlIlC<gias' ,jYOHtj¡cas, do
que pr,�,p:,iome!l;te) a pr4tiœs despor­
,twaIS, &0 ,toodo a1t:ess'Ó os que profes­
ISruID a sua

I

pc¡liti'ca»..
'

Para 'Ü cabæl ,es'o!áir,ecimento, des­
.fas a,firmações" nalda melhor Ido que
�ch,lrffi'ar a pesr,:oa·· ou pessoas que,
querendo ,vi,r .praticar desponto par<lJ
:Cl LOlul,eta,no' foram afastados 'por 'es..

M:S ou até ,ouha<s raaões, Estæ tarefa,
,e porque «A 'vIGlZ 'de Loulé»' nos -pa­
rece ter ,idcinei.da-de sufiosente, desde
já pedJimqs que a execute 'e que re­

(l011,h3J ()IS doe¡:YClimenotos pæræ, devida­
IJhente ,identi.f:ic3Jdos" o� ,tom<lJf pú­
lYliiccls'.

Qua'll,t,o a-o opi,tér,ÍlO' de que ,o >llO��IÜ'

jom.3J1, é ,o «P,m",.da», n'3JtwfŒlmen,te
gue é <uma:, ,olf.llnjlio, ,e, comol ,tad, ,te­

mos) 'que a ·lre�peUa'r. Todaiv,ja:,' ffiiUlj,tO
gos,ta:ríilimo.s .de (t ver .devi-da-mente
fundrup,entædai.·
A '«¡llinh3J»' d3J ,dilnecç'ão é' 'e lS'erá

aquela que, ,de aoor.d{) cem ü eMabe­
l],ec><:!,O ·e ,a¡plKwado fl<il maJi!S. cOIllc.oori­
da¡ hs!semhlei,æ Ger,alL ,dCls' úLtimos
,tempols' f:oj. ,delli!l;eadla.

'

.

Os: ·400 adet3JS que a¡ftt'llmamo,s ,ter"
ma-ruremOis' Jl¡ ,M,úrmaçiÍ!o iPOli' cor¡fe�poq­
der eL3J, 1,t)gioCllmente, "- verdade, Só
'em afll:etJaJs f'ederado<s, ,temos' milli", de
2500. N.iioo feder3Jdos, e :com IO apoiiOi
da, Di'reGção GemI. ,dOSI DespOiDtoo
m3Jll,temo� ·001 3JCéilv,idrude as "ecçoos.
.nnifaJOotilS' de Andehod, Bas:quetebol,
Rugby, Ginrus·l!oc.a 'e F,uteDQlI
, No que mnceme à �aí.da (¡,e oociœ,
nito obslta'nte a ba,ixa- que a:egÍlstwmós
no ,res.peútiovo f,iehei,ro CCIl11 ID s'alída
,<l·e V. £iX' . ., é '(10m 1S3Jt,¡'sf,açã,c, que
'podemclS af,i,rmar 'e óhv-i<a:men,te ('on­

,hDma,r, Ü IS nlbst3Jn.ciaJl, alumoo.to de fia­

VŒ a';�oOciados 'o quæl é 'o mais, 'si­
gnÍihLcati,,,,o dOIS ;ÚJI,t;iIl1JiOS 20, aŒO,s,.

.A verba¡ ele 500$00., ¡f,eefr,id.aI co­

mo r-eS'UI!;ta,rute dai ,miei 3Jtnv.ru da IC,ero­

,Ioha de ¡fundcls' ,p3Jfit � (Jo:J1IS tmçãOl doo
Pavi.Ihæo¡ Inãü mr,responde à 'V'er<l,ad,e.
De .faato, ,só ,ti,vemos' opor,turui¿'3Jde
pa-ra 3Jngani:3Jf a 'Cjuaintia de 2.00$00.
Simplesmente, es,ta: linúc,ila,tiva f,oi. .ime·
,dli,a,ta:men,te 'Prej udicada fa:ce à ,r,eGo-
1 ha, 'em ,tempo ,reoord, 'que tiYem�ls
de fa-zer para a 'comPifa doa ,oooo.G3Jrro.

d,o dub, o qUail., wrno é já dQ co�

'nhecime:nto ,púb.keo, ,cus,t'Ü'll! 580, ce[l·

• ,tos) diOS' quæiiS' 3'10 fwwm ,empf'e5Ita­
dos por ·só.ci,o& diO' nleoS'so dub 'e Guja
proveniência wcial é da ma:i<Sl ,he,tero­
,génea.

Quanto ao fn,tuno G;O llJJos,s'Q Cl,u,b',
eSlt3JlTIOISI ahsÜllutament'e (Jo:n",iotos' qllle
tOO10s' v,j¡[ldo a ,túlhær UIll1 caffili�nho

o Corpo de Bombeiros

'Municipais de ,Loulê

CUMPRIMENTA A POPULAÇÃO DE
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De'seia"aos seus Clientes e Amigos
BOAS FESTAS, FELIZ NATAL E PRóSPERO

ANO NOVO
, .

l-»

Soob\ISté ItitlllJlo pub!.icoQ.u '«A V¡CLZ
de 'Loulé» œo seu n.? 651, uma carta

tido .de me processærern, outros pro- da'- resporu -abil]!j.dad�' de 5 j,twenlS, J·OIlJ-
curaram dar-Lhes o seu apoio pouco Ietaœcs que se ',di,z'em marglnrul,i,zad'Ü,s
u'eghiffilOi æté porque "!SIta de diplo- do «Louleeano» por moh,vos' de po·
mætas Item que se l]¡he di'ga-. Todos J:Ílti{cal 'p:ar.tti.dáJria. 'J{

sabem que vivo næ freguesia' de Bo- A Direcção do Louletano Desper-
ll,ioqueime Nem dJodos se podem dar tos- GJ.uhe <lJ.ã¡õ gosreu dia 3Jtj¡tud'e . da-
ao Juxo 'de ,v,i'Slitrur"me PQlrque Œ' seus queles ræpazes e ·deddiu escrever uma

Mercedes .n.áí� chegam lá. Tenho fé caota ao dJi¡f·ectd - ,deSite jornad, ao

que a }unta: dooæl ern colæboração abrigo d3J LeF de .Imprellisa, em que
mútua com ru Câmæoæ resolvam este presta púb!hoos esolæreoímento, acer-

,�runden.te problema
.

que nos 'MeOta"
-

ca da- sua actuação.
nem que seja no æno 2000. A J.ll'� Revelando itotall, descoæhecimenec
oonrinue a- Sier a de :ean&eeÍl!lC1 !ai .pe-'J ·,�dos .. imlJi� <lJélen1Ienr3ire;s :pnilOópilCISI de
tr,Óilteo ·e mesmo (lIS' que me acusam II>Q1l1JS· Ireli31çõe� epFsltocoll'aJr'ffi, Foi-nos·
,de fascislb3J ¡tadvez nllJJlca Æenh3Jm-- ·es'·

'-oenére,g1,1'e� pes¡>üadm'Bnte uma có.pi.a da
,tudado Ià IDu'Z dei ",el¿; 'q'u;ando;¡ .esca.s,-, '- .ifef'eni,oo.Æ3Jotæ pod. 3 memhræ .da)Di-
!S'ei,a; 'o .petr6J.eo [la: «yenda» mais pro- �'ecçiÍ!o do Loælletano oe cuijo. c�¡[l,teúdo
xion,la. E �:e <IJ ,comun,icação com 'DiS ,é ,o l5'eguilnte:
c·entnos urbanoIS' é di,fíóll,. � 4gua tão

'p:rometida � e�ta If,roegues'i,a; é .œpenas

,envi,ada, do. Céu .quando. cho,ve. Junta
SOXlia¡1 Demooræba: ·e CâmruDa S'Ociali�"
tru ·æp3Jr,ecem a!SlS'im de mitos:! dada,s, ,re­

cusando esda:recer as' pes!So3JS, e mui ..

to 'pr:eocllipad3Js' c-om ÜIS mens, arbigos'
¡f'ei,v,i,nd;{:ruti.volSl. A mi,nha desi's.¡ênéia
G;e ,cobbCim,dJOIf d:e «,A Voz .de Lo�­
,Ié>>:, não sigh,j¡f'ieoa de a¡l.gumi modo ao

mudez. ,N;1o ,i,rei, C3Jla'f-<me enquanrtJo
não ,us,uf'r-ui,r dos' Iepr-es'en!(anÍ'ecS, da
«s'Ücied�cJ,e sem da'sis'es'» '3JS 11ega.I.j,as
que n.os' ,ftc:ram :prometidæs;. BiliSita; die
wnvers'æs ,eLe ahaoha, .de If,ell'ruióes, .de

mfé, .de or'üticar illI'Ü'ÇOO' .pequenQlS' DO­

mo 'eu. Ma:is limpQllita:rute ,do, ,que ,i,ss'Ü
!sãu 'aJS' :cibr.a:s:, tOsl :�GtOSi OOltlflectoS' ,e jus­
to�. A ,I'ei {'oln feÍlta; pilim OIbedec.er.

. CreilO' que' nunca ,tenha fælita¿'o 'ill 'ess'e

compromisw. Como v,erdadeirü; cida­
dão que me .p:xez,Q1 de :s'er não .po­
derei, jamæi,s, pactuar com a'qudecS qUie
�em ,repl,es'entæç.ã:o ,da :pOYO ccntinuam
mentvndo e já agor.3J que ,não me ,pw·
ces!S!em PQlr ,Íos,tu por,q�]e na 'entJr'c"lista
dad'aI "- «A '1.0'2 de L'Ouiæ» IpellÜ 6'r·

P,r'es'irdente' dili Câm3Jra a .águ3J para
BaLiqueime rIO!Í" noS! prometi,da em

'es'paç.o mui,to mailS' cur-to ,do. que 'este

,que já pa>ssou. Também a¡ ]'unta tern

de ,d3Jr üorutœs' a,o P.OIYO d,3Js' pw:mesisæs'
qUie p£ometeu ,e ,admi'M-me que des,·
.de qu� ,t:omou pOSis'e nãü tenha; eI,ec­
tuadio qU3Jlq'uer foeul1<:,ãQl no s,enti.do
de esc].ær.ecer «pc:r.q u e næo 'Se fez 3J;'ru·
,da nada .por BohqlJlej,me æpó�' o 25
de Ahr;w?» S,a-io de «A Voz .de Lou-
1é,» de cabeç.a hem 1,e�3Jntada: poi�
cr,eiü n,ito ,ter compwmetlid.o 'OS' �ei­
,to,pes pa,ra 'quen1 15sGfevi,. Não 'espe·
rilirio 'OS! priv:i,I'egiadoS' ,de momen.to 00

meu apQl:1Ü 'Po�s ,primeiw há ,que zoe­

-lar pel,ücS' i,ntet'es'"es ,dJJS que mali,s, :ne­

ces'si,t3Jlu .. É de ¡Iæmentar que se tenha;

ppClmetido Uiln¡a- ,pevol,uçã,o de or,a;vos

'paira CiS filai", pequeni,nos, que sle te·

nha ür,i,ti,mdo ,tanto os' Ca:¡5i'::liÚils«'lIJS' na­
ci.Q¡na,i,s, ,e qUle a'gom ,esltejlamos' ,em­

penha-dog. aé :1s' ,ordhols' com.os' ca·

pi:ta,¡,j!s,t3Js i,n-ternaCÍlCJ!la,i,s', 'Oll m,elhor'
. 5)'(WilliAM/Ita 1/'tl pág,
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De que lado está �A Voz de loulé»
(Clon�n:uaf�o dio nú.m,el'O' an,�erro,r)

- Do ,lado dos homens 'que têm a

hombnídade de defender os mais: s'a­

grado,s ,dJi,re1tQS do �qmem, quer eles

sejam violados oo Chile, na: Rodé­

lSJi,a, ern Angola, ou na RÚSIs,ia, quer
,tenham sido nlliS fri:gide1rrus· do Tær­
lfa1al 'DU nas J,nóslpitas e gébidas ca­

deias dæ @raŒ1de Sibécia,
r-r-r- K<A VQZ de Loulé» 'es,tá do

,Iadio ,diCIS, que entendem que os Sin­
dicaces devem defender os in,Deres,ses

dOIS trabælhadores 'e niilJ' os interesses
do P. C P. - ,pehll <SIimp'les raeão de

que o ,PCP está ao serviço de Mos­
covo e não aiO s'6rvi,ço do:s 'u[ruoo,l,ha­
d=.

- B�tá jJ!0 J.aICJ:c1 d!C's que ,lu taJram
contræ ·æ c'em'UJraJ à ,mpr·ens'aI e contra

aqueles que, 'tmOOlhando nQ jlomaJ
«Repúbbc,a» :J.UJt¡¡¡mm contra -o Fa'sci�,·
'mo petr 'persegui,r 'e 'ameruçrur 'el «Re­

'poo1icru» 'e 'que, ,pa,s's,a,dos dli\!Js J'utatr\lJill
ferOlZmente oom ,o p. S. 'Por este ,p.ær­
tido querer Il,ibertrur IO ,«Rc¡públ,Lœ'»
dumal æi,ndœ mruilS 'eld-venta: ,e .fel101Z
ceJIISUfa. ('GruvLos Allbino é ,exemplo
HagJr,ænte 'e 'pæra:doooaJ 'des,taJ &i.tuaçiiJo'
degradante) .

- Do JOOo dOIS1 que àsp[:ram vi­
ver 'um¡¡¡ «:s'clOi'ed¡¡¡de mali!S, juslta» e

niloQ Ilipenæs, a!Ssi,sthr a: 'uma lSJubs.tit\lJi�
çiloo dos «·"dho,s hurgues'es»' pellOS
novos, «ba:rões 're¥oluóoná.r.i'@IS,».
- DOI wadK>' diOS' que J'utaræm con­

·tm 'Oil 48 runos, de di'rroma chanl'ada
fæscista e trecus<alram rucei,ratr um «'so·

ciwLi'smo.» d'e ditadura: perpétua.
- Do. Uoado -opos'lio :àQUe[,6S que,

bertrændo contrai .a dJ1tadma �ruj:aza­
ri:s,ta, ,ignominiosa e oQhaJrdemente
�gn¡Qlfallll ,a 'exiclltênóa dirus dJi:tadUJfals
sooijlll-,fa,s{jis,tals' 'onde ,Os ,di'rei,tos, dio
hemem &�o. espe",i:nha¿'oo, ,ru ,I,iberda:de
�ubs,Mu'ida ,por :panos v,ermelh06,
,é 'Uma¡ ,illus·ã:o 'e al Ij us.ti-çru uma fatr&a'.
- Está do ,lado lCQ!I'trá.ni;a daque.

Les que 'pruroooxrulmente her'r,rum cie

pUJOho elSJqlJler,do 'erguidoO e fechado
conka ,a QlJpi,ta:l1smo e esten.derl1' a

mii' dJi,rei'tru ,( aJberra) ,EX¡i'gUnc!rv, m¡¡¡l:s
e mruiSi dinheiro caJpi:ta1i'SIta:, lfeoUJSllJnd'OI
as:Slim a ",ida mi's,tlf.á:vd 'que ,o; pUJOho
feohado ameaçaJdor 're,pr,es'en1ru... Ipar­
que 't6m 'UJmal mão chei.a de :nada e

Il ourm 's'em 'cc'¡",a l1!enhlhlIlru.
- ESltá: ido II,adoO opos,to dæqudes

que, 'podendo :f'ruz·ê-l[l(\ ,SiiCl lincapazes
de ajudar 'quem quer que �'eja, des"
de qUie d'aJí ,ná¡o ewLhalm 'o maJi,s ,pe­
queno benefíci,Q.

'

- Es,tá ,laJda a :lædCl com 00$ que
.são· caJpa-zes de .denuncialr aqueles que
'6spal.hrurn 'o ódilQ 'em ,n¡ome da Paz;
que eSlpaJlhalrn, -o ,veDror, al .fome e a

mi,sér.i� em ,nOlTle da ¡,ibertaJçã·o dICIS

,PO"'OO ool,oOli,za,doOs.; que vendem a's'

·rur.m3!S1 'em 'flame da Paz; que'1mpõern
a: bi,ræni� 'em -nome da 'Khbenta,çã'G'»
dCls Pov.c;s, eS'orav,i''''alrrdo-;Dis ru seu bel

,pra'Z/er.
- Alo lædo Ida.queles para quem

a ¡J,iberdadie 'e 'aJ derno-oraoia n ãI() s·ão

demrug.ogilll1 e 'o bem estl:ær do ,povo
se Traduz ,em 'proporeiK>lOa,r-il,hes, me­

Lh-ores condições de "jda: e bem e<­

,t¡¡¡r SOOÍJa¡I.
- «A Vc<z de ,Lou,lé» nã-o tem

medo que l&e lSalioo de que ,laido es.tá,
¡po'rque defende ,intrrunS/¡'gent'emente,
.os ,1nteress,es- de Loal:é, do AI.galrve e

duma Pámia, cuja seoulaír hi,stóif,ÜIJ

.rul:gulJJSl ma:U& portugueses pretendem
substituer por novas (?) «h""'tÓú¡¡¡s».

- Es.tá do lado OOS homens ho­
nesses e coræjosos deste ¡p.alí'Se, que
f¡ll,erarrb o 25 de AbIi,1 'p:l!faJ pôr :ter·

mo al um 'regime de oruel di,tadu'fa e

.firzleraJID 10 25 de Novembro 'Prur.a q.ue
Portugæl não se enterrasse nai Iærna
de umæ negra e nirâœíca noite de
obscoranbiemo penpétuc.

- Do lado ,dDiS: que preferem 00

Hino Nacional à I,nteDn'aOtlon\¡¡¡!- 'e ,�ra
quem i Bandeira Nacional é símbolo
de ,i-ndependêncj,aJ e que não pode ser

manchado pelo assassínio die mi,lhões
de s,eres' .humanDIS.

- Está corutral ru ,ti'mn,ilft dIO s-ooi:aJ-
-faJSdsmo 'que ,em -nome dai .Jiberdade
escrav.¡zou P:OV0S' e conbra æ :t;i,mni�
dum caJpi,tal,i�mo degradrunte 'e .crud

qu'e fæz do d1nhei,foO 'urn ídolo.
- «A Voz de LOUJlé» es-tá do I¡:a­

cio ,opos,to aos covardes que bara­
fu,strum lCoOn�r,a: ,�udo ,e con ttr'æ ,todos,
mrus 'que pwbli,cæmente :são ,inca.paz'es
de Iromrur uma ,a;ti:tooe di,gna, It! não il,e­
,vaJntæm UJm dedo... cam! Ieceb ,de
que .os .outros ,percebæm ·em que paJr­
ItidlO v,otrumm.

- Do lado oposto ,da� :besbs de
cOfl!f.iguraçã-o ,humana, que reælçruram

os onirnes ,p.ralticaJdoo no TaJrr.æfaL e

na: mesma a1:tur,a¡ cometiam os mes­

mos e odiosos onirnes prendendo ho­
mens ,i'nooen:tes e tcrtœrando-os ,na

mai\9 degradante e cruel das .injusti­
ÇaJS.

- «A VOIZ de Loulé» está do Iado
'Clpas�o aos 'que pl\oresta'ram contra a

.presença da exércjto português em

MI·iea e ,3¡pl'alud!i'ram æ ,Lava's�o russo­

-cubaJna... sé ,porque ,¡'sS¡o, beneñcia
a expaasão do ,1mpevialismo s,oviéti.
co sedersto de novas C«)¡[lq1X¡'S'�ruS _,e

m'¡úoreg ¡foiquezas"
- Ooneræ aqueles que di2:i,am que

¡OS nossos soJd.adelS' defendiam os .in­
teresSies, do capitæl,i:smo inlter.naoion¡¡¡1
e n.oÍ'e n,ã¡o, di�M]¡ que ,os cubooc<s' são
,læcai,os do ,imper.ialli:smo \9oviétiw.

- Bs<tá ,do 11'a:do de ,rodos, 10'5' P'or·

tUJgues-es pa,m, quem os ,inreres's'es de
p.ortugro 'est�o mui,to acima¡ dos ,l1D­
,teIes�'es da URSS :O'u ,diCIS :Es tados,
U,ni¿.CIS.

- «A V OIZ <de loolé» cQnd'en3! ,a

ih,i,�teri,aJ ,de ódio hcd.sl3!dCl por ,r'evo­

JUlcilcnáJr.i:as ICipontunj,s.tæs 'que preten­
deraJill s,ub¥erter os p0l[1tugu'ese:S1 e'en­

s'æimá.·,I,o!S' ... p¡jJra que não mais pia�­
I�em.

Ponto final' na minha colabol'acão
.>

(c.dmij�1Iação da p'ág. 4)
dizendoO, "prugando a j)ri�le ,ecronÓmJi.m

que ,o utro�' �'eme¡¡¡falm. Repa'�em, ccomo

fOl'anl' os' s'¡'ogans, eLe tr.æbaJlho que ofIJCiS'

conduzi:ram ao a:umeruto .de .des'em­

pæg,o. Como [!Onam ,01S !Slogan-s' de

jus,tiç3! e s,ooiedade 'sem ol,aJS's·es' que
a'UlJDentaJr.a:m ,rus de�;oi'gualldades �oc[,ai,s.
Como f.orrum !ClS &J.o,gam· de iudepen.
dência que fiaIS· v-enoo113!fO IO' .ou ro que
jjJindæ Ifestava. M:¡¡¡s ',enf,im, pOU1JO ou

nada adia1lo1ia:, .wnt[nurur .faJ,ændo pMa
,æta: geO'te que �,e cælhar jjJté viloo no·

v,aJmente ,y.ot¡¡¡r· no 'P,antido daJ mãJoiZ i.­

nha fech3!da. E que a �ei, $Ie pr-eocu,pe
com {JS' colli,ml,nos.os', c·om -os' vendedo­
'lles, de moeda .fallSlt, e,om al CCIftru.pç�o
qu,e a1vaMra es'te PiruÍ's:. SenãC\, qu'e doe·
moorac[.a <sevá eMa que '�Ie ;p,r:eo.cupa
mui,to ma,i�, corn o q:ue ,,,,em escr;i,to
nos' Í'om3JiL9 do que pvopviamente oem

,Cl9 a,�entados' ibomb-i-s,trus que 5e ,ex­

pandem 'p.or' ,todOS1 'ÜS Caln,tol9 des te
P,aí,,? A minha :saída: de «A V-oz de
L'C'ulé» nãü i'rá, peus'o eu, deixa,r
saudades a muita,SI pessorus. o.s' meu:s
Jlilltigos' f:Otr,rum ·e)Qtrem¡¡¡menne dwcoS"
Sou eu ,pró.pr.io a :reoonhecer aJ d u·­
.r,ezlaJ 'que ,os' ,reves,tia. MaJs' qu'e fi'qu,em
oer,toOs que ,mui,to m'ruies, dUJro�' e ma':L9

pevi'gCls'os .qUJe lOIS' mellIS' ar,tigcs', siio
efeci,vament,e ,ais, G·3 em :boas mãos,
.o a:umento da droga e da: orimi:n¡aJ,i­
dade, 'ÜiS' iJ)oubos., aJS hcmbæs, erc.. E
mesmQ a:sis:im alinda há quem d'ilga
puhlioamenbe 'que' 00 aumeO't:o de �o­
do ,es,te rbaJnditismo' .deve-s,e a:o ¡facto
d e ,,,�Yermos' ,em -democracia'!

Despeço-me d� ""r. d�neobolr a: quem
'eu devo a plvbhcw9iloD des,tes avtigDlS,
despeçü-me de ,toOda a camaJra¿agem
'em es'peci,al 9 coLaboradotr P i",cwr,reta

que :Slo:\lbe compreend,tlf que '()S, meus'

aJ[I:�os �êm Iprotr fdnall,idade a JU'ba ,PflI.O
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Bem, ,ao Zé ManeJ¡ agradeç'o .aIS 's'ualS

cdtiiCaL9 ernbolfla J-he diga< que .a!S

pr.efevia de 'ouVl\OS' moldes., lpoi's' o Zé
Ma:nel aJgrædegQ ais su'as' cdtica's ,em,­

bom Ilhe ,œ¡'gru que .a�' 'pref,ef'i'aJ de
'OlJltros mQLdes, pai& IO Zé 10truneL é
dema"íado infantid ()Qmo �nfantilS' ",ã-o
-oS' sews anhgœ. T,i'v,e ao lon�o des,te
,tempo al,egria6' ,e úr.is,tez·a!S e ,e�tou ,f,e­
Ji,z par :ter s,ido t�o polém1co. Nun­
Ga! !imagi,nei, 'que a mióIJoo inioiação
como 'escrevinhador ,itria :p1'OVoOCatr
,tant-o ma:J.·es,trur em a:lguOIS ,inchvíciuoo.
I'sto :prova que cclus'egui ,a que ipr,e­
tendia.· Nem o jorna,¡' «Loul'etano», o

«Pravda» cá ,da, vila>, apes'alr .doo i'n­
.suMos que me {h:nigi'u consegU!iu -o

seu chjecti'vo. Es,bou s'altisfei,tÍ'S5!imO' 'pm
,tuoo 1&to, ,entendo que -não [aL tem­

po ,perdi,do embora 'eu tenha: ,ohegado
à conol'UJSão qu,e as' .pe:S'SCI<lJS ho.nesta's
!São óempre aIS que Itêm men-os apoio.
Da me:SlO1¡¡¡ maonehraJ que negoZ!1j,o'-me
drus cri�i<Ca;s .que me £i'Zlemm, Jamento
a faMa de a¡pooo de alig-uns, œ:nt'errâ­
neos que ,co.m ,os' oOlho:& a:ndoa ,em­

pClei,ta¿'o!S' conúi,nuwm a !Soer -o s'u:pe'r,te
de 'pol£tic-rus ,iiJ)reaJ,istaJS' nru œguei,ra cie
,aJilllanhã !S,erem as' hen,gæI.3!S1 de «dou­
,tmes {;OXlOS»" Di'go li:sto, porque 6ai.O
.de ,o()n�oi'ência -tranquülla: qu'e ,defendi
's'emp.r-e a: itenr'a ,cinde 'O'alSCD pai's '¡¡¡pe­
!Srur d08' :s'eus ¿eE,ei,tos l1!UJnGa! a ,¡,r·iil
,trocar par ·tenrælS' desconhecidas. Trum­
hém aoredilto mui.t-o ma,i,s no :po,vo
humi,lde ccml q.ue I>empre ;:;onv'¡,v; do
q:ue pr,opni'a:mene ,em pos's'c-rus 'e:S'tIa­
n.h<lJS à minhal Iter.ra 'O'a1al. Ei6e por­
qll'e achü-me no ¿i,rei,toO de defender
es,tes 'tIra;bal:baoor,es qu,e aqui, 'resiJ'em,
.que ,têm 'v;vi-do sempre 'engooad,os,
P,romesSirus esta:m()s n:ÓSl frur,tos. A:gra­
dJeçQ mæiL9 'urna ,v'ez ¡¡queles' ,que a,in­
dill for,rum capa,zes' de tr·ec-onhec-er n,a,

,milnha 'esc.ri,t3!"aJgo de .h,mplaruo, e de
'jYOls,i,t'vo. Os 'OUJtfOlS, "'9 ,I amen to !

N. R. - lamentaJillCls· que citrcu'O's­
,tânei�s' vá.ni·3!S1 ,ti,vessem ooubrIDu'ído
pam que LuÍis p,tlf·eitra: ,tOlllJaiSs,e a. cie­
oião d,e .s'e af,¡¡strur de c,cd'albmador ¿e
«A V'Ü2 de LOllJlé».. li j:ov<em 'e �OOl
va;lor. T,em garra -de Ijo.rnalis,tal ,e ,po­
de ",ilf III :sê-:lo (e com méni:tc') e

cont'n'llalr escpe¥endo,
Toma,ndo ,M]¡ ro.n�idoer,aç�o a: pe­

quenez do meilCl, ,tælovez 'tiN·es�e 5ido
.prefedvel: ,ter :s,ido m'enas' COl[1¡tun,·

,dent'e, poil9 a's pesIS'Ü3!S q.ue ·eroram· :não
gOsJta,m de ver '051 :s.e� erros: pubLica.
mente a'l':ontad<o,s' e daí IllS' arí,tica;;
:sentidæs" ,pOtr Lu'ís Pereilrro, as' qUjjJi.s, {)

de>xaJræm 'tão æmrurgnrad,o, I
N-o ·enta:nto, o que é profunda'­

menre læmentáNel é qu:e 'es!SaJs c.rí,t[ca�
'e rumeaçrus 'p3Jr.tam de peslS.Cla'S' que, d.i.
zen,do-1se .demoor¡¡¡tæs, ,ta,n,to �ulia:r.am
OO!Lbra lii üens.Uil\a: e hoje ,exe.rc,em, :a

sua própri-aJ Cen6Uil\a porque... não

qu'eæm Stlf orilticado;;.
Ser,á doesejáv,el que luí!S, P.ereim

!l1�0 desilSt3! ,de ,esorever, :poisl la! De­
mocræci<l! ,p.reci5l1J de ,h'()ffienlS' cor'ollj-o.
5œ ,paJraJ ,denUJOóa,r lO;;' 'or,vos e 'æ:S, aJ['­

pi,;r.aJ11iedades dos homen;;.

o LOULETANO
AINDA SERÁ
UMA AGREMIACÃO DESPORTIVA?

.>

(C,rmti,I21/Mf¿;_o. da pág. 4)
oereo, contlllibUJi.ncLo para o prestígio
e desenvolvímenío da nÓs1s.aJ tenra,

EiL9 pois senhor director quanto
se nos oferece ,di>z'er" )'¡:æmentrun¿'o 'CI

mau serviço 'que prestou aos Louleta­
[lOS, espeoiælmente aos æusentes, com

a publucaçãc levianæ da cæluruiosa
carta, ressalvændo desde já 'esta Dt­
uecção � eventuahidade de, ju¿'rciaJ­
mente, ,p.r,cc'edtlf C'olntm �, a.f,ilfmações'
cont,idas na mesma.

Atentrum'ente,
A DIRECÇÃO'·

J:oãoO Sootos SWÓtiS
Gra�iaJOo José Cal'eims' Cc:nceiçæo
V,icého FIf,QlU/pe SaJrdinha

A propós,¡'to d,esta car,m, :Dfer·ece·
-.[1;()SI ¿i(ler que lii abo,ui'çã-o dŒ cen�'lJ;ra

à ,impren�¡¡¡ f.oi, IUJma: ,das' gmndés cdn­

quilStæs ¡propoiflCionadaJS ruo Bovo P'or­
,tuguês' ,pelos Capitães' .de Abr,i'['

MlIJj.tos del� Vli'va:m, depailS, 'o �eu

�d.eaJ ,tlIlaído, malS' onÓlS pedemos :boj'e
iJ)egoziljatr de ItermÜlS fú,caJdo, !hbtlf,tos
da mmciaç¡¡¡ dia Cen:sUlfllJ.
Bem :sabemos que, actuaJ,lmente, a

1'berciade de ,imprenlSaJ, o(.pruradoxrul­
ment'e) j,á é deteslb¡¡¡da ·em es:peci'aJI,· 'Por
IaJque[,OS que Juta,rattn' cc'nrra a .censUlf,a,
mas -o limportal[]Jte é ·que {JI P.OIVO Plclr­
,tugulls ,disfmta: ,d�;ru J,i,berdaicl:e .paJra
podJer denUJOóaJr iaIS y,eJ.hæcarias que
,também dant,os ,s'e f:æz,i,æm mrus: .

que
ninguém podia denlJlfioirur na im­

.po·eosa
Pdai n'OSL9a .paJDte ,tem'elS ,a cCi!l!Sciên­

()[Iru ,braJruqUJiJa 'e, 'se publ,idmoo a :P0l­
'¡émica caJr,ta:, fo¡ :por c'onhecermos os'

ruul'0tr,es. HCij.e 'e, [,e[ilZll1'ente, desde
que rus�'UlJD'aI ® .reSlprorusabilllidade da·
quillo 'que 'eser,ever, é d,ioi,t<o <ll qUall­
qUtlf oidadão Ipontuguês e)Qpr'e5!SUIf .rus'

suaIS ,própralS -opLai.ões'.. . coi!S'a: �m'_

pensá,,,e[ :prura ,quem adora CI ",ioJ das
«æmpl,a!S I[.�berda:des».

.o,s alu�OIfes' ,d\lJ car,taJ ,estãOI �denti:
Hcad{)¡s e I() di,rectOl' dæte jmnal n�o
:tem que av.eri'guar ,da ·veracidade do'S
f<IJoteos' deSlOf'i,tos,. Nem tãJo 'pouco ,es­

,tamos' ,1nteres:s'ooOlS M]¡ ,ilO/l-oirur quaJc.
qUtlf ,tilP:O .de 'pcd.émica: com 'al Di,rec·
ç�o do LoUiletaŒ1o.

Estamos' porém cO!l'sci,ente de não
:ttlfmOiS' agida J,ev�'runrumente e is'Sa nos

brus'ta.
Há, rontudo, um .plonto mui,to :im­

pOlflt<l!nte que :nos dirz dil[,ectæmente
.reSlpei,to e pOIr j,s!So lS'enrmo-,¡¡iG!S f.or·
çados' a: esd'ruœcer a: apiniãc púhllica
l'oClCl drus tr,a�õ6S1 Iplorque ,deixá.mqs ,de
'ser sóoios d,o LOUiI,etruno" depois de,
durante 2-0 alOOlS, ,ne!UThos pago as co­

,taJs' :£elIl¡ptre que il1!OS' ,evæm a:presenta­
das. Em c-ontlraip.atr�ida, (J «Lo,uletooc}»
nã-o pagava al .aslS:i,nrutUfa: cieslte jlütrniaJl
'par ,termos' decidido o£,erecê-Jú ac

clUJbe mæis 1f.{jp.res'entaJti,vQ de LOUJlé.
Apesair di'slSo iO -n.O 575 de 17/12/75
fui-nos deV'O!,,,,Ldo c-om æ nota- de
ReC'f(�o(). S,enIti¡mos, ,jmedi·ætamente
que ,tlfa uma< :r-eæcçã:o ciru :no.væ DilI'oc.
çã-o ·e ,es-orevem'os umæ crur,ta œs·i.sltillld-e
de sóoi'Q Ie Is'em q mruiJS iLigeilvo C'o­

mentátri,o..
Também ,nes�e j'OIrnaJ':não() 's¿' Úz

.

a ma:i", Jligej¡�a ,referênGi-a NãlO 'estm­
nháttIJ,oo aJ «dem:o.oráltilm»· æt[,tude pOtro
que, pouca!S s-emænas ,ruatelS, ,e ,pm- Ife­
f,l'exo de albi,tudes daiS mes'ffiaJS pessl{)¡3JS',
.já IO A�létiro devidllVeM «A Voz de
L;ÚlJé» com -o �'eg,uinte c'()ffientÍlriio:
«Não ,e<S:tám.w .i�eI11estiM!OS :na leiJ·

ttlra alo 11l'esmf�>, (gUalDdá.mos' es,ne

exemplrur) .

Talrnbém ,delS:lstimos de iSóciüs' ,da
AtLético, aJpesalf de termos' lpa:go c�

ta's dLNante rerGa! ,de 30 æn'CIS.

Peral[]Jte ,1gu8l1 at�ude (e ,peLa
me:mo motilV-O) eoor,evemos maJi:s 'lloffia

C<lJDtal à Direcç�o doaJ S.oc1eciade ¿oo
AlrtJi5taos, mrus aí .f10!� dliferen�e porque
a Di.recçãJo ,q.U/iiS S'¡¡¡ber drus Ifa,zões' da
desli5ltênoi¡¡¡ de um t�o ant¡'go :SÓó()'
e 'recUJSou ti ,in£Luênci,ru <Le «lSubmami­
.nas'» ,i[1tepe�aJdos' 'ern .f.ae'er a1�bær 'o

,¡¡iOSSIO j'OrD'oIIlt de ,toda æ& 5,ooi,edades,
lfectrerut1vaJS ,1'oeruilS. (,raivece qu'e a

certos demoorætæsq P) só ,il[Jjteres!Sa a

'SUal .ideclogía, ,ta:1"ez ,pOI ser .ai úmoa

«verdadeiræ» ).
,4JLém de eudo ,1s,to, e já que a Di­

�ecçãJo do
4
Louletano deoidju repu­

diar a ,eXli,stên¡ciaJ de ,1deol-o.g;1a1S1 po:H­
,tJims' oorno :norma: das suas .aiotJi:yida­

des, parece-nos opcetunc esolaaeoer

agoI,aJ os II<otUl'etan'o� que o Presidente
da Di,recçd-u dOi Lo D. C. recusou

I(,em ci'alta bæstante trecentJe) conceder
uma eO'rrev,i&tal à «Vm: de Lo'uJ.é»;
únioru e s:imp!esmente .por -es,te jOrllaJl
não ser comUJni's,ta. ApeIl.aJs' ,pveten­
d-í<l¡m!OO l['eaJl'çar a honi;(ru .pooiçæOI ail·
crunçruda no ,dia anterim pela gl'OIfiœa
equi:pa: ,de rus:pi'mntes do Loul'etan-o.,
.que acabavaJ de c-ollc,mr Lou¡!é ,em pú'­
meilfo :pl alO'o dos' ac-o.n:eGimentcl& .des­

¡POlltLVoOS, daiqueJ.¡l! .sem¡¡¡n¡¡¡. NIDO f'omoL9

lOomPlee12d"ICj,os., mæs f.omIOS' ,clJ;el"entes"
Brus!ua -dilz'er ·que ,um j-ogadclf do

LOIUJI,etrunIJ' f,a;l.ou nŒ TV durante malis
,de 1'5 m;nu-tocS, coim qUie as' grandes
!f,i,g;ums na'ciQna:,s' ,vruramen�'e !()oos,e·'

IgUlem,
Is&ü dá bem ,da .mér,;,to da: vi,tó:via

alicançada' ¡pel\()l Louloetano. Prurece-nosl

que, c'omo Pl\esidente da Dj¡foecÇ�O do
,Dollll'ebano 'Ü �r. ]-oãJo ,d-os: SaJOto� S'i,­
mões, s�ia¡ il peSSQa ,indicada ,paJm
fæljlir ii ,um tredaotOtr de a «A Voz de

Lcrulé», dru- sua al·egria: POtr t�o bvi.­
ILhante 'e ,honwsa ,v-iltór.¡aJ ,aI!cænç¡¡¡da a

lIl!í,,,eI -GaloilclU'a1l· ¡pel-o L., if). r,ç.,
"

Contudo, O :sr. Simõ,es col,oeou n,i­
,ti,drumente al sua ¡i.deo,logilaJ ¡poH-tica
arcimaf dos' slllper.i:o.rés· liUlttlf'esse:S' .do
seu Gl-uihe ,na hora de :tãJo' ltetumba,!I'­
,te 'v1tÓIDi,a; Iprurru Loulé· e até pllira -o

AI,g¡¡¡rv,e.
.

O s'r. lS,imóes ',recti:S·au claramente
umru Ic:potrtunidalde ·de ,enailitectlf 00 mé·
,r,i'bo dai ,equlilpa .do O,ube de que é
P:r,es'id-ente 'e do, qUlIJ1 ,por,ta,nto. é Iptr,in'­
I(]jlpaL .res,ponsáve[, não só peranite .a

maSls:a 'rus'so.ciæbi,va CoomOi ruté .penænve
ILcml-é' ,porque 'o L'cruJ.eta,!JIO' ,pelltenoe
a Loulé ,e não(l aJ um;a, 'rran'S,j¡tÓ:ri.a Di-·

tr'ecç¡ãrOi, I

O nOSIlQ 'objectiv-o era, com efei,to,
,Iouva:r -o LaUJI'etantOi, esquecendo . .noo

die IpaHot,[cæs 'paI1bi-dátr,il3!S1-
NãJo .f,=� ,compreendidos, mas

.s'enibimœ rugora o .di,rei,to ci'e di,ztlf qUie
um DN'ector niloo d-e",e nem pode cies'­

,prezar 'os j[l,tel'e5'Ses, do seu Chuhe'
¡prura ¡ruzer p"evaJ.ecer lOS ,inteI1es's,es
do s'eu 'PaJrtid-o. lS:omos :suE [c,i'en'temen­
,to: honestos ,pair", .r,espej,tarme.s' a ,Ldeilals
de s,r. Simões, mrus ne�·a hom d,e des­
'�r,in.ça -de Ip:l5li,çõ.es, ipareoe-nos, lopur­
'�uno 'e j USItJc¡ :qUJe :os louJJ.etalno", sai­
Ib.rum alligo ¡¡re,tlfca do qlJle se IpasSia den­
't�a ,de lUm GIUlb-e de ¡tão¡ helas ,tIrædi�
ções despotrtiNæs.

Nós, .pOtr noss'a paJDte, c'okcamos
.

acima de ,tudo ru hOMa: ci� Loulera­
:ruo, 13! ,glóri'<!i de LoUilé e a æl:egrjollJ
-deIS ·v-erdad,eiewlS despolitiStas' algaJr­
",¡os', ¡prura ,quem I() d'esporto é des.pOl1'­
,to ,e pa¡!ru 'quem .Bc1l1tugal' continua ti

"'er d� Pm'rugll'eses.
E,

.

s'em -a'Ziedum'es, 's,ero comentáJniœ,
's'em cr<iticrug a,oei.támœ, partrunt,a, '<l

:recu:Sll'.
Não ,esqu,ecemos a! ,�tiltude, ·de fac- I

<to, mrus também :n�o deixrumelS' de
'enwl,tecer 13! boÍJ¡iltru fi;gll'fa qu:e 'os jo- ,

''''ens ,dIO LouLetano fi'7!enam, Ie aité I

,enailtecemoo a ,æcção d'eLll dilf,ig'enl,es
,que coos'eguilfam g'u!i.ndalr o Louie·,
,ta:no a ,tãü allito 'ní,v'el, rna's' nem .por
:isoo .dei·x:am'C� d'e 'expIf·imilf agara a

I{1OStsa .pwf.tuOOal mágJOO 'por .repa1a:r­
mos que aJ ,neCUSI3! d.uma enbr.evi5't\IJ
com caJrá<:ter nlltLdameo:�e despor'tJi:vo
,f,ez Ipr'ettlfitr 'Os ,il[1¡veres:5'es, do Doul e- ,

,truno en) olle[æçãOl 1aJ0S' :LateTe:S�es' de
M-osCü¥o - cam 11!íotiàOl :prejlUíZlOi ,para
Il'OIWlé, -que é, ai inall. a. :noss':! ter.f-lli .

Apen'alS 'e pær,1aJ ¡termin'aJ[, ,deiXlaJrn'Ü'S •

0l1I0' rur al 51egu¡jnte - pergurna: aos .rums­

,SOIS ¡'ei,tOtre5. «Min·aJ quem 's,ão 00 ver­

dadei,roSi' d'emoc·r,a;tæs,:· aqtae�eS' .

que s e

{;,f/IAi,�lI'l<Wn C¡OI11AO tal 10111 '{Iqltetes qJl'{!
Ipratka.tn a vet·d'<tde.i;ra dem'Ocracia?»

O DIRECTOR

FAR.MÁCIAS
FARMACÊUTICO com longa prática, oferece-se pa­

ra GERÊNCIA E TRABALHO na província Algarvia.
Resposta ao n.º 40.
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RACISMO SÓ H� U�:
NO SUL DA ÁFRICA

.

E MAIS NENHUM
O pnesidenee do comité de orga­

rrizaçâo dos JogOS; OHmpicC1S de 19.80
ænunoíou que será ,nterdi-ta, mt Obirn­
pí,adru de Moscovo, ru IpalDhG�plbÇão
dos representantes dCls .neg.rnes racs.

tas ,da, Álfrtica do Sul e da, Rodésia.

POBRE' PORTUGAL!
De janeiro æté Outubro desite æno,

'o Banco de Poetugæl vendeu 46 to­

nela,da!l de ouro, prura pagar ,pærte
das suas .importaçôes As, vendas não

aparecem oas estatlsticas 'Pcif.Íugue­
sas sobre <!JS reservas de ouro, por'que
estão cobertas por um 'empréstimo de
ouro doo Estados Urridos.

Dsntes éramos um ,pa'is pobre,
Agora sornes um .pæis pediote.

COMPRA-SE
Morada ou terreno para

construção em V.lamoura,
Ailga1rve Solou Quarte.ra.
Contectar com IÜS telefs.

22187 ou 22121 - CASTR,o
V'EHrD'E.

SENHORA-
Aceita cuidar de crienças

de qualquer idade. 500$00
cada criança.
Antón ia 'G uerrei,ra. V 'eg a s

- Expansâo Sul, 'r/c, D, La­
te 2 - LOULÉ.

REVOGACÃO
"

-

DE PROCURAlC1\O
"

Joaquim Guerreiro Caliço,
natural da freguesia de S. Cle­
mente, de Loulé, e residente
em l8 Mahogney Road Rock
Point, New York, avisa para,
os devidos efeitos, o comércio
jurídico que revogou a pro­
curação outorgada a sua mu­

lher Maria Correia da Silva, a

quail se econtra arquivada co­

mo documento n.s 109, verso,
do Livro n.Q 18-A de notas pa­
ra escrituras diversas do 2.2
Cartório da Secretaria Notarial
de Loulé.
Loulé, 18 de Novembro de

1977.
O próprio, representado

por Procurador

GRATIFICA-SE
A pessoa que encontrar um

molho de chaves de automó­
vel, perdido na Rua David
Teixeira.
Favor entregar na redacção

deste jornal.

VENDE-SE

Enc'clopécía ingl,esa (col­
tier's encicíopédía) e rnáqui­
n a de fi:1mar i:ng'!e,s,a.

Trudo 'em bom estado e

preços acessíveés.
Nesta Heda ção se infor­

ma.

TERRENO P:RECISA-SE
Precisa-se de terreno com área até i.ooo m2, para

construção de habitação, que se situe na E. N. 125 entre

Faro e Ferreiras.
Tratar na INTERLAND - Teléf'. 25570 - Apar­

tado 166 - FARO.
(2-1 )

100$00

A VOZ DE LOULÉ

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
III

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

].2 CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­

tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e

no livro de notas para escritu­
ras diversas, n.Q C-97, de fls.
130 a 134, se encontra exarada
uma escritura de justificação
notarial, outorgada hoje, na

qual:
a) Analide da Ponte Viegas

e mulher, Maria Antonieta

Gonçalves Rosa Viegas, resi­
dentes na cidade de Jamaica,
candado de Queens, Estado de
New York, Estados Unidos da
América do Norte; e

b) Cados Felizardo Viegas,
e mulher, Marieta Rolita Feli­
zardo Viegas, residentes na po­
voação e freguesia de Quartei­
ra, concelho de Loulé, decla­
raram:

l. Que são donos e legítimos
possuidores, em comum e. em

partes iguais, e com exclusão
cle outrém, do seguinte prédio:
Rústico, constituído por uma

courela de terreno arenoso de
semear, denominado «Abertu­
ra», no sítio dos Cavacos, fre­
guesia de Quarteira, concelho
de Loulé, confrontando do nor­

te com caminho, do nascente

com herdeiros de Luzia de Je­
sus Felizardo, do sul com An­
selmo Pinto ·e do poente com

João Matilde, inscrito na res­

pectiva matriz predial, sob o

artigo número mil setecentos

e oitenta e quatro, com o va­

lor matricial de dois mil oito­
centos' e quarenta escudos e o

declarado de 20000S00;
Que este prédio faz parte do

descrito na Conservatória do

Registo Predial deste concelho,

¡
I
I

!.
inundo do humor e da imaginação.

!
Leia «O CHATO», «o único Jornal «declaradamentes humorístico do nosso País».

Envie uma nota de 100$00 (ou 2 de 50$00, ou 5 de 20$00, etc.), ou selos, vale de

correio ou cheque (com cobertura que os «chatos» somos nós) para:

Por 100$00 (menos de quatro litros de gasolina) pode fazer uma longa viagem pelo

«O CHATO» - Apartado 249 - COVIUHÂ'
e receberá, na volta do correio, um exemplar de todos os números saídos até esta data.

Reuna toda a colecção e ... escangalhe-se a rir.

Preencha o cupão abaixo e envie para a morada indicada, HOJE.

Nome Morada , .

...................................................................................

.. . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Localidade , ,

envia 100$00 em dinheiro, vale de correio n.g Cheque n.g " .

sobre o Banco ,.................................. ou selos de correio (risque o

que não interessar e preencha o que disser respeito ao que escolheu) para pagar uma co­

lecção de todos os números de «O CHATO» saídos até hoje.

«A VOZ DE LOUiLtÉ»

--------------.------�--------------------�--------------------------------------�

¡

sob o número trinta 6' cinco
mil cento e cinquenta e seis, a

folhas cento e oitenta e quatro,
do livro B-oitenta e nove, e que
é titular da referida inscrição
matricial - embora não mui­
to correctamente - a firma
«Aníbal Madeira & Irmão, Li­
mitada», com sede nesta vila
de Loulé, por ter sido objecto
de um contrato promessa de

permuta, celebrado entre os

justificantes e a referida firma;
2. Que o aludido prédio per­

tence aos justificantes, identi­
ficados nas alíneas a) e b), na

proporção indicada, por lhes
ter sido adjudicado e ficado a

pertencer, em comum e em

partes iguais, na acção com

processo especial de divisão de
coisa comum, que correu seus

termos no Tribunal Judicial
desta comarca de Loulé - por
apenso aos outros de inventá­
rio facultativo, número trinta
e um/sessenta e dois, da sec­

ção Central do referido Tribu­
nal, por óbito de Albertina Fe­
liiardo Viegas e marido, Fran­
cisco Jacinto Viegas - pais dos
seus actuais proprietários, ou

seja dos justificantes varões,
tendo o aludido acordo sido
homologado pelo Meritíssimo
Juiz da Comarca, por senten­

ça de vinte e cinco de Outu­
bro de mil novecentos e seten­
ta e três; - e tendo naquele
inventário, cujas partilhas fo­
ram homologadas por sentença
de cinco de Fevereiro de mil
novecentos e setenta e três,
que transitou em julgado, o re­

ferido prédio sido adjudicado e

ficado a pertencer em comum

e na proporção de um quinto
para cada um dos herdeiros e

interessados, nas referidas he­

ranças;

3. Que por sua vez este pré­
dio pertencia aos autores das

heranças, os referidos Alberti­
na Felizardo Viegas e marido,
Francisco Jacinto Viegas, pelo
facto de,

- em data imprecisa, mas

que sabem ter sido por yalta
do ano de mil novecentos e

trinta e quatro, terem os mes­

mos Albertina Felizardo Vie­

gas e marido, Francisco Jacin­
to Viegas, procedido a uma

divisão e demarcação amigá­
vel, extrajudicial e nunca re­

duzida a escritura pública -

efectuada com os restantes in­
teressados, Manuel Felizaido
ou Manuel Felizardo Júnior, e

mulher, Maria Helena Rolita
ou Maria Rolita Felizardo, re­
sidentes na povoação e fregue­
sia dita de Quarteira, Erme­
linda de Jesus Felizardo Cor­
reia dos Santos ou só Ermelin­
da de Jesus Felizardo Correia
e marido, António.Correia dos
Santos, residentes na vila e

concelho do Barreiro, Sebas­
tião Felizardo, solteiro, maior,
residente também em Quartei­
ra, Manuel da Ponte Felizar­
do, viúvo, residente na referida

povoação de Quarteira, Adelai­
de Felizardo Capinha e mari­
do, Sebastião Guerreiro Capi­
nha, Augusto Felizardo e mu­

lher, Maria José Coelho, Ma­
ria da Piedade Felizardo e ma­

rido, João Lopes Matilde, re­

sidentes também na povoação
e freguesia de Quarteira, deste

concelho, Maria Joaquina Pin­
to, Luís da Silva Pinto e Ger­
trudes das Dores Pinto, todos

solteiros, . maiores, residentes
no sítio dos Cavacos, da fre­
guesia dita de Quarteira, Ma­
ria Coelho Felizardo Sabino e

marido, Joaquim Sabino, Ma­
ria da Piedade Felizardo, e ma­

rido, Manuel de Sousa, e Ma­
fia do Rosário Felizardo e ma­

rido, José Fernando dos Santos
Júnior, Delmira Correia Felizar­
do e Manuel Correia/Felizardo,
todos residentes na referida po­
voação de Quarteira, sendo to­
clos os casados segundo o re­

gime da comunhão geral de
bens - entré outros do prédio
actualmente descrito, sob o nú­
mero trinta e cinco mil 'Cento
e cinquenta e seis, a folhas cen­

to e oitenta e quatro, do livro
B-oitenta e nove, pertencente
a seus pais, José Felizardo e

mulher, Joaquina Maria Feli­
zardo, que 'foram residentes na

povoação e freguesia dita de

Quarteira, tendo sido adjudi­
caelo à filha Albertina Felizar­
do Viegas e marido, todo o

actual artigo mil setecentos e

oitenta e quatro, em pagamen­
to da quota ideal ele um oitavo
do prédio de origem, ou seja
cla descrito sob o citado núme­
ro trinta e cinco. mil cento' e
cinquenta e seis, que lhe havia
sido adjudicado no inventário
por óbito dos referidos José Fe­
lizardo e mulher; - encon­

trando-se esta quota ideal de
um oitavo, devidamente inscri­
ta a seu favor pela inscrição
número dezassete mil setecen­
tos e um, a folhas quarenta e

quatro, verso, do livro G-vinte
e três;

-- Que desde a data da re­

ferida divisão, sempre os inte­
ressados Albertina Felizardo
Viegas e marido, posteríorrnen­
te à sua morte, todos os seus

herdeiros e interessados e mais
recentemente e pelas razões ex­

postas os justificantes, têm
vindo a possuir o prédio supra
descrito - inscrito no citado
artigo mil setecentos e oiten­
ta e quatro - em nome pró­
prio e sem a menor oposição
de quem quer que fosse, des­
cie o seu início, posse sempre
exercida sem interrupção e os­

tensivamente, com conheci­
menta cie tocla a gente, sendo
por isso a sua posse pacífica,
contínua e pública, pelo, que
também o adquiriram por usu­

capião.
Que em face cÍa exposto não

têm os justificantes possibilida­
de de comprovar a divisão e

demarcação do prélio descrito
sob o aludido número trinta e

cinco mil cento e cinquenta e

seis, pelos meios extrajudiciais
normais.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­

lé, 16 de Dezembro de 1977.

O 2.2 Ajudante

Fernanda Fontes Santana

PROPRIEDADE
Vende-se, de boe terra

de semear composta de

amendoeiras. fg'ue1ras, oli­
veiras e alfaerobeiras.

Nesta Redacção se infer­
me,
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De que ladó está «A Voz de L�ulé»
� , " J

(C1O?¡'fi,l2luaç(io do número a11lt,erjIOIl')
L- Do lado dos homens 'que têm a

hombradade de defender O� mais se­

gradols ,dilfe�tos do homem, quer eles

sejæm ,vi,ol:a:œCls·, <II'()J Chiíe, næ Rodé­

®i<lo, .em Angola, ou ru¡, Rússia, quer
,f.enham s ido nas fvigidei\frus da Tær­

lfa:fa1 ou naos ,inóslpitas e géhidas ca­

deias dæ @raJlld'e Sib&.i�..

- �(A Voz de Loulé» está do
lado des que entendem que os SID·
dicatos devem defender os i'nDeres's'es

dois ,tr,aJbaJlhrodO'�e9 e não os interesses
do P. C P. - pela 'Slimp,les razão de
que o ,PCP está Illa serviço de Mos­

CQVO e não æo serviço dos 'cmDaM1ru­
'do.res.
( 1- Bsltá IaJO' Jaldo dC's que ,lutwraJll1

contræ æ ce�'ura à limpr·ensa e contra

aqueles que, tmba,lhando no j¡cmrul
«RepúbLic,«» :1'Ult�m contra 'o Fæsci�·.
mo .pCIf ,pe�eguir 'e ameæçror 'CI «Re­

'l'ubl,icaJ)� 'e que, ,pa6's;adoo d,;1IiS J,U!tæram
Jer:ozmen,t·e (lorn .o P. S. 'Por ·este ,pror·­
tido .querer J,ihertror IO «Rep'ÚbliŒ»
d.umw a,j,nda: ma:is 'C1d�enrn e ['evOlz
censura. (ü�v10s ,A¡lbino é ,exemplo
f,la¡g¡roo,t·e ·e ;pwradoxaJI �es·ta' sit:u'açãio'
degrad:ante) .

- Do bao ¿'œ .que as'Pimm vi.
ver lunm «�Iclai'edade mwi�1 iuS/ta» ·e

nIDC! alpenæSI a\S50i.sltir 'a 'UIllla sub's,ti tui,­
ÇIDO dios- «·"dho", hurgues'es»' 'pcillo�
00"00 (bærôes ,re"olu,c;,ouá,r.i·OIS.» ..

- DC! u,¡vdp doo, que hlltruram con'­

·tr·a 'os 48 ærros de ¿i,tææum c.hæma.d a

fascista e Ifecus'æfa!m rucei,trur Uim «,so­

çj.æl,j'smo>� de di fadura: perpétua.
- Do [ado ·opos'�o àq.uel'es qlJle,

ber<fando 'CelO tm .a .di,ta.æura ,s'ruJaza­

,'ri�,ta, ,�gnomIDio\Sa e oohardemente
'�,g[ljC'ram (I 'eJristê.nci(l dæs di,taduræs
"SOOiollll...f'3;\S<li5,tæs· onde lOS' .di'rei,too do
hcmem Slã-o es'pez:i[]¡hædoo, 'a ,I,iherdæde
sUlbs,tilflliiæa .por. ,patt1.�. v,ermel,ho06,
é uma ,�¡'usã,o oe a Ijus,¡j,çw umi!! fa\f6·a·.

- &tá do ,I·ado con1rá,r,i.o daque.
J.es que 'pror,adoxalmemte ber,r.am de

punho esquerdo ,erguido e fechado
confu'æ IO C3iphta;,lismo oe eM·endem a

m2' ·di'reiltæ ,( ruberta) ·exi,gúndJÜ' mruts'
e mais' dinheiro cæpita,lils,t:æ, lreoUls�ndel
a.s,�im a "i.da mis'erá:vd 'que ·0 'PUlUho
fechado ameaçaidm ·repres'e{�tru... ¡par­
que ·tem ·umæ mIDa cheia de n,ada e

;a IOill rra lS'em 'Oetj!Sla .nenhutna.
.

- Está: 'eLa [,rudo opo&ta daqudes
q.u,e, 'podeneLo :fazê-do, ,S!ií:o ,incæpa·zes,
de aj-ud.ar quero quer que seja, des.
de que (la,í não wl.hæm ü mru¡'s ,pe­
queno benefíciü.

- BS/tá ',tædo a ,lado com os qll<e
!São cæpazes de denuJ[];ciær aq.ueles que

'es:pæl.ham ·0 'Ódiro 'em 'lllome da p¡¡,z;
que ·eSipalhrum o .�eDr()[, ru f.ame e .a

mi,sél'i(l em !llJOffie da l,"bertwçiio dos
,p0V10S co.l,(mi.za,dos,; ·qu·e vend,em a,s'

ar.mrus 'em InO,mle dia Paz; que impõem
a bi,rooi'a 'em

.

.nom'e ,dai. �(.hhbentwçãlc'»
dOIS' Po"os' eS'crav,i'zalOido-iOiS a' s·ell bel

pra·z,er.
- Alo Irudo !daquel'e9 pam quem

a: J,.berd'aldie 'e 'a demooraCIi.ru não são

demalgog.ÍJa¡ e 'o bem esltaJr do ,povo
se ¡tradu:z ,em propor:úirona,r.llthesl me­

lhores cqndições ,de ,v.i·d'a: e bem e'­

.trur SOGÍJa¡¡,
- «A Vaz de ·LO'U'lé» não tem

medi() que ",e �,aJi¡ba die que ,Ia:do e�tá,
ipOlfque defende ,intr<l!l1!Slilgentemente,
os ,intere&5,eg ¿e Loulé, dO' AI.gærve ·e

duma Páüoia, cuja secular" hi'Sotólr.tæ

æl'gunSi maus portugueses pretendem
substituér por novas (?) «bistórias»,

- Está do Iado dos homens ho­
nestœs e conæjosos deste ¡p;¡¡í,s, que
¡fi�·errum o 25 de Abr i.1 para .pôr <ter­

mo æ um regime de cruel dii,taeLura e

f.i�era<m 10 25 de Novembro 'l'æra que
Pcrtugal, não se )enterm·ss·e Ina Iama
de uma negra e nirâoíca noite de
obscœraneismo perpétuo.

,
- Do Iado dos Ique preferem .o

H ino Naoional à Iotemaoicnæl e pæra
quem a Bandeira Nacional é símbolo
de undepeodêncsa e que nIDO pode ser

manchado pelo assassínio die milhões
de s,eveS' bum'ænos.

- BSJtá cCllJJf:ral æ lii'rani<a; do s<OGii3JI-
-fwsci�mo 'que ·em nome dru hberdrude
es'crav.i,z·ou PüVlOS ,e contra æ of¡i·r.ani�
dum cæpitæl,i6ma d'egradwnte 'e erud

qUie {ruz do ¿'IDhei'm 'um ídolo.
- «A Vüz d.e l,oulé» está ,do !la­

dO' OPOSitO WOOS ·c{)'Vardes que bam­
fU'Sitam contra ,�udo ·e <Jon fIr:æ ,todos,
mws que puiblitcrurnente s,ão ,inca.paz'es
de Itomær uma 'Ílititude di,gua Ie niio' �e­
valntam um dedo ... com rew;I8' ·de

qüe os ,outrd& .percebam ·em que palr­
Itid'o ·"otruram.

- Do lado oposta .drus bes.tws de

conlfigU'raçãa humana, que ·readçrurrum

os onimes præticadcs no Tarrafæl. e

na mesma al.turæ cometiam os mes­

mo\!! e odicsos onimes 'Prendendo ho­
meus, ';.nOGentes e [ortllJrarrdü"'ós na

mai,; degradante e cruel das .injusti­
cas-
-

- «,A Voz de Loulé» está do Iado

cpos roO' aos que proíestarem contra a

presença do exércieo português em'

Á:fr·ica e IliP1æudi·ram a ,i,nvatsã,o russo­

-cœhana. .. 00 ,pO'rque ,j'S<S!Ol benef.ícia
a expaosão d(l umpeniælismo 's·ov,i:éti­
co sedeato de novas ocnqœistas e
mæ¡'ortls ¡riquezas.

- -Golntra aqueles que ¿iz·iam que
lOS- nos�'OS s-oildaldclS' .defendli·am üS .in-

1,eres\Sles, da cæpitæl,j¡smo inltennaOionrul
·e hO'j.e .nã¡o ·di.zem que ,� cubæOJos, �ão
tlacai,os. do ,imperiall i·SiIIlO sov iético.

- Bs1á do d'ado de ,bcdo& IO'S, p.or­

,tugues,es, pa,r·a qlU·em lOS. ,in·feress"es de
Portugru1 'estã.o mlllÍ,to acim� dos' ,in­
,ter.e��e.s dru URSS �u <dc¡ç Sstadoo,
Unidcls ..
'- «A VGIZ ¿<e LOUilé» oondenru a

lousteri,æ ¿e ódio hO!I<sa<do por ,r·ev<Ü'­

,I UCiIO[lá,r,iOiS Cip<ODtunis,tæs 'que 'Pæten·
Jerrum suhv,prter OIS pOlJ.'ltu,guesesl e'en­
sæimá·,I,os... ·pa,ra que aão maioS pi-rus­
Isem.

'. JC(l'1wmt:oa 1M 'próximo mím¡erno)

Ponto final na minha colaboracão
.>

(C;(},Jl�i/�lIÚjÇã.o da pág. 4)
di.zeudo, pægando a ,ari'sle 'tlconómi.ca

<j'llJe .outrClS' oS·emeæram,. Repar,em, cC'mo

fümm os' s,l-ogans, de .tr,aba<llho que ·ne,s'

conduzitram a'o æumelllto de deslem­

proego. Cerno [!(),r,am ,00 lS'¡ogan�' eLe

ju.s,ti ça< e sociedad,e <sem c1acs�es' que
a'umentaræm ,as d,es'i'guældades's'OcülIi,s.
Como· forrum lOIS sJ.o.gæ!lJS· de .i,ndepen.
dênci·w que nCB· "endel1ailll iO. ouro que
winda Ifestava. Mws .enJ,lim, 'pouco <OU!

nada adi<an.ba, .continuar .fad.ando para
·esta;, gen!>e que .se calhar ·ruté VIDO no·

vamt'nte 'Votar ·0'0 'Plar-ti·do dæ mruolZ i.­

,nha fecha'¿,a. E que aJe;' lS'e pr.eolcupe
com O'S' C>l1imliOiosOS', com -os' veooedo­
'l1es de moeda ,fallS'a, c,om æ coilll'u,pçiLo
qlll'e albæs,tra ·es'be P!æí,s:. Semão¡,' qu'e ,.de­

'lJ.lOcmcia Iserá .esta que �Ie pI1eocup�
lffi'l1!i,to mæi,s' com ü que ·"em esori,to
nos' j ornru�, .do que 'pJ.õopnirumente <Jam

:ClS wtentrudo�' ibom:Di.s,ta's q u,e oS·e ,ex­

'Prun¿em 'Por· ,todos> -os crunúo�, dest,e
Pia'í<s? A mi.nha lSæída eLe «A V,oz de
L'C'l1!lé» nã.o I'fa:, .pe�o eu, deixatr
saudades ·a lffiuitaSi 'pessoa<;. Os' meus
ær,tigos' fmrum ·ex;tr,emæmente dUlllC,S"
So·u ell' .próp.r,i.o ta ,reconhecer a du·
\f,eZta que 'Ü'S' Irevestia. ·Ma's que fiquem
oer,t<o& que ffilútO m·æi,g· d.llIros, ·e ma:IS'

peni'gos·oo .qUle '015' meulS' a,r.tigc,s" s·ãü

efec"i.væmerut'e læs G·3 em /boas mil.os,
ü ælllmento da .droga e .da :crimillliad,i­
da:de, 'OSI Illo'ubos., � .bcmbæs, ·etc .. E
mesmQi ,asiS,iun ainda há quem ¿,jga
publi<lament>e ·que o .aumen·oo de Ito­

do es,te bandiblSmo deve-s.e a;o ¡facto
de ,vi,v.ermos lem .democr·rucia;,!

Despeço-me do IS'r. ¿,l1eooo,r æ qwem
,eu ·dev,o a: 'pU!bl'i�ruçã'O destes rurcigOlS,
dffi'peçü-me de ,toda æ camarr:adagem
,e¡n especj,rul o wLaborado,r P ilScaHeva

que 5'o'libe compreend'er q.ue �, meus·

!IIr :gœ Itêm IpOi! f'¡l[læl�4'ade a Ju'ba ,peLo

, .

Bém, ·ao Zé ManeI' agradeço as ·su·æs

cfÍ,¡¡'ca<s, ernbolf!.l: Jhe di,ga que a�

pr·eferilw de oubr,Q,� moldes, 'Poi'S, o Zé
Manet ægmdegCi ais IS'UlruS 'Üf.íticrus ·em­

hom l.he <diga que .aS' 'pref,eúæ .de
Qutros moJ,des, poi\9 1(1 Zé Matnd é
de(l1atSiado infantill mmo ,infan.ti'S· siro
·0S' �eus .anti-goo. T,i¡y'e ruo Longo desite
,tempo :U·egriæs· e tr.is,tez� e e5't-ou .f,e­
Ji.z por '!>er lS,i¿o tã-o polémiŒ. Nll'O�
ca !iilIi,ag¡n6i, que .ru miiOJm inioioação
CCIffiO 'esjJrevi'nhado.r ,j,ria ,pr-ovOCM
·tanto mall'�esltar em a:1.g=' ,indi.víduO's.
1\5Ito 'Prova que co'{ls'egUli -o que ¡pr,e­
ten.<l.ia. Neq¡¡' o jrunal «LouJ.etall¡o», o

«Pravda» .cá, ,cLa, vila, -apes'ar .dOls' i<n­
lSud.tos que me d¡'nigi.u consegUli.u ,o
�eu 'abjecti,"Io. ElS'bou �·æti5fe�tfs!S'¡mo pO!f
.tl!lido 'isto, ,e¡:¡¡tenldo que não foi, tern­

po ,perdi,do .embo,ra 'eu tenha< chegado
à oonol'usão que ,as' ,pes'sclatS hones'ta's
tSã(l ôernpre rus que ,têm menos oapoi'Ü.
Da mesma mæn.eilf,æ qlle œgoZ!.j'o·-me
da's odticws que me f,i'z'emm, Jamento
a frul·ta de wpoito de allgll![lS' cC'nterrâ­
neos .que .<Jom ,oS' ol,hos a;ndoa ,em­

:péteiradoo cQn·ti,nuam 'il !S�r o 'S'upC'nte
de polí¡ticws ,i,rrerul,jtS,trus' næ oegueira de
a1TIlrunhã tSerem a's' Ibeng.a;l.rus de «dou­
,tores· wX'()¡S)�. Di.go !iiSto, pO.rque '8ai.o
.d.e {loO;SQiência -tr.anq llJi,l'a que ·eLefend,i
's'empr'e a ,term ,clOde n'aJS{l� poi,s 'rupe­
ISalr dos Is'elllS' ·def,ei,tos 0'lll!1OOJ ,a ,i,r·i�
,tr-ocar pOlf ·ter,r<llS' desconhecidas. Trum­
hém aGlledi,to muito mruic9 no po,vo
humi,lde COtall q,ue 6,empre conv,i.vil do

q:u e propni'æmt'ne 'ell1 pffi'8'Ü'æs· 'es'ffa­
l1hws à minhæ Itenm 'nMal. Bi�' pOI­
que alcoo-me no ·di,rei,to de defender
es,tes :f!ralbalhadm·es· .qu·e aq lIIi, 'resi.dOO1,
.que ,têm ·v.vido is·em'pre ·eng,runado5"
Promesros' esta:mos nóSl [ærtos . .A!grâ­
dJeçoO mru;1S' 'uma ,v'ez aqueles' que a,in­
da [-omm crupaz·es· .de If{lCünhecer na

minha ,e8al�t'<ll algo de humanQ e de
pOtS,ilti,v:o. Os 'o.wcroo, IS@ <!rumen to !

.

Lu.iU Pell'e1j'a

o 'tOULETANO
AINDA SERÁ
UMA AGREMIACÃO DESPORTIVA?

"

(ç,o.rN�1'PJloafã,(Ã da pág 4)
CeDDç¡, COOtooibUlio.dO' pana o ,'PIf�,iígi'Ü'
e deserwolvirnento dia ·nOlS'SaI tenra .

Bi\!! pois senhor dieector quanto
se nos oferece dizer, u:wmentandü o

mau serviço que prestou aos; Louleta­
rios, especiælrnerate aos ausentes, com

a publlicaçruo levianæ dru caduniosa
cærta, «essælvaœdo desde já 'esta Di-
1f1;l0ÇiiJO .ru eveneuahidade de, judiciæl­
mellite, ipIl'cceàer cOlatm <lISt M'irmações'
.COlltt,idJas na ,mesma·

A.tentam'eI1Jte,
A DIRECÇÃO

;'oão SaJlltoo Simõ�
Graciano Jœé ·Cru1eiiffrs' Goocei.ção
V,icého F,r,o'll¡pe. Sard¡IDha

A 'prop6sj,to .desta eær.m, ,oferece·
-.fIJOS .di�er que :ru abOllli'çãü eLa ·,côMll'fa
à ,imprensa ,fÍ(li, '\Imæ das' g.randes con­

quiJStas 'PI'OpOiDCitonada¡s 'aia POVO! Por­
,tuguês' ,peLos Cæpi.tães' ¿e .A!br,j,J.
Mui.too deJ.� "iram, ¿f1pois, '(I !Seu

,idead ,tralillo, i1Da<;' <llóS' pc¿'em6so ,hO'j'e
Illegoziljwr de Itermos flicædo ,1,iber,uOlS
da m((fdaça dia CeM'Ulfa.

Sem lSabemos que, actU<ll1mente, a

l,nberdalde de ,imprenlSa, .(.pruradoxæl­
men,te) já é detes,mdat ·em espeoi'aJh 'PO'I
wquel,es que l,utaram contra a cenSma,
mæs o -¡impor.f:afllte é que <JI P.O!Vl{) I'IO\f­
,tuguês ,di.sfIfUlta< dés!s'aI ¡lliherdaide ,prura
poder .den,unóalr iWS' "elha{éa,rias que
,tæmbém drunteSl 's'e fa2)næm mWSI .que
aicfJJgoom pod:ia del1¡llJnoirur itl� im­

'Pr'ensa
PeLai nO'ssa pruvte ,temeiS (l¡ clOII1:Sciên-'

(lilaJ MænquiJa 'e, �oe 'Pubhcámosl a po�
démica c¡j¡r.tæ, .foi, .por conhecermOos os

æuVO\f,es. Hc,je ,e, f.eli'Z.lIlente, desde
que ruS$umæ (I \f,espon:srubli1idade da.
'qwilLCi ,que 'es:crever, é ¡¡.jOi,DO al qual­
quer oida¿ão ¡poDtuguês ex;pr�51J¡f .rus'
mlJa<; Plfópra5 opi!llJiõ·es'... GOiiJSa: ;m­
peMáv.eJ para qUen1 adora 'Ü' lSiod das
«ampJ,æs lJ,iherd'aldes».

.

Os æUlDOlres' d'w caDtru ·estIDOi ·,ñdenti.
£icad,Ois e I() di!f·ectQ\f des,te j'Q\fna,1 nIDO
;tem que aV1eriguar .da .yerac�dade ¿'o�,
faeoo,s' descri,tOl.9. Nem tIDO 'pouc-o es­

.tamo� ,�n:te\fessooOlS em ,il(1¡j,cjror qurul.
'quer .túpo .de IpülLémica Com 'ai Direc·
çã'Ü do Louil,etæno.

Es.tamos .porém conlSci.ente de [liLo
'vermo;s agido J..evJan.a!lDeI1Jte e 'isso no,s

bæs,ta.
Há, oontudo, ·um Jlolnto muito .im­

pOlftænte que 'fias diez ,eLilfectamente
r·espei,to e POIV ·i'S50 senltimo·-,n'cs for·
çædos' a: esGlarecer æ op;'ni,ão pú<bkca
IDcruu da'S If,aJZ¡Ões Ipmque dei.xámo,s de
'ser 'SlóciOis d.c¡ Lowl,eta<ll!()¡ depoi". de
durante 20 aJll'o,s, 'terunüS' paga ws co:
,ta's' :seJl1¡Plfe 'qqe <ll'0IS' ,eram apres en'ta­
daiS. Bm �ontr<llpa\fbida, () «L·oolet3:luo·»
não pa;gæval al aSlS',i,nætlllfa desite j'clfollUiI
por ,tevIDOS' decidido oferecê-J<a ao

(lIUlbe mailS 1f6Pres'enltwti<voQ eLe LoUJié.
A.pffiær di'SISO '01 .n.O 575 de 17/12/75
.roi-nos '¿e'VOl,V1�do corn a' notæ de
ReC'tfJ'ad<o. SenititmOlS, ';medi·atrumen<te
que ·er,a umru tl'eæcção da nova< Dir·oc- ;

çiiJo ·e ·escrevemos uma cwr.ta cLesilS<tindo
de is'ÓtGi,o ,e �'em' Cj mruilS thigeÍU1O/ 'e{)­
mentáu1i,o..

Também it1eslte j'Qlfnrul rui,o 'S,e fez
a .mruilS Jligeima ·referênCÍ<a NiiJo 'es'træ­
nhámœ a «demooráltica» 'a;htude ¡:lair·
que, pouca� 'Seman-rus jl<ll!tes, ,e po.r !feo,

fJ'exo d'e 'æbi,tudes drus mesmas pesS'{)a,5',
.já iO .M16tioo devlOliJvera «A Vœ d'e,
Lú ... lé» corn o stegu·inte romentálf,io:

«NãQ ,es.tám,w il2lt!elllt\SLwdlOs r¡la leit­
t$'a tAO' mesmJa<», (guatndimoo· es'!>e

exem'P1rur) .

Tæmbém .des·i,S'timO's de \S·óciüS' d'()
AnLétim, rupes'alr de 'termos· Ipægo 00-

tas d lurunte tOefca de 30. at�CIS'.
p er.a<nlle ·.guæl rutitude ( e pelo

me:mo moúi,vo) esc:r·êVemlos maiiS 'l1fTha

crur,ta à Direcção ¿'æ Soci.edrude dos
A'rtilSta's, m3JSI aí ,fio� diifereDJte l)()lfque
a DilfecÇtão q.UJilS S'æbtlr da<; Ifa'zões' da
deslilSltênciai de um ·tã.o au<llilgo ,sócio,
e <fecu.sou al ,iInf,Luênoi� de «6ubmruni­
.0051» j¡¡:¡;tere&.sados' ·em fæer a¡fl!iS<tær 'o

JlIOISSO }or'fl!æJ¡ de Itoda as 'sooi-edades
�ecIf·eætuvrus '¡OGa¡'s. (IP.amece, que a

centos demoorætasf Z) só '¡l(1¡terffi'Sa 'a
'sua .ideologia, Itall,y.ez por ser .ru única
«verdadeira» ).

.
AlLém,q,e :tud!C� ,itSroo, e já que a Du­

lfecçãJa do Louletano deoidju repu­
diar a existência de ,ideal'o.gilas' pol'i­
<IIi.oas' corno noorna das .suas aotivi\da.
des, pærece-oos

:

'O¡:lomtuno esolaoeoer
ægora os 110d,etmoiS' que o Presiden te
d!ll Di,rec�'¡¡{j do; L=J D. C. lllecus'Ou

I('em d'alta b3JSItante Ife!oent>e) OOJ1tC·eder
'UIllla en,trev,ist31 à «Voz. de Lo'uJé»;
úniGæ e \SumpJesmente .por es,te j·om·rul
nlLo ser ICO'mUlflli,sota. Apenæs' lP11eten­
díam!OO merul·çar :lo bonitru .posiçã'o!. ail·
cænçæda 'frO d:a .æn.ter·ioI 'Pela· gl,O/11i'ooa
equipæ d,e as·pi'rænt·es do Loul,eta,no,
qu·e ambruva ,de ool'()(1ær LOUllé 'em .pú­
meilfo 'plattw ·dO's' aoollltecimentos des­

IPo,ptirvtOtS daiquel·aJ !semruO'a. N<iJo £'omIOtS

iQompreeo¿' Idos¡ J 'luas fomo,s;_:,óo,erentes.
Bæslua d¡,z·er que .um j'Oga<d·Ctr do

LO'UlI,etaoo, £rulol.ll na TV dlurante offiæis

.de 1'5 ,minutos, ('oisa qUie .æ& gæandes
!fi@\lJIiæs .nacionru:ls· ,nær·alr!l'flnte cOl].s:e,
Iguem.

Is·SlC! di:z hem .do mér·;,to da: vi,tó!f1ia
aLcançadæ pedI()¡ LouJ.eta<Olo. jProrece-no�

que, mIDO. Preslid.ell!te �¡¡; Dilfecção do

.LoUlI'ena'n.o, o sr. JoálOl dœ SantI·os S'b;
moe"" senial ,a< peS50a ,iooicada 'Prura
fru1ær ji¡ ,\]Jffi Ifooaotm .de ru «,A Voz de

Lo·nlb>, dai .suru ahigria 'POir tã'Ü bri­
¡J.hæo<te ·e honfoOsa ,vbtú��æ. atlcæn.ça.da a

�]í'"eJ. fJJ3IGi¡o.n:all",peJ.Q ,L ...D .•_Ç é

Contudo, <Jo ISr. Simões coJ,ooou ni­
<tidæmeOtte ji¡ S11111 li,eLoologitai ¡poHtica
a1C ima! dios' super,loves ·,jn:ter·ess es' do
�eu ·Gltuibe na hma: de :tãio, Itetumb-run­
'te ·vutÓll'i,aI ¡pæm Loulé oe aité par-a 'o

Al'garv.e.
O ·S'r. S.imões IrecllJSOU daramen,te

umro IcpO\ftUinidrude .de 'en'aJlltecer {) rué·
·

ú!>o dru eqUlilpa do. ·nUbe de que é
P:r,es·i¿'ente 'e dOl qual, ,porota'nto é Ipr.ill1'­
c.i,pal. Ire�ponsável. não 's'Ó .pemnte ,¿
malss� 'as·sociati'va com(/¡ ruté .pe�aJOIre
ILou,J.é ¡porque 'o' l.,'oUJi'etalllo' .pentence
li LowLé e '{liLo a um(!! ltran·s,i,t6ri.a Di J
Ift'CÇlãJO.. .

I

O n-os'SiO iOhj,ect'liv'o era, com efei,to;
,1'ÜII1var .() Loul'etaJOlCl, esqueoeooo.nos
die poJ,í,tiçws 'Pær.tid.á!f,ilæSl.

'

Nwo f.OIDüS ç·ompreendid,OIS', m�

�enJtimOiS aJgora o di,rei,to d·e .di·zeJ; que
'lIJ1n Dü·ectm nã'o de'l'e ,nem pode des'­
!pr.ezær os ·ilO·teæsses- do s eu Clube
¡para f¡¡,zelr 'P\f·eval·ecer /(JIS ,i·rut·efies,s·es
do s·eu pal'hdo .•Siomœ ,sufitc·i,en'temen­
It� honest·os ,pæD� \f.eSlpei,t.armc�' 'æ ,ideil3Js
de sr· S.imões, n1æs' nes'Sa hora de des­
'tr,inça ,de IpJOli,çõ.es, ipæreoe-itlos, lopor­
Ituno ·e 'j U!Slta 'que '00 l'ouJI.etan.osl sa,i.
Ibam ¡¡¡ligo acercru do que se Ipa·s\SIW dien­
.lbnO :de ,um Clube de tã-o belalS. ,trad,i"
·

çôes des.polfti.væs.
Nós, .por noss:lo ipruvte, c'Okcarnos

acima eLe ,tudo a hO!lJfæ do Loulcta.
flO, lru ,gIÓori<ai .de Loulé ,e a 1l:leg.rj<a,
.dœ ·verd·rudei,r'Ol.9 deSlpoDtista5 ælgær­
"jos., Ipar·a: ,qUiem ¡O .desporto é des.por­
.to ·e 'Prur¡¡¡ 'quem P10lPtugæl continua II

s-er dos P'C1f:tWgUes,es.
S, sem .ru21edume9, �,em cOll1ell!truni,as,

·s'em críticas acei.tá,mOiS, pOlftanto, a

If,ecU�,

Não ,esquecc:imos a .aitiltude, de Jae·
,110, mas .também ,não dtlixam'cl9 de
;enæÍ,tecer I:J¡ .boll!i,t� ¡,igura qu'e 'os jo-

·

'''lens ,da LOUlI·etmo fi'Z'6113lm', 'e .aité
.enaJI tecemœ -ru acção dcs dir,i,gen·t�s
.que c.()1)..segujiraJlll ·gucindalf I()< Lüule·
,taoo w ,tão �lito 1l!hvd, rna's'. nem .por
¡isS\(); dc:!i·x:amc\s d'e ·exoplf·imilf ægOifa Il

l!loslSa ,pmf·llJru:!.a: Ill14goo¡ ¡por repa'raT'
mOSI que a: If.ecus(l, duma entr.evi5·rn
com cærácter ,rui,t·idl3llneOtfe des¡por·büvo
¡f,ez ¡pr·ef.erir 'ós ,interesses' .do lJoUil e­
,talno em :llelaçãp HO� interes's'ClS' de
M<QSw"o -' corn t1ILbidOi 1'f,ejlllíZl(l ,pWfa
¡Dclulé, que é, 'af i<U.ail, a ooss'aJ tC:lr<ra..

ApenaJS 'e 'Pær:llJ ,termi'Œær, d'ei'Xlamoo
ll!O' ær al segulÍIrte pergunt.aI a-o� (}iOiS­

'800 l'ei,tOlf·es. «AfilO'ruI q.uem 'são os ver·

.. dadei,roSi ¿'emocratalS,: aq1nefteS' qt�e se

1;111AiNtl'aJm ClO'1l1<O' tal IGl11 'Ilqtteles qtte
Ipl'atKa,m a vet'dathwa' dem'(xraâa,?»

A EMPRESA DE CONSTRUÇõES DO CORGO, LDA.
EXECUTA POR EMPREITADA
OU ÁDMINISTRAÇÃO DIRECTA, l "':

CONSTRUÇõES INDUSTRIAIS E RESIDENCIAIS

TEM APARTAMENTOS PARA VENDA
EM QUARTEIRA.
CONSULTE-NOS.
PEÇA-NOS ORÇ;AMENTOS.

•

TELEFONES 63068 e 65643
RUA ARCO DO PINTO, 2 EM LOULÉ

(5-1 )

N. R. - Lrumentwmo� qu,e COCCll'OlS­
,tâ.noi.rus' vári·a;s ·ti'V'llSISem cOlltbrIDU'ído
pam que LlliÍIS P,er,eirw ,t0lIllatS6·e ii> de­
ai ã:o. de lS'e '<IIf,a;strur de colabc'rædor de
«A V.oz de Loulé)}. .É j'oV1elI1 'e Item
v¡vlor. T,em grurra ·de 'jom'alj6ta .e ¡po­
·de ."ür ri! �ê-:I·o (e com mértÍ'to) se

<ont�n'\Iar escr.eV1en¿'c,.
T'omando ·ern consider·a¡çá'Ü œ pe­

quenez do meilOl, ,t¡¡¡I'Vez ·ti,v·eslSe �,¡'dÜ'
tpr.eEerí.v·ell ,ter �,i,do menO's' oont.un,.
d.ente, pOii,s ac9 pes's'oa& q.ue er,ram, rui'Ü

gosltam de 'v·er 05' s·eus· er·r06· pubJ,ica.
ment·e rup:clntados' ·e ¿a'Í 116 orí.ticms
lSootidæs .polr Luí� Pereiifil1, as' quaulS o"
dei,x'<llram ,t,ã'Ü am�rgu�'ad,Ü'.
No ·entanto, '() que é .prof'llJndn­

mea!>e 1amentá,vel é que 'essas ()fÍ,tOCrus'
'e ameaçws 'pær,tam de peslS.OO'S' que, di­
zendo-1S<e ·de[D'O!Gfa�, tanto J'ubaram
COir1Cra, æ' cénsu�w e' hoje ex:ercem, a

S'U"<l .própúæ cen'S1.lII'a: porque... nãQ
qu'erem .\ger 'cr imicad.os·.

Ser.á des ejáv,el qUte L'I1£s' Pereilfal
n,ã-o '¿'e&i�,ta ·de e$,ore"er, 'Pois I3J D�·
mrocræcia ,p.reciJSa de .homen�, cO\f·ajü.
soo ,pwræ ·denuo<Ji'rur lOIS' 'onros e <llS 3Jf­

bkraJDi�des dos homen6.

O DIRECTOR

FARMÁCIAS
FARMACí;:UTICO com longa prática, oferece-se pa­

ra GERí;:NCIA E TRABALHO na província Algarvia.
Resposta ao n.Q 40.
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RACISMO SÓ HÁ UM:
NO SUL DA ÁFRICA

_"
-

E MAIS NENHUM
o presidenre do comité de orga­

njzaçâo dos JogQls¡ OLímpicos de 1980
anunciou' que será .interdita rræ Olrrrr­

píadæ de Moscovo, æ partioipação
dos representantes dos regimes racis>
tas da ÁI£,rJca do Sul oe da Rodésia.

POBRE PORTUGAL!
De Janeieo até Oœtubro de-Site "'ITO,

o Banco de Portugal vendeu 46 to­

neladas de {Juro" para pagrur ,prurte
das suas .impoœtações A", vendas' não
aparecem nas estatísticas pClftugue­
sas sobre 1lJS reservas de ouro, porque
estão cobertas por um 'empréstimo d-e
ouro doo Estados Unidos.

Dantes éramos um ,país· pob-re,
Agooa &O�l00 um .pæís .pedinte.

COMPRA-SE
Morada ou terreno para

construção em V.lemoura.
AII'ga'�ve Solou Quarte-ra.
Contactar com os telefs.

22187 OUI 22121 _""CASTRO
V'EiRlDE.

SENHORA
Ace.ta cusder de crianças

de q uelq ue r i da de. 500$00
cada criança.
Antónia Guerre-ira, Vegas

- Expensâo Sul, r/c, D, Lo­
te 2 - LOULÉ.

'REVOGACÃO
DE PROCURA�ÃO

,

Joaquim Guerreiro Caliço,
natural da freguesia de S. Cle­
mente, de Loulé, e residente
em 18 Mahogney Road Rock
Point, New York, avisa para,
os devidos efeitos, o comércio

jurídico que revogou a pro­
curação outorgada a sua mu­

lher Maria Correia da Silva, a

qual se econtra arquivada co­

mo documento n.º 109, verso,
do Livro n.s l8-A de notas pa­
ra escrituras diversas do 2.º
Cartório da Secretaria Notarial
de Loulé.
Loulé, 18 de Novembro de

1977.
O próprio, representado

por Procurador

GRATIFICA-SE
A pessoa que encontrar um

molho de chaves de automó­
vel, perdido na Rua David
Teixeira.

Fa-vor entregar na redacção
deste jornal.

VENDE-SE
En c' clopé dt. a in-gl,es,a' ( co 1-

lier's enciclopédie) e rnáqui­
n a de fillmar i:ng,le's'a.
Tudo 'em hom esta do e

preços acessíveis.
Nesta Heda ção .se infor­

ma.

TERREN,O P:RECISA-SE
I

Precisa-se de terreno com área até 1.000 m2, para
construção de habitação, que se situe na E. N. 125 entre

Faro e Ferreiras.
'Tratar na INTERLAND - Telef. 25570 - Apar­

tado 166 - FARO.

L �� � (2_._1_) _

-��---

A VOZ"DE LOUL'É

JUSTI�ICACÃO NOãARIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL·
DE LOULÉ

1.º CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­

tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e

no livro de notas para escritu­
ras diversas, n.º C-97, de fls,
130 a 134; se encon tra exarada
uma escritura de justificação
notarial, outorgada hoje, na

qual:
'

a) Analide da Ponte Viegas
e mulher, Maria Antonieta
Gonçalves Rosa Viegas, resi­
dentes na cidade de Jamaica,
candado de Queens, Estado de
New York, Estados Unidos da
América do NOTte; e

b) Cados Felizardo Viegas,
e mulher, Marieta Rolita Feli­
zardo Viegas, residentes na po­
voação e freguesia de Quartei­
ra, concelho de Loulé, decla­
raram:

I. Que são donos e legítimos
possuidores, em comum e em

partes iguais, e com exclusão
de outrém, do seguinte prédio:
Rústico, constituído por uma

courela de terreno arenoso de
semear, denominado «Abertu­
ra», no sítio dos Cavacos, fre­
guesia de Quarteira, concelho
de Loulé, confrontando do nor­

te com caminho, do nascente
com herdeiros de Luzia de Je­
sus Felizardo, do sul com An­
selmo Pinto 'e do poente com

João Matilde, inscrito na res­

pectiva matriz predial, sob o

artigo número mil setecentos

e oitenta e quatro, com o va­

lor matricial de dois mil oito­
centos e quarenta escudos e o

declarado de 20 000$00;
Que este prédio faz parte do

descrito na Conservatória do

Registo Predial deste concelho,

100$00
Por 100$00 (menos de quatro litros de gasolina) pode fazer uma longa viagem pelo

mundo do humor e da imaginação.

Leia «O CHATO», «o único Jorna] «declaradamente» humorístico do nosso País».

Envie uma nota de 100$00 (ou 2 de 50$00, ou 5 de 20$00, etc.), ou selos, vale de

. correio ou cheque (com cobertura que os «chatos» somos nós) para:

«O CHATO» - Apartado 249 - COVJl,HÁ
e receberá, na volta do correio, um exemplar de todos

Reuna toda a colecção e ... escangalhe-se a rir.

Preencha o cupão abaixo e envie para a morada indicada, HOJE.

Nome

os números saídos até esta data.

Morada .

................................................... ,
.

, .. '"
- Localidade .

envia 100$00 em dinheiro, vale de correio n.!! Cheque n.!! .

sobre o Banco ou selos de correio (risque- o

que não interessar e preencha o que disser respeito ao que escolheu) para pagar uma co­

lecção de todos os números de «O CHATO» saídos até hoje.
I

«A VOZ DE LOUL!É»

sob o núme-ro trinta- @' cinco
mil cento e cinquenta e seis, a

folhas cento e oitenta e quatro,
do livro B-oitenta e nove, e que
é titular da referida inscrição
matricial - embora não mui­
to correctamente - a firma
«Aníbal Madeira & Irmão, Li­
mitada», com sede nesta vila
de Loulé, por ter sido objecto
de um contrato promessa de
permuta, celebrado entre os

justificantes e a referida firma;
2. Que 0 aludido prédio per­

tence aos justificantes, identi­
ficados nas alíneas a) e b), na

proporção indicada, por lhes
ter sido adjudicado e ficado a

pertencer, em comum e em

partes iguais, na acção com

processo especial de divisão de
coisa comum, que correu seus

termos no Tribunal Judicial
desta comarca de Loulé - por
apenso aos outros de inventá­
rio facultativo, número trinta
e um/sessenta e dois, da sec­

ção Central do referido Tribu­
nal, por óbito de Albertina Fe­
lizardo Viegas e marido, Fran­
cisco Jacinto Viegas - pais dos
seus actuais proprietários, ou

seja dos justificantes varões,
tendo o aludido acordo sido
homologado pelo Meritíssimo
Juiz da Comarca, por senten­

ça de vinte e cinco de Outu­
bro de mil novecentos e seten­
ta e três; - e tendo naquele
inventário, cujas partilhas fo­
ram homologadas por sentença
de cinco de Fevereiro de mil
novecentos e setenta e três,
que transitou em julgado, o re­

ferido prédio sido adjudicado e

ficado a pertencer em comum

e na proporção de um quinto
para cada um dos herdeiros e

interessados, nas referidas he­
ranças;

3. Que por sua vez este pré­
dio pertencia aos autores das
heranças, os referidos Alberti­
na Felizardo Viegas e marido,
Francisco Jacinto Viegas, pelo
facto de,

- em data imprecisa, mas

que sabem ter sido por volta
do ano de mil novecentos e

trinta e quatro, terem os mes­

mos Albertina Felizardo Vie­
gas e marido, Francisco Jacin­
to Viegas, procedido a uma

divisão e demarcação amigá­
vel, extrajudicial e nunca re­

duzida a escritura pública -

efectuada com os restantes in­
teressados, Manuel Felizardo
ou Manuel Felizardo Júnior, e

mulher, Maria Helena Rolita
cm Maria Rolita Felizardo, re­
sidentes na povoação e fregue­
sia dita de Quarteira, Erme­
linda de Jesus Felizardo Cor­
reia dos Santos ou só Ermelin­
da de Jesus Felizardo Correia
e marido, António Correia dos
Santos, residentes na vila e

concelho do Barreiro, Sebas­
tião Felizardo, solteiro, maior,
residente também em Quartei­
ra, Manuel da Ponte Felizar­
do, viúvo, residente na referida

povoação de Quarteira, Adelai­
de Felizardo Capinha e mari­
do, Sebastião Guerreiro Capi­
nha, Augusto Felizardo e mu­

lher, Maria José Coelho, Ma­
ria da Piedade Felizardo e ma­

rido, João Lopes Matilde, re­

sidentes também na povoação
,e freguesia de Quarteira, deste
concelho, Maria Joaquina Pin­
to, Luís da Silva Pinto e Ger­
trudes das Dores Pinto, todos

'solteiros, maiores, residerítes
no sítio dos Cavacos, da fre­
guesia dita .de Quarteira, Ma­
ria Coelho Felizardo Sabino e

marido, Joaquim Sabino, Ma­
ria da Piedade Felizardo e ma­

rido, Manuel de Sousa,
<

e Ma­
ria do Rosário Felizardo e ma­

rido, José Fernando dos Santos
Júnior, Delmira Correia Felizar­
do e Manuel Correia' Felizardo,
todos residentes na referida po­
voação de Quarteira, sendo to­

dos os casados segundo o re­

gime da comunhão geral de
bens - entre outros do prédio
actualmente descrito sob o nú­
mero trinta e cinco mil cento
e cinquenta e seis, a folhas cen­

to e oitenta e quatro, do livro
B-oitenta e nove, pertencente
a seus pais, José Felizardo e

m ulher, Joaquina Maria Feli­
zardo, que foram residentes na

povoação e freguesia dita de

Quarteira, tendo sido adjudi­
cado à filha Albertina Felizar­
do Viegas e marido, todo o

actual artigo mil setecentos e

oitenta e quatro, em pagamen­
to da quota ideal de um oitavo
do prédio de origem, ou seja
do descrito sob o citado núme­
ro trinta' e cinco, mil cento e

cinquenta e seis, que lhe havia
sido adjudicado no inventário
por óbito dos referidos José Fe­
lizardo e mulher; - encon­

trando-se esta quota ideal de
um oitavo, devidamente inscri­
ta a seu favor pela inscrição
número dezassete mil setecen­
tos e um, a folhas quarenta e

quatro, verso, do livro G-vinte
e três;

- Que desde a data da re­

ferida divisão, sempre os inte­
ressados Albertina Felizardo
Viegas e marido, posteríormen­
te à sua morte, todos os seus

herdeiros e interessados e mais
recentemente e pelas razões ex­

postas os justificantes, têm
vinclo a possuir o prédio supra
descrito - inscrito no citado
artigo mil setecentos e oiten­
ta e quatro - em nome pró­
prio e sem a menor oposição
de quem quer que fosse, des­
de o seu início, posse sempre
exercida sem interrupção e os­

tensivarnente, com conheci­
mento de toda a gente, sendo
por isso a sua posse pacífica,
contínua e pública, pelo que
também o adquiriram por usu­

capião.
Que em face do exposto não

têm os justificantes possibilida­
de de comprovar a divisão e

demarcação do prélio descrito
sob o aludido número trinta e

cinco mil cento e cinquenta e

seis, pelos meios extrajudiciais
normais.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­

lé, 16 de Dezembro de 1977.

O 2.º Ajudante

Fernanda Fontes Santana

PROPRIEDADE
Vende-se. de boa terra

de semear composta de

amendoe-iras, fg'ue!íras, oli­
veiras e alfarrobeiras.
Nesta Redacçâo se infor­

m'a',
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A, CÂMAR,A INTIMA
DEMOLICÃO

-

d

DE UM PRÉDIO
_

o caso do, prédio, cern ,DS núrne­
ms, de ,políGi,a ·62/70, �,i,bua,do, rra Pra­

ça -da Repúbhca. e que ameaçæ des­

moronæmentc, [,oi, novamente ponde­
rado numa dll!s úhtirnas sessões da
edilidade douletanæ, que resolveu, po,r
deliberação ,i.ruti.ma,r as 'respeotivcs
proprietãcíœ a demolarem o, ,r'eferid-o,
umóvel.

·Pel,OI que se 'srube, 'a -del,ilbemção,
�tá por ma dependente de concjl.ia­
ção entre os iproprietárjos que na­

,tUJfalmenbe devem acatær 3! deterœí­
nação GOm brevidade, pœs o estado

dil ,précbo 'em questão é dev-eras alar­
mante.

Como rnediida de precæuçâo a Câ­
mara, de um 'e de outro lado do re­

ferido ,edi£ícuo, cohocou há 'tempos
1lJtrá,s, vedações 'e ilJv,i,sos de peoigo
iminente ¿,lir,i,gi.do, aos ,!trall!seuntes un­
Gallitos que por .æli transétam.

Oertamente apreeosiva com este de­

pl,QlflÍJvel, exemplo a Cârnæra, na mes­

ma. sessão decidiu promover visto­
,1'i� a urnóveis ,ern condições semelhan-­
,t� e tornar desde 'que justif ioáveis,
sernelhae tes medidas cautelares,

JUSTIFICACÃO'
il .. _

SECRETARl.A NOTARI,AL
DE LOULÉ

1.° -GARTÕR:I-O

Notá,rio: Licenoladb Nuno
AntónlÍo da: -Rosa Pe're':'ra

da Si,l,vra

Cenifco, para- elfe;tos de
pubNcação-, que nest'e, Cartó­
rio. e no livro de not'as par,a
escrituras d'versa:s, n.O B-97
de f,ls. 123, v.O a 125, v.o ,se

encontra exara-da uma escr;­
tura de. j-ustificação notar;al,
outO-rgada, hoj'e, na quail .José
Guerreiro Bota e mu;lher, Ma­
ria Te,resa Mawelino, res;­
dientes na povoação e fre­
gu-e:s:'a de Quarte',ra, conce­

I,ho de L'Ü,ul'�, se declara-ram
donos ,e le'gít:mo's po'ssuido­
r,es, com exclusã'o de ou­

trem, do s'e'g-uint,e préd'o:
U'f'b.ano, constituído por

uma morada die casas tér­
reas, para hah:tação, com

um quarto, c.asa die jantar
e corre'dor, com a á�e-a co­

berta de quarent'a ,e novo

metros quadrados, e, quintal
com ,a slu,perfíc:e de vinte

É INSTANTE A INSTALAÇÃO
DA UNIVERSIDADE NO ALGARVE

(CiINttin,uaçã,rJ, da pág. 1)
acção des deputados pelo ALg3Jfve,
do. seu devotarnento empenho e pu­

gnaoidade, já que será no seio da
Assembleia da República que o vere­

dicto ,terá de ser dinamieado e .trans­

mieido ao, poder executivo-
Temos oonheoirnento as-s,im (i-sto,

até <tem ,£lido, divulgado Illa ,Umpre!lJs-a
Iisboeta}, que 'o! 'PSD apresentou na­

quel-e orgão de soberania um ,pro,­

.jecto de lei" no preciso sentido da

metros quadrados, situado
n a R ua aie' S ão Go n ç'al o de

Lagos, da povoação ,e fre­

g,ues:a de Quaneira, conce­

lho de L!oulé, a confrontar
do nasoen-e, com António
BiFa� do no,rte com herde;ros
de- Francis,oo Bota, e do

poente e, sul, com Manuel
Cabr;ta, om'sso na' respec­
tiva matri¡ pr'ed:al, tendo, no

entanto, siclo apresent'a-da
part"c:pação para a sua ins'­

cr-ção, em- nome de'l'e justi­
fcante varão, em dezasseis
de Novembro dia 'ano cor­

-rente; na <Rep'artição de ,Fi­

nanças deste' concellho, con­

forme consta, do duplicado
da referid1a pa'f't'c;pação, e

não descr;to na C-onslervató­
ria do Reg'sto P,re-dial de
Lo,ulé, como se ver;fica pelia
cerfdão ali pa,ss'ada em 5 alo
co,rnente, mês; - atribuindo
ao mes'mo o va'lar de, vinte,
e qu,atro m::1 escudos;

Que este préd''O lhes pe'r­
tenee', p'Or o ha'v'erem recen­

temente' construído inte-ra­
mente à sua custa, num ta­

lhão de terreno para- cons­

trução u�bana com a áre'a

Para o seu NATAL
Deve comprar o

Bolo Rei AMAZON}\.

*

*

NOS SUPERMERCADOS AMAZONA ENCONTRA
TAMBÉM GRANDE SORTIDO DE GARRAFEIRA

E DE CHOCOLATES.

de sessenta e nove- metros

quadrados, que havia s.do

adquirido pelo 'Ora [ustifcan­
te varão, em data impore'c'sa,
mas 'que sabem te'r sido por
vol,ta do ,ano de- m:1 nove­

centos 'e: cinquenta: e quatro,
a- Antón;'Ü Sila e mullher,
Mari'a, do Garmo Bota" casa­

dos segundo .o ,reg:me' o1a
comunhão geral de bens e

,residentes na povoação -e

fregues:a de Quarteira-, já re'­

ferida, pelo p'reç'o de dois

es,cudos, po-r mem contra-­

to vlerbal, nunca .reduzia1o a

escritura púhlica, tendo en­

tretanto falecido a vendedo,
dora e nã'O estarem di sp'os'­
tos os se,us herdeiros­
mu:to embora não impugnan­
do e até mesmo reoonhecen­
do a: aluafda- venda - a, com­

par'ecer operant,e um n'Ütár;o,
a fi-m d'e se form.abar a ve-n-"

da de facto celebr,ada.

Que' em face db- exposto
não têm eles justJ cantes
possibili da,de de comprovar
o se-u dáe,ito ale propr:eda­
de perfeita- sobre' 'Ü alud do
terren.o, que ro.i t'rans'formado
no p,réd:o urbano supra- des­
crito, pelos meios extrajud­
c'a:s norm'ais.

Está conforme.
Secret-ana Notarial de LOIJ­

loé, 14 de Dezembra die 1977.

cniação dos Estudos Superiores do,
Algarve, de 'Emma a con-templ-ar as

provectas aspirações 'e necessidades
Iormaeivo-educætivas desta meridic­
næl província.
Tem ,i!lIlter,es�e 'r-eferjlf que :() de­

.putado JOl5é Gago Vi,tor,i,no (PSD),
ern entoevista dada ao, semanánio

«Tempo» declarou, nomeadamente,
depois de �,ru1i-entil!r :() movimento de
apoio gerado (car.ta,s ,e telegramas de
todo o Algarve): ... «Num momento

de dúvidas e .intenrogaçôes é evi­
dente e clare, e ,nós estarnos certos

'e convictos disso, que a -)'ÚJta que 'en­

vetámos está a, dar frutos (Po,;18 'o

Algarve 'pa'r'ece que começa a deixar
de ser esqueoido ) o que evidente­
mente nos dá ælguma 's3Jti.sfaç,ãe-, mas

que nos' faz «amolecer» enquanto n-ã:C!

alcançarmos 'Ü objectivo fi-OilJI que en­

tendemos ser de direito e de jusbí­
ç3J».

Mai,g ladi3Jnte frul'a 't3Jmbém 'na «I·uta
qu'e es,tamos a traV3Jr» a qU3Jl nIDO! s'e

prende a' ,ideol'og-i'3lS e aoresœnt-a uma

eXiur,tação, ruslSim expl,iGbtàda «,pOIf ,i�,s'o",
,esperamos que 05 :J.1e5,tantes ,par-tidos
da A&I'embl,eia esqueçam -a «.poli,b­
qui·ae»... 'e roopcllldam af.i,rm3!üva­
men-te "iOl, m3lS, 310, Po,VD a;lgarv,j,o,.

Com ef'ei,t-o" <O P'OVo, alg3JfVli-o ·está
Gom 'OIS 'Dlho,s' PO&t'o,l9 nos- seus depu-

tados e espera deles não, meias vitó­

Ifi,a;s, mas' ,a, culminação da viltó¡;ia
completa æ ,tr.æduzi,r-s'e, c-l.aro está, na

promulgação dos Estudos Superio­
res do A-I'grur.ve.

J. c. Viegas

NATAL DE NOVO

NATAL

DE SEMPRE
(CIOr/tJ!J,¡z¡uaçmJ¡ da pág. 1)

o conf.irrnar.ia, celebrou um pacto
messiân.ioo corn a condição humana.
O Natal, que -O f.er-vClf po'pular

oo[]Jsagra, al,ego"ricamente., no presé­
pi,o" na con&o,ada ,e no,s v.c.tüs 'recí­
,prows· a;l,ws'�'voô à f'o,'rmo,sa qUilJdra, é
a 'Oo,memoraçãc- ·redivi-na e ,inc-omum
da edo'3ão .de ·uma no,va era: Deus
:reduZ'_,&e à 'oot3!tu:ra humana p3Jfa
coOnf.eri,r ilJo, homern, me<:),i,ænte a.),j,ança,
a dignidade c-a-rÍlsmáJti<a de que, des­
de O! æl¡V'o,r ,dDs< ¡tempe,s" ,fôra .pri'vadl().

J. C. Viegas

«A Voz .de Lo,ulé» n.° 654, 22-12-77

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE SILVES

1-\ i'l Ú i'l C t O
( 2 .. <pu-bl,icaçã o, )

No,s auto,s de Acção de'
Desp,e'j-o n.O 44/77 penden­
t'es nels·te: Tdbunal, em que,
são ,a'utlOr JOÃO :C,ALÇA,D,A
VI'EGAS, mo�ador na R,ua
João Ro's,a Be,atr':z, n.O 23,
em São Brás ,Ole Aiporte'l e

ré MARIA GRUNOHI, de na­

-cionahidade ,e'st ran g,eka., ,lielsi­
dente: em p'a,rte incerta e com

última residênoia, conhecida
n'a Rua <Ros'a dos Vento,s, n.O

8, 1.° ,elsquerdo, em Arm.ação­
de P,era, é aque,la ré cit-ada.
para c.ompa're-ce:r nest,e, T,�i­
bunal de' S'ilve,s, no -OI',a- 13

do próxlimo' .mê·s de' Jane,im,
petas 14 horas, a fim ,die. ¡se

proceder à tent-a1::va de con­

oil.:-açã,o pr'8lvi-sta. no 'a'rtigo
972.° alínea la) do 'Código
de PI10Ce'Slso, Oiv: I, a que de­
ve'rá compareoe,r pe,s'soa'l­
mente ou f'aze!r-se r-ep,re:s,en­
ta,r po'r pmcura<d'o-r com po­
ole'res especlla,i s para t r'anls,i.
gir, não sendo motivo de
.a-d:31mento a' fa-Ita ,de qual,­
quer das pa-rt'els, 'e AliNDA

PAHA, no caso de: a tenta­

tiva s-e f!1u-strar, por não
comparecimento de qual·quelr
da,s partes- o'u da nã'o ob­

te.nção do se'u- aoolrdo, CON­
TE,STAH, que'rendo, ,a r'elfe­
rida acçã.o, no p,r,a-zo de, CIN­
CO DIAS ,a conta,r .da. data

de,signada p'ara a -tentativa.
de conc.il;a-ção e finda a d:,laa­
ção de VINTE DIAS, de,dlul­
z:nd:o em re.convenção o pe'·
dido ,de benfe-ito,d'a's e, inde,·
mn'z.açôes a. ,que, ;se julg,ue'
com dliæ;to, sob pen-a' de,
não contestando se,r conde'·
nada no- pelÓl: do, inCOHen do
na' pena. de, multa se faltar
à confe,rênci-a"�

O dupl'icado da p.e'tiçã,o
e-nco-ntra-¡se' patentle na Se­
cre,ta-r;a de-ste, Tribunal à dis­
p-osição da ci,tanda,.

Si'lve,s, 25 ,de Novembro
de 1977.

O Juiz de D:'re-ito,
Ezequilel Sanche,s Casanow

O Escriturádo,
JCl3é Manuel GonçaCves

Mourinho

OPORTUNIDADE DESTE MÊS:
Arrecadação adaptável a apartamento,
na Rua Ascensão Guimarães - LOULÉ

JOSÉ GUERREIRO �IARTINS, LDA.

CONSTROI E VENDE APARTAMENTOS

Av. Infante de Sagres - Telef. 65457 - QUARTEIRA
(10-6)

O 2.° A-juda.nte,
� .,.'�t.--rEF-':;.�y�����!'·� i
F:ernanda Fontes Santana,

CASA DE ARTIGOS
REGIONAIS

Trespassa-se
Por m-otivo à vista, trespa,s'sa-se

o estabelocimenillO de artigos re­

gionais «Casa Tia Anica», 100cali­
zad'o em Va,le da Venda (estrBlda
de Faro) próximo da Sumat
Traœr com Maria Gabriela Brito

Martins - Largo João X�JlII, 27-1.·
- LOULÉ.

(10-9 )
�---------------------

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

Uma, situada em Vale d'Éguas, <om
refira, d·e �emear, árvores ,e gran-de
'pa,nbe de b3Jrroc-3/l- co,m 70000 m2 e

lQutra n-315 A,reia's de AlmilJO'si'l ('om

�erra d'e .semear ,e ,pinhoiæo,�' com

14000 m2.

lruforma ¡pelo tel,ef. 94174 - Al­
mans'M.

NAS PASTELARIAS E SUPERMERCADOS

AMA,ZONA
EM LOULÉ, LAGOS, ALDEIA DO MAR,
ALDEIA DE GOLF E VALE DO LOBO

ACONSELHAMOS TAMBÉM A NOSSA:
PASTELARIA FINA - BOLOS DE NOIVA
E DE ANIVERSÁRIO - DOCES REGIONAIS,
D. RODRIGO, ETC., ETC.

DESEJAMOS A TODOS OS NOSSOS CLIENTES
UM FELIZ NATAL E PRóSPERO ANO NOVO.
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a crónica de
JOSÉ MANUEL 'MENDES

OH PERÚ, PERÚ: PARA ONDE VAIS TU? to·
"t',

IPerú, é oarne! tange 'da rdeia do perú-país, acima de tudo,
a ideia do bilfe do perú, AV'e corpulenta, ehata. de' voeeario es­

g,ankento, trombas malucas e bkada tralçoeira, "lim ,perú ... será

sempre um psrúl La Palisse "nunca se terá porventura lembrado

de que um oerú seria sempre um perú, quanto mais não fesse

pela sua glas,tr.ite' crónica, incap,az de suportar as carnes secas,

e de c1i,�í,cj,1 d';lglestã¡o de um 'tal espécime'.
Chamo agora a atenção, para um problema. imp,ort,an-dssimo:

-él marg,i:niali'z'ação do perú! O pobre, bi,cho, sem que, t,e.n-�a feito
ma'i ,alglum a a,I'guém em particu'lar, e à s'oc,iedade em geral, 'es,tá
tradioi:on-alment,e condenado a uma' so,lkitaçãl0 es'cas,sa, �a:nual­

mente pe,ni'ódi'ca, Na<talme'Me «habi-tuée», o que, convenhamos,
é mui,to, pouco, p,ara .quem leva tan!o,s meses a enfiar p,elo, bico
toda a espéc,le de pOf'c,ar.ias 'que dêem 'C'O'�P,o a ,umas ,ossadas

es'cani¡fobé1i'cas, faç,6Jm :crescer a ta,1 cr,is,ta maluca., e emprestem
,um ,a'r emproado ao I,eque de penas qúe enfe:ita a p,arte <Fedorenta

do rabo,

Oito ¡isto, estão Í'á 'lançadas as prim,eiras' sementes para o

n9scimel'1to da -Li:g'a Contm a D:iscr.imitnaçã¡o do Perú. Um perú
de todos, para todos, e durant:e todo o ano, será o s¡'olg:an a lan­

çar nas pró-ximas manHes'tlaçõ�s de massas. Mas ateln¡çã,o! Cui­
dado com as ,co,ntra-manirlbstaçl!l'es que, irrãp ser promo,vida's por

ahg-umas org,aini:zaçõe,s :ri,vais'l da,s qua-is, no,s, permit.imos' de:stacar,
pelar im:portánci,a de que se revestem, a Asso'cia'çã,o de Ami'z,ade

Galos-Galinlhas, a Sociedade IP:rotectora de, Codornizes, e Gafa­
,nh'ot¡os, ,o ,Insti,tuto 'Súpedo:r do Fr"mgo, ;El ,ffl'l:üto espeoialmente,
a Uga <lias Patos .F'ortuglueses, houe, e'l11� m,f;a, >él; maior ,força v¡iva

de Pürtugal, mo,rme.n-te pelo temor Ique ¡infunde 'a sua ala radi­
c.:;,1 de P·atos Bravos! ...

,Perante MI si,tu'açã'o, que hipóteses res,tarão para os perús?
Tal será o temal que' o,cúp.a,rii ,o' pensa:mento,·dos' ana'¡¡'stas' de

avi-ár,Ld d'ur.ante a -p:r?,x:ima semana, Inão senc;f,o todav:i¡31 de ,rea'ei­
tar, cas€) a Ass,emble.ra da República não aprove brevemente o

Est,á't,ut�'�o ,P�:rú, é! a�presentaçãü de um?' «moçã1o de despewan­
ça» para com o actuá,l, Govem¡0, e à u�j;JI'ização de fo,rma,s de
luta mai's ,ext�emistas, nomeadamente o ,recurso à greve, Inos

supe,rmercados, merc'e,alr,ias e matadouros olandestinos de av'es

domésticas, o que, teremos, ,que' adm-i,t-ir, seri,a Ina ,rea:li:dade um

§r.ande «perú» para nós, cons-umi:dores, nesta, quadra ,nat,a:Jíoia!. ..

A PROPóSITO DAS BODAS DE PRATA DESTE JORNAL:

ANDANC.AS POR TERUAS DA PÁTRIA
, ,

Per,tencendo a ,eS6'e mara,vi,j.[.ws'o
mundo que dá :peLo nO'IIle d<l Alg3!r­
ve le p£l!flal 'onde loonv·ergen1:, arto ·após
anlO (diremo� meSIll'O, .Jia a,pós dia)
mi,lhões' de na(úonai,s: ,e ,es,t:rá-ngei'rc:s'
qu'e querem 'apwv,ei'¡ar, aoS' féri'3JS em

pl.en,i,tu:d'e - fa!cto qu,e liiif,ina,l os .de·
fiue cComo ,sel'ls,íVe;'5 e il1Jtel,igerbbe.;"
p'JI5,to que :nada há, melho'r do qUle
viv,er ,em! .tai�, ci'rcUJn's't�no:'æs' - Le,u­
M ,tem 'PC's,irç-ão deslta:eada: 'em .¡;a;do o­

pæí,�, qu,er ,no 6 ecJo{;-,tUlr.ÍIS'ti.CO, quer
a'inda ,em .ourtras aCrtirv,ltl:arçles, fro,(nea­

da'mente ,no. a-rtesanate-," comé.rci-o ,e

indústr,ia. Digno .de ,leak€! é ,ainda o­

('c:ntr,ibll'�o ,doa- 5'u,a ,imprensa qu'e a

Entrevistas
sobre a obra literária

do Dr. Ataídc Qliveira
Em 'sequênci:w da nos,sa campanha

tend'ent'e a di,vul,gacr a ,obra ,1deriÍJPiru
,do Dr, Alta-ide Ol.iv,ei:r-a e a pr.omo'.
ver æ ,sua ,reedi'ção" ,vai -este j'omml,
a pæp¡j r -do pr:ólCimo .n.úmer,o\ 'enœt3Jf
um ci'Giü de 'en'tr'eviiS'tas tx�en5,i,vas' a

:r·econheci,dœs person,ælidades de 'PfoO­
j ecçw;:¡ ,:,ntel-ectuail e cu:l,tttrilil.

ühama:m.o:�, :por,tænto, ro 'wtenção dos
.nosso,s ,es,tima.J.e� J'eiltores, wnbecirpa­
damen�e, .par,æ' depoi'men'tos' ql1e hã'if­
-de :revestir.se, 5'egmamen te, de cin.du­
bitâvé,l aut,o'cidade dandO! �l]bstân()i:a:
a opiniões, ql1'e mui,to ,i:noreres'sa a-us­

cu,htar,
'Por 'bodiliS as maw'es emunerada's

«A Ve,z de Loulé» co.ngmtulw-s,e pelf,
den,tro 'em ibrev,e, poder grwf3Jr 'na's

"lW'S' 'pági'nœs' ,declalraçõ'es d.OI ma,i'or
inrere<Sl;,e Ie que mui,to ajl1dalrão IT

mel,hor compreender a Ic:bra deixada_
l)elo Dr. Ataíde Oli.vei,¡-a,

todo -o moodo, especia,lmente onde
vivem .po'rtugneses" J:eva a m,ensragem
de um ,pe:V-DI, ,que ,s-rube :()< que q:u,er
e -pam onde ,va';. Refer,imo . .n-c� -con­

cr,etamen'te aro jomaJ, «A Voz de
lOUJlé»" onde' -pon,ti'£¡'ca, come- di"ec­

:to'r, 'o ,esltúmædo :c'oini-rarde J:os:é Map;,a
da P.�eda.d,e Ba'r'l'os" quer ,pel3/ c,ól a'·
bClraçãO' dada a l,ou,lé, quer ao plí:s
em gem!., qUJer, �¡¡j,nda, ,pel o fæcto ,de
'ter ,Íiratn's'p0'3Ito æ dapa deiS' :2 5 ;unos

de ,exceJ.el1!te e ,uti,tíis:su:ma achvid:a:de.
F,ell,i,ei,ramos .po,r Ital, mo�i,vo '0 c{;n·

frade lallndi do e todos, ;CIS sell� co,l,a­
boradcu-es.

Ou,t'r,o a�'Peo�o que-remos outros&:m
- v,jsa-r, al,;4s com ,toda a -opm,tunida­

,d'e, dàdo qlue, wm-a- é :sabidü¡ nada
mæi,s imporba:o:l;e na ffill!rldo ,do que
a's Homens, nKlrmeo,Íie 5'e, como :su·

cede .no :eam ver,tente, ,es:�'eSI :sabem
cumproir oom OiS' �eus dever:e.s' para com

a' G.rei, ,e evaluir, fa'z'endo' ,ev-olui r
des'ta [,eita O-S -OlllfirOS. Além de ou­

&ra,� 'figwra,s d:e5'tacad3J5', rus qUalis- fa­
·remelS æ ,tado ü :temprD' 'llJ 'ref.el'ênóa a

que ,têm IjUS, alud,;mas a 3 ,ñ!'llscpes
,e d,inâmi,cos, ,lou:letanos aotuælmen,!e
i,rl!Ve�ti,d03' de laI.lta;s' ,e d'eLicadirus fun·
cõ'es 'no Governo'. Trata-,s'e ,do's 'se­

�hor'es' P,,-of. Doutor Ma-rmtel Gomes
Guerrei'ro, Dr. Joaquim Antero Ro·
meDO Maga.llhães 'e Dr, Luí,s .F:iJ,ipe
do Næscimenta Madei-ra, ll'es,pecbéva-­
mente S'ecr.etá'n;os de Estado do Am­
bi,eate, Or,jeu'taçã,o Peda,gógi,caJ e Tu·
�iS'mo. Ainda j:oV'em, dado que <O 'pri­
,meir-o n¡¡¡sceu .em! 1919, lC' 6regu,nda
'em 1942' e <O ,tercei,ro em 1940, cum­

priram �<odos -autra's funções' de ,j,n·
,teres,s'e :s'OciaL, pr-oj.ectando'-'se e ,enat­
,Ieoe-uda iD ,tenral :cn,de nasc-enam e

'como wflJs'equência :0 Pa'Ís" Qua:ndo
todo:� ais ,oid,adãos as's'im 'o: f,i,¡,erem,
t'stamc5' Gernos que ü pa:ís' 'eocont,ra·
rá o s,eu verda-d-eioro hari,w,nte

loiío Correia

EmIuanto Loulé - dá Iiçoes de civismo

B·OMBAS -NA· ÁFRICA DO SUL
.pm F. RBBELI:O'

No passado dia 2'5 de Novembro
. regresse] _

JI
•

Loufé :iliO prhoc!,pio da
nonte, depois de urna ausência' de
dois d.as. O ambiente nws ruas' re­

He,cti,æ evidente excitação,
Lembrei-me que O� A�ri:Olll:rO\[-es:

haviærrs prornovído pæræ essæ ,tarde
uma, rnaœifestação 'e achei! lIl'llJtur:iili o
nefY'olS,i&mo. M'3J9 não! A <Ca'zæo era

outra ! Disseram-me ,. então que ha­
'V,iam explodido dUllJS' 'bomlms duran­
te ,a ,lnani:festação, colocadas por (l!S­

sassioos à :S'OIl.ta, rom graves prejuí­
zos: em bens ,pÚJblj,cos e .privados.
Numa época e num paí,s onde aIS

pessoas se vêm na: necessidade de
acreditarern no ,inæc-redi1tá,vel, 'eu du­
videi,
--------_.,__." ... '

NOVAS

INDÚSTRIAS
O milJiie;'ho da l,adús;tria, Nobre

da COls,ta, ,e () pJ1e9idente da RenaUll�,
Benn3Jrd PruJ;l.iez" æS'Soin:atram, >em Pa­
,l1i:s' um acordo' :l1JCIS ,term,os, do quæl a

,empres'a francesa, ,prur.ti:oilptrá na :¡-'ees'­

truiturræç-ão e nia des:envol,vimetno da
,i,ndúe;túæ ruUitom:6v-el- 'em J>lo,rtuga'l.

As nov,ws' adi-Y�dades d¡l Renwult

em 'Portu§aI ,repr-es,entam um 'inves,·
,timenbo ,de 1,3 mi,lhões de £ran.Go�. na
cúação ,de uma ,f,álbri:ea ,de motores"
oom 'CllJpaoj,dade pa ra pr-odluz,:-r 300
mi,l unid'ades pJ:r ano.

NATAL!

Apron.mava.se a hora: de 'a! televi­
são debitar o seu oonícíário. As ex­

iP I osõ es ,ti:nham-,s>e verif ícado, diziam­
-me, :pouco depClil& das 15 hams' pelo
que a estação oficial não deixariæ de

"�e ,ref.e¡,j.r aIO assuoro e, atendendo a

que i'á eræm V!i,nte horæs 'e rneiæ, ,pr>o.
vavelrnente oem detabhada infcrrna­
ção.
Al i,na!, as miinha,s' dúvidas ,tinballl1

,i,ntei,rru rju:,s,bif,lcæçã-o. A hilst'Ór,i,a das
bombas em Loulé não passava de
maís um infame boato pasito a errou­

Jar, corno é há,b,i,ter, por ,imu,nd'as, Ia..

cæios ao serviço d:o capital e obiec­
,ti,vllJmen-te empenhados nia: desestabi­
J/ização da vida política oacional para
assim, mil!i,s: faGi:lm'ente, escæncaracerrr

ms portas ao avanço das forças reac­

oi:onávi,ws apostadas no regresso ao'

obscorsntisrno fascista!

Bombas, binrhllJm rebentad,O', 19im,
m¡¡¡So hem l,onge, ,em }ohœnne5IDurg, 11'30:"
quda teimosa Áfricw .de: Sul, pos,tals'
pm JPMriiÜ-taS negDos, j 1llSt3Jmente en­

'VOLVlidc� na! rwraj'OlSa: :C:rlilzwda c-ontra
o elCple:rador hmnco. As' bomb-ilis, des,.
truí.ram a:s montmsi d,e um ,esta:bek­
cimento iCcllner,oiwl, ,tendo lOIS efei,tos
6,ido ,patenteados' aJQ ilnter,es,smio ,pú­
bl.i,w por,tu¡g'll'ês a través, de UJll1'ac cui,·
dada ",eportagem tel:ev,;,s,'va. Bm veu,­

,lé, segundo a is'cHci:ta: R T. P" nã:o

,bnhæ haViido :bomba :nenhuma.

Fiquei, como he!Il 's'e compr,eende,
profundamen te a,l,j,v:'ad-c:.
Nito .há .dúv;¡da. Temo,� a .tel.ev��ão

qUie merecemos.

E é ,mu;i,to bem fe;':ü!

VEM COMIGO, CR/'ANÇA DA NOITE

VIRGEM DE TUDO, DE FQME, E DE A.ÇOITE
TRAZ CONTIGIO O DIiORIO COLECTiVO

DA ESPERANÇA BRADADA, DADIVA SEM 00TIVO
CAVALGA NA RECUSA DE UM DIA ESCOLHIDO,

POR FUGAZ QUE SEJA HA UM PRESÉPIO PARTIDO!

f'SE CONSEGVi'R:ES, - OH SUPREMA REDENÇÃO! -

ENCHER DE BEM, O TEMPO TOTAL

TfiRAS OFERTADO, DE TODO O CORAÇÃO
O TEU MeLHOR PRESENTE DE NATAL:

a AMOR!

JOSÉ MANUEL MENDES

Efemérides Desportivas Algarvias
No pasl¡'ac!o dia: 4 de Dezembro,

nOi pav,i,lhwo gimnodes:pü:r,ti-vo de Fa­
,ro, real:izoU-lS¡e o -Convívi,o ,de lutl3!S
Ama,dar,as «Encenr.amento 7'7» ..

No aconteoimento pantici-param 60
oJJi'ænçats dis,tdhmída:g .peLos Núdeos
de S. Ba>r:t-ol,omeu do SUiI, FUJseta,
Falro:, Pera, Monohique, ,Chão :das Do,.
na\5, Lagos, S. Ba,r,tükmeu -de j\1e�­
sine�, A,Lbufei:fw.
A «aoÜv,ida.de» deconeu dentro do

Plano ,de Des'enVio;!.v,;:ment'()I de Luta's
Ama.dora�

le FUTEBO.l ,INFAl'\JTIl

No Es'milio- Padi:nha:, ,em OLhito,
d-eotu'Ü-u-s'e no paslsHd-o dia 8, ac F ills,e

Di,�triotall do .c�iltério NacioCiool de Fu·
,t-ebol I,nfantioJ.
Na Fa�e Di�tr·i,tllJl pa:r.tiâparam

cerca de 70 cr.iançæs de ¡idadesl com­
-preendidæs e¡¡,tr.e :D'S' 8 ,e 12 ,Wél'ÜS" 'em

representação doS' Gonce-Lhe'S de Vi'l a
ReaL de Sto. Antóni,a, TaV':m, Olhão,
Faro, LCYl1!I,é ,e S'i,lves.

I. ATLFff.JSMO

Na ma'ta do Lic-eu NWê,i.onrul d,e
,Fwra ¡feaik'2)cu,- �e n,o rJæS'S ado d ta 10,
um Gon.víy.i-o d,e Celr,ta'·Mato que
wngregol1 a presença .Jos, J1úc,leos
.de atleti'smo de F3!Po, Olhœc, Est-oi
,e Loulé.

N(� mesmo .dia, junt,o à Fábnica de
Bo;tãot 'em Al:cllJn:tæ�ill:ha, reru!:i-z'on-s,e
outrp pe,�vÍ:vil() em que .pær-tioipa'ram
-os -núd,eOio/ ,pllrtenCeIl!tes, œ Mexi'l,hoei­
\fa Gral1'de:, FXgü,eurllJ, AllVor, .MoMes

¿"AIV'or, P-or,timã,o., I'a'rcha,l" Lagoa,
Ca'nvc,eim Siaves Padem'e Alb-uf.ei.
'ra 'e A,lé�l:ta�i'Lh'a:'

, ,
.

No dia' 2;3 de De2'emhra, em Ta-

vira (na. Atwlaia), :reali,�a-:s,e um 5,e·

melhal1it,e ,oo,nvívio qlue ,'euni,rá :(ISO

núol,eos Escola S.ocundá,úa de Tav,�'­
'ra- Porta Nova Al,tura Clube Ná'll'
<ti�o <Lo Guadia,�a, St'Ü'.' E-stêvão, 'luz
e Amlæ.tlO GOllça,l,ves,

_A;g provruS' ISll'pr'aüiltad'a:s ,�ntegrarm·
-\'i,e -nOi pl'ogramæ do 'PJ.3Jno d'e De·
6en,vohniment.o 00 Acleti'smo, ,

P.e ANTÓNIO JOSÉ
CAVACO CARRILHO

Segundo o Comuoicado da Assem­
Meia: Plenéria dæ Conferência: Epis­
copal Portuguese, foi nomeado (0:0'f.­

denador dos Secresæniados Nacionais
da Educação ,Gris,tã e, ioteriaamente,
director do Seonetærrado Nacional da
Educação Cc.stã da Iof'ânciæ e Ado­
Iescênoiæ, r�1 P"@ Antónia -josé Ca­
vaco Carrilho, nosso prezado, conter­
râneo 'e dedicado amigo que vinha

desempenhando o ca'rgo de vi'gir,i:o
episcopal para ,a Pasroræl na, Diocese
de Fano,.

O Pee Carr.ilho, que é natll,ra:1 de
Louié, ducente a sua vida apcstólsca,
além de outras incumbências, orien­
teu 'e lim:pul:s,i-onou campanhas ,e, en­

contraos' de estudo 'e -reflexãc sobre
prcblemas da m\lJiül' acuidade e actua­

.lidade paca a Igreja ,d:'oQesana,.
Endereçamos ao Pve António Car­

rnlhn as nOlSI�æs' sónceres felicitações,
, forml$l.amLo V0'to ,dé f.rutuos<a, e .pro­
-veitosa acçito pedagóg;'ca-.

JOGOS FLORAIS

DO ALGARVE 1977

NoS' Jogoo,FJ:Oliais' da Algarve 1977,
organizooos pelo Racal GUlbe de S,d­

'Vies, 'C' rj'Ú!pi:, ,con¡s,tituídoi pelos' Drsi.
Mat-i¡a d'3J� DOll'eSi de Santa CruZ., Joa­
quri-m Magæl:hães ,e Bl,ii3:s' liDtO, d'entre
ws 1301 ",p.r-oduções, c,oncororentes,

a'tnibuiu, a 6 ,de Dez'emhno prus'sado,
as' el æsiS'i.f i:i:::ações ,s'egu,in tes,:

' .

SONETO
1.0 - «NeslÉæs S,er11a\S' ond'e iffI'O!Íi0»,

de JC!sé Palma R:odr.>gue�, '¿'e"L�iri�,
'com () 'ps,euoon,;,ma «,OI'a'V'o)y;,·

.- �

2.° - «Cânti'Üo à'minlita:-'terra»'¡!',de
Al,exandr,e F,ernandes, ,de Viila Nova
de Gaja (<<Amendoeim, 'filII· Fl.ôn»;

3·° - «,Gomp:a:nhe:,w»,,,,,d,e Jpão
Bra:z, ,de 'Pc.r:timæo «<Sa;lt¡mbanco»);

Menções ':honr.::sa:s, _:_ a' M¡¡¡úa de
Lu;rdes F.' <-àrite'iw, de rgualvæ "­

Cacém; José Pa,lmru R'Ü'díri'gU'e�, .de
Lei'Dila,; Ad-indo Rosa, de. FazeodaS' de
Allmei.riul'l, }eão Braz, ,d-.e Por.timãó
e J:Cisé MOIr:ai,s Lopes, dé' dv�,t�.

'

POESIA OBRIGADA A" MOTE:
1.0 - «Jus,t,çru de Smlomã;o»/ de

Al1tóni,o Nunes, de Faro (<<Sa'I'O·
mã »);

2,° - Toio Ca,dos Férreira de
Almada: (<<'Pœs-toI»);

3·° .:....... Ah'�óni,Cl Matias, ,d'e Aliter
de- Ghão {«-Ruy de Man-te For,be»}

MençGes, hO'l1!LŒas' - ao João BLaz,
de Portimão -(<<Jab» )'; I\'3wbc¡l' Pltlqué­
,úo: de L"sboa: \(<<Baal»); Aníbal ele
Lima; Nobre, de Far'o (<<l'Jlc'vador»);
el Dlma!¡' Lopes de A;Lmei'¿'a de Sei-­
xezel-o (<<Si-s:ue!o») ..

CARIMBOS
Executam-se na

GRA,FICA LOULETANA,
Rua Marech�l Gomes dll C-oMa

Te:lef. 62536 - L O U L E

AOS DEMOCRATAS

Após alguns meses de paralização de actividades, foi agora
possível formar uma Comissão Reorganizadora que decidiu di­
namizar o' PPD IPSD em Loulé.

Já foram executados divers os- trabalhos de remodelação pa­
ra que a sede pudess'e funcionar ,e ser,v,j,r :de ponto de encontro

entre¡ os que vêem na Social Democracia o caminho mais ho­
nesto para continuar vivendo em liberdade.

Na Avenida José da Costla Mealha, 36 está de novo em

funcionamento a sede do PSD e aí serão benvindos, quantos es­

tejam interessados em apoiar o 2.Q maior partido português e

insuflar-lhe novo ânimo.
Convidamos a CQmparecer os que estão connos,coc. Precisa­

mos do apoio de todos. os militantes e simpatizantes e desejamos
ouvir as suas opiniões e sugestões acerca da reabilitação do nos­

so partido em Loulé, pois estamos cientes de que o Partido So­
cial Democrata é o PartidO português do futuro.

Queremos ver substancialmente aumentado o número de
siropa,tizantes e que todos mantenham a sua cotização em dia.

Loulé, 15 de Dezembro de 1977.

A COMISSÃO REORGANIZADORA


